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D. NUN0 PERES DE R•,R1 
ou 

Ct CASAMENTO DE DOLS ••+I AD1_')•5 

Meia legua distante da nobre e linda Villa de Bar-
celos, levanta-se o alcantilado monte da Franqueira, e 
ns urr. morro desse monte, para a parte do Poent_, exis-
tio o famoso Castello de Faria, de que ainda •e vècm 
os escombros, onde foram as muralhas, e cujas .ruinas 
serviram para a edificação do Convento, que no meio da 
e,icosta do monte tinham os humildes filhos do Patríac-
c,;a d'Assis, pertencentes á província da Soledade ( i). C 
nome do fundador deste Castello, e anho em q,)c , -
piou a exístir, já vão tão longe, que os olhos da ir 

ria não os podem alcançar: apenas os etymol.ogi;ta. :,c 
limitan, a dizer, que o nome de Fra7rquei?-a é derivado 
doa Francos, que, aportando por estas terras, ali farla,n 
aquella fundação: seja porém o que fôr : no anho de i v3 
era senhor desse Castello, rico d'annos e glorias uii!ita-
r s, um nobre Fidalgo, chamado 1). Pedro Eanri: de 
liaria, casado com uma senhora de igual nobrezl, cha-
teada D. Erniesenda Pelais, proxima parenta dos reis 
de, Leão e das Asturias : eram Eructo desse consorcio 
1). Nun,) Peres de Faria e, muito mais mo; , que este, 
-0. Fernando Peres de Faria. Sabido é que rufo mui lon-
ge de Faria existia o Castello do Nciva, nome dcrivIdo 
ciase rio, que junto delle corre: a sua antiguidade dis-
p;,ta parelhas com outro Ca,•tello; ;mas destes doas rivaes 

(1) Vid. C:>n n. da província da Sui3d;.d;, c:;§n-FlUNQUEiliA. 
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J' D. NUNO PERES DE FÁRIA- 

: ) CASAMENTO DE DOUS FINADOS 

Mcia legua distante da nobre e linda Villa de Bar- 
celos, levanta-se o alcantilado monte da Franqueira, e 
vm morro desse monte, para a parte do Poente, exis- 
tie o famoso Castello de Faria, de que ainda se veem 
os escembros, onde foram as muralhas, e cujas ruinas 
serviram para a edificação do Convento, que no meio da 
encosta do monte tinham os humildes filhos do Patriar- 
cha d'Assis, pertencentes á provincia da Soledade (1), & 
“nome do fundador deste Castello, e anno em que | 
plou à existir, já vão tão longe, que os olhos da ú 
fia não os podem alcancar: apenas os etymologistas, me 
limitam a dizer, que o nome de Franqueira É derivado 
dos Francos, que, aportando por estas terras, alj fariam 
sauella fundacão: seja porém o que fôr : no anno de 1 203 
era senhor d'esse Castello, rico d'annos e glorias milita- 
res, um nobre Fidalgo, chamado D. Pedro Eannes de * 
Faria, casado com uma senhora de igual nobreza, cha- 
mada D. Ermesenda Pelais, proxima parenta dos rexs 

Pdc Leão e das Asturias: eram fructo desse consorcio 
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. Nuno Peres de Faria e, muito mais mocs que este, 

D, Fernando Peres de Faria. Sabido é que não mui lon- 

e de Faria existia o Castello do Neiva, nome derivsdo 
desse rio, que juato delle corre: a sua antiguidade dis- 
puta parelhas com outro Castelio; mas destes dous rivaes 

tD) Viul. Chron. da provindia da Socsóstdos, & td9 -BRANGUEIDA 
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dos secalos, nem ruivas já hoje existem .' e das 7(v 
rias e tirandezas apenas encontramos dispersas nlem,)- 
rias nas Imesquinhls chronicas dos nossos d=scuidados 
maiores. 

Era senhor do Castello do \eiva D. Mem Uoncal-
ve;, o Prudente, casado com D. Unisca de Chavão : deste 
consorcio tinham nascido, ate ao asno 1 io3, D. João Mcn-
des, D. Brites, e D. Vivilli ; e muitw asnos depois, 
como uma excepção da natureza, no tempo dado á fecun-
didade feminina, nasceu D. Sancha: todas eram formo-
sas, e podiam bens chamar-se as tres graças do Neiva. 

A proximidade dos Castellos, a nobreza das perso-
naçTens, e nlu;to interesse que todos tinham de viverem 
unidos, para melhor rebater em qualquer das muitas ar-
rwicaaas, que os mouros coatlllllalllente faziam sobre ,s 

urras dos ì hrlstaos, tudo collcorrla para que estas fanll-

1 s contltil1at11C11`e se \'laltassctll, e até vivessem quasl 

•C;111".'C ) ulllls. 

I), Vivilli, a este tempo, filha mais nova de D. Mem 
Goncalve;.. linha todas as graças, e perfeições com qu 
1 naiurer t costuma enriquecer aquelles entes, que ftlrnla 
h;,ra se--k 1, :m de deleite aos olhos, cucanto das almas, e 

d() coracão. D. Vivilli, tinha quatorze asnos, e 
iì. lano dezescis no atino de tlo3, em que occorreranl 

suco _> ,• . seguintes. D. \uno cra forno-;o;tinha já nos 
•nrú., asnos unia força herculca, talvez, adquirida, 

uu a. •l le nada pios continues exercicios do coipo, e o 
seu coracáo tinha a intrepidez e magnanimidade Xurn ¡ 
licroc. Estas dut.s perfeitas creaturas, creadas desde 
mais tenra infância, em fraternal união, llatavaal as sua 
lllutu,ns inclinações desde que a sua razão se desenvol• t 
e lhes disse que existiam : a innoccntc amisade da me 11 

nice tinha-:,,c convertido no amor o mais terno, e o nla,z,, 
extremoso; alas este amor era puro como a virtude, tão 
c,llal'e e t1•ancllllllQ fia.) SUa5 COMO a P'.l-

tias e grandezas apenas encontramos dispersas meino- 
&Q dos seculos, nem ruinas já hoje existem! e das suas glo- 

A rias nas mesquinhas chronicas dos nossos doscuidados 
| maiores. 
,ª Era senhor do Castello do Neiva D. Mem Goncal- 

“vez, o Prudente, casado com D, Unisca de Chavão : deste 
' consorcio tinham nascido, até ao anno 1103, D. João Men- 
P des, D. Brues, e D. Vivilliz e muitos annos depois, 

Í como uma excepção da natureza, no tempo dado à fecun- 
didade feminina, nasceu D. Sarcha: todas eram formo- 
sas, e podiam bem chamar-se as tres graças do Neiva. 

. A proximidade dos Castellos, « nobreza das perso- 
i nagens, e muito interesse que todos tinham de viverem 

unidos, para melhor rebater em qualquer das muitas ar- 
rancadas, que os Mouros continuamente faziam sobre 0S 
terras dos christãos, tudo concorria para que estas fami- 
lias continuamente se visitassem, e ató vivessem quasi 

Psempre juntas, 
D, Vivilll, a este tempo, filha mais nova de D. Mem 

— "Goncaives, 1inha todas as graças, c perfeições com qu: 
E MLUTCAR Costuma enriquecer aquelies entes, que forma 
pera servirem de deleite aos olhos, encanto das almas, e 
TISOES do corução. D. Vivilli, tinha quatorze annos, e 

). Nuno dezesels no ànno de 1103, em que occorreram 
” & SMOCOISOS seguintes. D. Nuno cra lormoso;tinha já nos 

5 fonrDos annos uma forca herculea, talvez adquirida, 

seu coração tinha a intrepidez e magnanimidade d'um 
') heroe. Estas duzes perfeitas creaturas, creadas desde « 
d mais tenra infancia, em fraternal união, datava n as sua: 

mutuss inclinações desde que a sua razão se desenvolv 
€ lhes disse que existiam : a innocente amisade da me 

— mnice tinha-se convertido no amor o mais terno, e o mais 
1 Cxtremoso; mmas este amor era puro como a virtude, tão 

- Suave e tranaulllo nas suas doces sensações, como a pa- 

-% Piada pelos continuos exercicios do corpo, e o 
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citïca auai ade c tó delia se (l-iffercnçava, por ser affecto 
entre pessoas de differcntes sexos. Us dez:seís annos de 
I). \ uno de Faria só lhe tinham dito, que por meio do 
laço sagrado cio mattintonio, elle podia ser feliz com a 
sua amada Vivilli : os desejos criminosos d'uni amor des 
honesto seriam para utn Cavalheiro, como elle, a mais 
negra de todas as infamlas, enfim, o amor de D. Nuno 
era em tudo como elle, honrado, e nobre. D. Vivilli era, 

i em todos os sentidos, de igual sentir, que o seu amante: 
aquclles cor, Iões tão generosos, e aquellas almas tão no-
bres, parece que, ou foram modeladas pela mesma fór-
naa, ou que a Providencia se empenhou, por esta vez, 
em formar o que é tão raro, dous entes de sentimentos 
homogeneos, a quem uma só vontade anima e felicita. 
1.argc, seria, e desneeessario é, contar os dias de não in-
terrompida felicidade, que passaram os dous amantes, até 
que unrta circunstancia, iiiesperad-1, veio fazer uma pausa 
nesse estado cie ditoso encan-.amento, em que viviam os 
dous amantes. 

Corria, como se disse, o anno de i toa, e o Conde 
1). Henrique, senlior de Portugal, movido de piedade e 
devoção, determina ir visitar os lugares santos da Pales-
tina, aonde os Cruzados, havia pouco, se tinham estabe-
lecido. Era nesse temp,) a guerra da Palestina a palavra 
de todas as bocas, e o choque electrico que fazia palpitar 
os coracúcs de toda a mocidade. A Europa inteira ardia 
em desejes de ir á Palestina mate r e morrer em nome 
de .Jesus ChrLto. Na terra em que urn Deos de paz ver-
teu todo o seu sangue para fazer que es liomers se amas-
sem como irmãos, c qu-, a lança do enthusiasmo levava 

t, :a morte a homens paciticos, que não tinham outro crime, 
t- senão viverem em erros, talvez invenciveis, e não de--

viam ser conquistados senão com o e.,tandarte da Cruz, 
e pel_. constancia, paciencia, e prégacão, unicas armas 
luc cutre,on ans seus Ahnstolns, e mais for-

.. 

cifca amisade, e só della se dtiferencava, por ser affecto 
entre pessoas de differentes sexos. Os dezeseis annos de 
D. Nuno de Faria só lhe tinham dito, que por meio do 
laço sagrado do matrimonio, clle podia ser feliz com a 
sua amada Vivilli: os descejos criminosos d'um amor des- 
honesto seriam para um Cavalheiro, como elle, à mais 
negra de todas as infamias, enfim, o amor de D. Nuno 
era em tudo como clle, honrado, e nobre. D. Vivilli era, 
em todos os sentidos, de igual sentir, que o seu amante:: 
aquelles corações tão gererosos, e aquelias almas tão no- 

— bres, parece que, ou foram modeladas pela mesma fór- 
ma, ou que a Providencia se empenhou, por esta vez, 
em formar o que é tão raro, dous entes de sentimentos 
homogencos, a quein uma só vontade anima e felicita. 
Largo seria, e desnecessario é, contar os dias de não in- 
terroinpida felicidade, que passaram os dous amantes, até 
que uma circumstancia. inesperada, veto fazer uma pausa 
nesse estado de ditoso encanramento, em que viviam os " 
dous amantes, 

Corria, como se disse, o anno de 1103, e o Conde 
D. Henrique, senhor de Portugal, movido de piedade e 

1 devoção, determina ic visitar os lugares santos da Pales- 
— tina, aonde os Cruzados, havia pouco, se tinham estabe- 

lecido. Era nesse tempo a guerra da Palestina a palavra 
de todas as bocas, e o choque electrico que fazia palpitar 

y Os corações de toda à mocidade. A Europa inteira ardia 
em desejes de tr à Palestina matr e morrer em nome 
de Jesus Christo. Na terra em que um Deos de paz ver- 
teu todo o seu sangue para fazer que ces homens se amas- 
sem como irmãos, é qu: a lança do enthusiasmo levava 
à morte a homens pacificos, que não tinham outro crime, 
senão viverem em erros, taivez invenciveis, e não de- 
viam ser conquistados senão com o estandarie da Cruz, 
e pelº eonstancia, paciencia, e prégacão, unicas armas 
que m bulvador cntregou ao0s seus Apostolos, e mais for- 
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tcs, e mil vezes mais cificazes que as lamas, e as espadas 
dos Cruzados : estas zó poderarA formar um pequeno c 
epliemero imperio de oitenta annos na Palestina, e a Cruz, 
sem guerras, nem pelejas, tem conqu;stado os mais bei-
los e vastos imperios do mundo, e a sua duração já vai 
em 1846 annos : n-.as emfim cada seculo tem a sua ma- I 
nia, que faz o seu caracter distinetivo : o seculo i i.o ti-
nha o das guerras de religião. Os mesmos princip2s, que 
se armavam para esta guerra, chatizada santa,sem duvid_t 
tinham tambcm vistas politicas : os grandes senhores, 
Fcudataes da Corôa, tendo de sc cruzar, fazendo gastos 
excessivos, ou vcnliam, ou cmpcniiavam os s.us feudos, 
e tornando-se pobres ou sem representação, a Corôa es-
tendia, ou ougnientaN,ai:i os seus direitos, ora justos, ora 
injustos; ora moderados,. ora exorbitantes; e assim os 
grandes feudos foram pouco a pouco cicsapparcccndo, e 
o poder dos reis fói-se augmentando. 

.A mocidade nobre que nesse tempo não aprendia ou-
tra sciencia senão a do manejo das armas, nem tinha ou-
tra occupação senão a guerra, corre em cardumes á Pa-
lestina; quem não ia, tinha lab--o de frar). Os portugue-
z^s é que menos continge:,tc deram para esta guerra do 
ultramar; pois de portas a dentro tinham esses gos, 
que as outras na.ú s iam buscar tão longe. Poré;n o Con-
de D. Henrique, francez de nação, cujos nacionaes tanto ' 
se empenharam nesta ;"terra, e parente. como algt,ns , 
dizem, de Godofredo de Bulhes, chefe dos Cruzados, e 
Rei de Jerusalcm, e além disto devoto e pio, não quiz 
certamente ter murmurado de n,---,o ir á Palestina, visto. 
que Portugal, pela prudencia do mesmo Cot ]de D. Hen. 
Tique, e acobertado pelas arnu,s sempre vietoriosas, 
,grande nome de D. Affonso VI, 1''ei de Castciia, e sor,ro 
;.o mcs-n3 Con3e, gozava duma paz octavisra : para ca-
,, r a e nutra a propria p Idade, determi-
nou passar á Palestina, não como combatente, mr.s sina 

EE 

tes, e mil vezes mais ellicazes que as lanças, e as espadas 
dos Cruzados: estas só poderara formar um peqgueno e 
ephemero imperio de oitenta annos na Palestina, e a Cruz, - 
sem guerras, nem pelejas, tem conquistado os mais bei- 
los e vastos imperios do mundo, e à sua duração já vai 
em 1846 annos : mas emfim cada seculo tem à sua ma- 
nia, que faz o seu caracter distinctivo: o seculo 11.º tl- 
nha o das guerras de religião. Os mesmos principes, que | 
se armavam para esta guerra, chamada santa,sem duvida 
tinham tambem vistas politicas: os grandes seniiores, 
eudataes da Corõa, tendo de se cruzar, fszendo gastos 
excessivos, ou ventiam, ou empennavam os s:us feudos, 
e tornando-se pobres ou sem representação, a Corõa es- 
tendia, ou augmentavara es seus direitos, ora justos, orva ) 
injustos; ora moderados, ora exorbitantes; e assim os 
grandes feudos foram pouco a pouco desapparecendo, e 
à poder dos reis foi-se augmentando. 

A mocidade nobre que fiesse tempo não aprendia ou- 
tra sciercia senão a do manejo das arinas, nem tinha ou- 
tra occupação senão a guerra, corre em cardumes à Pa- 
lestina; quem não ia, unka labéo de fraco. Os portugue- 
7225 é queêe menos contingente deram para esta guerra do 
uitramar ; pois de portas a dentro tinham cesscs inimigos, 
que as outras nações lam buscar tão longe. Porém o Con- 
de D. Henrique, francez de nação, eujos nacionaes tanto 
se empenharam nesta guerra, e parente, como aleuns 
dizem, de Godofredo de Bulhões, chefe dos Cruzados, c 
fRei de Jerusalem, e além disto devoto e pio, não quiz 
certamente ter murmurado de não ir á Palestina, visto 
que Portugal, pela prudencia do mesmo Conde D, Hen-. 
Tique, e acobertado pelas armas sempre victoriosas, 
grande nome de D. Affonso VI, Rei de Castclia, e sogro 
do mesmo Conde, goziva d'oma paz octaviana : para ca- 
ler a Murmuração, e nutrit à propria picdade; dererni- 
nou passar à Palestina, não como combatenie, fads, sim 
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co:-no romeiro, aco(npanhado porém d'um séquito, qual 
convinha á grandeza da sua pessoa, levando alguns no-
bres mancebos, que quizessem ganhar nome pelas armas, 
ou adestrarem-se n'ellas, para depois servirem melhor 
` á patria. 

Como o Conde dava esta faculdade, muitos dos tnan- 
cebos nobres trataram cie se pôrem prestes para irem 
na companhia do seu Conde. Neste ensejo, D Pedro 
Eannes de faria julgou da sua honra e dever mandar 
seu filho D. Nuno na companhia do Conde, não só por 
civilidade e politica, mas tambem para que elle se ins-
truisse nos costumes dos varios povos, que concorriam 
á Palestina; mas tambem para augmentar o lustre da sua 
familia e ter nome pelas armas, que descamadas na pa-
tria, não podiam ter exercício : portanto chama seu filho, 
e lhe diz: — Nuno, tu bem tens ouvido contar, quantas 
lanças quebrei contra Mouros, no cerco de Toledo, em 
favor do famoso D. Afonso VI: o meu valor e feitos 
d'armas fizeram-me admirar não só dos Hespanhoes, mas 
y até mesmo desses valorosos Cavalleiros Francezes, que 
tambem lá concorreram: desde esse tempo é que me co-
nhece o nosso Conde D. Henrique, e sempre me estimou, 
e me teve em grande conta; elle, como sabes, vai agora 
á Palestina, como romeiro, e não como combatente ; mas 
ç permirte, e tem gosto, que alguns mancebos nobres o 
acompanhem, e lá fqur.m combatendo, para deste modo 
darem novo realce á sua nobreza, e nome á nossa Na-
-ão; a paz e tranquillidade de que temos gozado, não 
tem dado lugar a cum ,ates, em que os nobres mancebos 

> podessem mostrar o seu valor; tu já tens idade de levar 
as armas, e a occasião é esta propria de te mostrares, 
como nobre e valoroso, digno herdeiro do nome de teu 
nae: e preciso pois que te disponhas a acompanhar o nos-

C-. rdc : eu espero que tu estimarás ter esta occasião 
de te d.siirguires, d- combater os inimigos do nome 

1 

como romeiro, acorapanhado porém d'um séquito, qual 
convinha á grandeza da sua pessoa, levando alguns no- 
bres mancebos, que quizessem ganhar nome pelas armas, 
ou adestrarem-se nellas, para depois servirem melhor 
á patria. 

Como o Conde dava esta faculdade, muitos dos man- 
" cebos nobres trataram de se pôrem prestes para irem 
na companhia do seu Conde. Neste ensejo, D Pedro 
Eannes de Faria julgou da sua honra e dever mandar 
seu filho D. Nuno na companhia do Conde, não só por 
civilidade e politica, mas tambem para que elle se ins- 
truisse nos costumes dos varios povos, que concorriam 
á Palestina; mas tambem para augmentar o lustre da sua 
familia e ter nome pelas armas, que descançadas na pa- 
tria, não podiam ter exercicio : portanto chama seu filho, 
e lhe diz: — Nuno, tu bem tens ouvido contar, quantas 
lanças quebrei contra Mouros, no cerco de Toledo, em 
favor do famoso D. Affonso VI: o meu valor e feitos 
darmas fizeram-me admirar não só dos Hespanhoes, mas 
até mesmo desses valorosos Cavalleiros Francezes, que 
tambem lá concorreram: desde esse tempo é que me co- 
nhece o nosso Conde D. Henrique, e sempre me estimou, 
e me teve em grande conta; elle, como sabes, vai agora 
á Palestina, como romeiro, e não como combatente ; mas 
permirte, e tem gosto, que alguns mancebos nobres o 
ªeompanhem, e lá fiquem combatendo, para deste modo 
arem novo realce á sua nobreza, e nome á nossa Na- 
sao;apaz e tranquillidade de que temos gozado, não 
tem dado lugar a conmbates, em que os nobres mancebos 

em mostrar o seu valor; tu já tens idade de levar 
mas, c a cceasião é esta propria de te mostrares, 

pbre e valoroso, digno herdeiro do nome de teu 
iso pois que te disponhas a acompanhar o nos- 

'; eu espero que tu estimarás ter esta occasião 
distirguires, do combater os inimigos do nome 
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C;hristão, e Deos me corscrve a vicl , p I2. .c ver , ic e„- V 
perto de gloria e logros, penI.rar as bandeiras tonu,da s p 
aos ALarenos, junto daquellas que ali pendurei, e dai 
outras que os nossos N aiores, para nosso estimulo, nos P 
deixaram. Eu encommendei para a franca a mais bella ti 
e completa armadura, que se possa lá fazer, ella chegará d 
cedo ; e n tua equipagem e séquito será di ;no do fillìo do d 
Senhor de Faria. — Sahir elo solitario e obscuro monte ti 
da Franqueira, via)ii, em mui diversas terras e climas, o 
vestir ricas e brilliantes armas, figurar entre milhares T 
de nobres de mui variadas naco;cs; taes foram as pri-- ti 
meiras e gratas idéas de juvenil e inconsiderada vaidade, q 
que passaram pela mente de 1). Nuno, cm um momento 
tão rapido como o pensamento; mas logo o coração lhe a 
disse— Vieilli, deirctrr Firilli !—Tal foi a magoada voz do a 
amor, e d:i saudade, que pcl.i vez primeira veio pertur-
bar a doce paz da sua feliz existencia. 

Mudo e assombrado ficou D. \uno com o irrevo-
gavel preceito, e sérias reflexúes ele seu inexoravel pac : • 
desobedecer-lhe era um crime; deixar de correr á gloria, a 
ao campo da honra, era uma fraqueza ; deixar Vivilli, a ti 
terna e encantadora Vivilli, era o maior de todos os tor- •st 
mentos que podia soffrer um coração amante, e tão ex-
tremosamente como o de 1). \ uno'. A, separação, esta 'sr 
dôr que punge n'alma de quem verdadeiramente se esti- ei 
iria, é sempre um sentimento notavelmente doloroso, me£_ lT 

rno entre aquelles que sabem quc o amor tem ,seus espi- •Y 
rthos, muito mais n'um coração noviço no amor, que 9 
pensava que esta suave febre d'alma não tinha sv,icopes, al 
nem paroxismos. P' 

Até agora 1) Muno só tinha posado quantas delicias 
suaves o amor honesto púde repartir; agora principia a Y' 
saber que este tyranno dos corações mantém-se de Ia-
?grimas e sofl'rimentos. Não rabi^ D. \ uno o que havia 
de responder a seu pai : a sua poli ;ão era apertada ; e►s 
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Curistão, e Deos me conserve a vida Da1ê te ver vir cos 
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que passaram pela n:ente de ). Nuno, em um momento 
tão rapido como o pensamento ; mas logo o coração lhe 
disse-— Vivilli, deíivar Vivilli — Tal foi a magoada voz do 
amor, e da « audnde, que pela vez primeira veio pertur- 
bar a doce paz da sua feliz existencia. 

Mudo e assombrado ficou D. Nuno com o irrevo- 
gavel preceito, e sérias reflexões de seu Inexoravel pae:; 
desobedecer-lhe era um crime; deixar de correr à gloria. 
ao campo da honra, cra uma fraqueza ; deixar Vivlli, a 
terna e encantadora Vivilli, era o maior de todos os tor- 
mentos que podia soffrer um coração amante, e tão ex- 
tremosamente como o de D. Nuno! À Separação, cesta 
dôr que punge n'alima de quem verdadeiramente sc esti- 
ma, é sempre um sentimento notavelmente doloroso, mes- | 
1no entre aquelles que sabem que o amor tem seus espi- 
nhos, muito mais n'um coração novico no amor, que 
pensava que esta suave febre d'alma não tinha syncopes, 
nem paroxismos,. 

Até agora D. Nuno só tinha gosado quantas delicias 
suaves o amor honesto póde rcpamr agora principia a 
saber que este tyranno dos corações mantém-se de la- 
grimas e softrimentos. Não sabie D. Nuno o que iavia 
de responder a seu paíi: a sux posição era apertada; eis
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que nesse ir)e•mo instante, toda a famfilia do Neiva, que 
vendo meio aberta a porta da sala, entrou de repente 
para dar aos seus amigos uma aaradavel surpreza. 

Os olhos de Vivil!i encontraram-se com os de D. 
Nuno; mas os de Vivilli, como ignorava tudo quanto se 
tinha passado, tinham todo o brilho do prazer; porém os 
i de D. Nuno nadavam em duas fontes de lagrimas. Quan- 
do Vivilli vio tão decisivos signae,• de tristeza, ficou como 
tranzida de morte. D. Nuno sáe da sala, e a sua amada 
o seguio, sem que os paes d'um e outro, á excepçáo de 
D. Pedro, fizessem algum rep.iro : e nem isto era de es-
tranhar, porque desde os primeiros asnos, sempre que 
queriam, assim o praticavam. 

Silenciosos e pensativos, chegam os dous amantes ás 
ameias do Castello, d'onde, em magestoso panorama, se 
avistava Fão, a barra do Cavado e larJo espaço de ter-
reno até onde hoje é o Porto e o tempo da Senhora da 
Lapa, bem como imtneriso espaço do tumultuoso oceano. 
—Vivilli, diz D. Nuno á sua amada, vês o mar? Em •reve elle nos vaí separar.... e por largos annos.. . 
alvez para sempre!! ! — Adejando, bem como a flôr no 

i rigor da calma, Nuno desfallece junto duma ameia e da 
sua bella. 
_ D. Vivilli, pelo que já tinha em casa ouvido faltar a 
i seu pae, corrprehendeu facilmente o terrivel sentido das 
_ entrecortadas exprecsôes de D. Nuno; ella toma em suas 
_ [nãos de neve a desfallecida cabeça do seu amante, cha-
- tna-o uma e muitas vezes, aquece com suas fervidas la-
%rimas as frias e lívidas faces de D. Nuno: quer chamar 
slguem, que lhe possa ministrar soccorro, rras quem a 
pode ouvir ? D,,scer aos salões do Castello, deixar só em 
rofundo deliquio o seu amante! ... Não, não é possi-

1 vel! Ella introduz seu h:tlito salutar na boca do seu aman-
te e este halito suave parece que chamou á vida aquelle 

1 'ue só morria por amor. Tornado a si, recostado no 
s¡ 
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ge_D. Nuno nadavarn em duas fontes de lagrimas. Quan- 
o Vivilli vio tão decisivos signaes de tristeza, ficou como 
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J 

te e este halito suave parece que chamou á vida aquelle 
ue só morria por amor. Tornado a si, recostado no 

, 2



-10-

peito de Vivilli estava D. Nuno, quando as duas familiar 
de Faria e Neiva subiram aos muros do Castello para 
gozarem da vista encantadora, que d'ali se desfructava. 

Quando isto succedeu, era n'um dia do frigido Ja-
neiro; o céo, cor d'um azul d'esmalte, parecia uma im- 
mensa saphira; todo o horisonte limpo de nuvens e de l 
nevoas, offereciam á vista espaços incommensuraveis,cujt 
termo a vista não podia alcancrr : os largos e dourados 
areaes de Fào, aonde as ondas altivas e soberbas que 
bravam a sua furi^, e depois de tanta arrogancia se tor 
travam em pequenos globos de humilde etipuma : o grau 4 
de oceano, como largo listão de azul celeste, mostrav t 
aros pequenos bolicios das suas aguas, em que um sul t 
puro reflectia os seus raios, pedaços de crystal quebrado 
differentes embarcações navegando em diversos rumos 
á vista de terra, davam um novo encanto a esta perspe• 
ctiva encantadora ; vista era esta tão formosa, que &4 
duas familías a iam rnuitas vezes desfrt.ctar, e vindo-• 
assim praticar n'este dia, encora:ratam os dous amante¡ f 
no estado que acabamos de descrever. 

Extaticos ficaram tolos, á vista do que entre todo! a 
se passava. Nuno e Vivilli não esperavam ser surprehen: s 
didos por seus paes, e estes não se persuadiam, que 1 c 
amor ua creacão passasse em seus filhos a ser uma paixãt 
violenta: aquélles reconheceram, bem qur. tarde, quan 
to os paes são imprudentes, quando consentem que a, 
pessoas dos dous differentes sexos tenham demasiada li 1' 
berdade de se tratarem, ainda que o parentesco, a ami' d 
sade ou a creacão pareçam justificar essas liberdades s; 
os dous sexos teetn tanta tendencia um para o outro, ce e 
moo aço o tem para o iman : desconhecer esta invaria 
vel lei é cegueira voluntaria, e sempre indesculpavel. k h 
.verdade, que os chefes das duas familias tencionavas, n 
unir Nuno e Vivilli, mas elles não queriam que a sus d 
nu-wa atMIsatle degenerasse em amor, sem se lembrarei b 
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Extaticos ficiram todos, á vista do que entre tod 
se passava. Nuno e Vivilli não esperavam ser surprehen 
didos por seus paes, e estes não se persuadiam, que 
amor Jua creação passasse em seus filhos a ser uma paizxá( 
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que tanta belleza, tão tenros annos e tanta liberdade são 
poderosos incentivos d'cssa paixão, que muitas vezes nas-
ce e cresce sem elles. 

Ambas as familias conheceram o resultado da sua 
pouca vinilancia, mas já não era tempo de emendar o 
erro, senão dirigindo ao seu legitimo fim, uma paixão, 

i• que bom fòra não ter i lo tão longe 
Qual é a causa do desfallecimcnto de D. Nuno, c 

da cruel anciedade de D. Vivilli ? Elles ainam•-se; nem o 
cruel ciume os consome, nem o desprezo d'um mortifica 
o outro: são duas almas n'uni corpo; porque será um 
tal delíquio ? Diziam as mães dos dous amantes, total-
mente ignorantes da conversa de U. Pedro cone seu filho. 
As duas mães apressam.-se em prestar os competentes 
s soccorros a D. Nuno, b2tn que la tornado a si : e que 
•4 valiosos não são os carinhos e cuidados duma mãe? 

D. Nuno reforça-:.e, toma animo, e passeia. D Pe-
dro, para queni não era um mysterio a doenca de seu 
filho, as•,irn lhe diz: —Nuno, estás doente? Qte grande 
mal tão depressa te aecomm?tteu, e te obrigou a recli-
nar-te no peito de Vivilli?—Breve era a prrgunta, mas 

1 severa e delicada a censura. Vivilli tomou apalavra e 
disse: — Senhor, vim cem vosso filho até ás ameias do 

ic Castello, como védes; D. Nuno disse-me: Vivilli, vês o 
inar? D'aqui a pouco elle nos separará... talvez para sent-
pre.. , e de repente desfalleceu : fiquei tranzida com es-

I tas inintel6givete expressões, mas ainda mais com o seu 
'• delíquio, que me parecia equivocar-,,e com a morte: pas-
sado pouco, D. Nuno recobrou os sentidos, e não deveis 
estranhar, senhor, que elle se encostasse para esta irmã 

a de creação, a quem o grato de muitos senos permitte li- 
berdades, que ainda sem serem criminosr.s, a decencia 
i não consentiria que se concedessem a nlgum outro: além 
u' disto, senhor, soccorier, conto pude, a vosso filho mori-
bundo, não entendia qu 2 fosse um crime aos vossos olhos... 
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erro, senão dirigindo ao seu legitimo fim, uma paixão, 
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filho, assim lhe diz: — Nuno, estás doente ? Que grande 
mal tão depressa te accommerteu, e te obrigou a recli- 
nar-te no peito de Vivilli?—Breve cra a pergunta, mas 
severa e delicada a censura. Vivilh tomou a palavra e 

i disse : — Senhor, vim com vosso filho até ás ameias do 
sastello, como vêdes; D. Nuno disse-me: Viwilli, vês o 

h mar ? D'aqui a pouco elle nos separará... talvez para sem- 
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bundo, não entendia que fosse um crime aos vossos ulhos...



Vivilli olha para D. Nuno, e no seu rosto desfigurado 
lz a profunda -i ltcção de s; a alma, mais affiicta do que 
antes, vira-se para 1). Pedi o, e lhe diz:—Senhor, peco-
vos pele ainor de filha, como sempre me tratastes, que 
sne digaes o sentido-d'essas inintelligiveis expressões, que 
vosso filho me repetio, e que tanto o angustiam — Sim, 
cara Vivilli, eu te respondo: teu pae, como muitas vezes 
temos conversado, destina-te para fazeres a ventura dos 
dias do meu Nuno, e eu queria dar-te n'elle um es?oso 
digno de ti ; propuz-lhe que na companhia do nosso Con-
de, que está de partida para Jerusalem, elle devia partir 
para a Palestina, e ali, n'e!•sa eschola da nobreza euro-
pea, illustrar-se, em algum feito d'armas, pelo qual me-
recesse ser armado cavalleiro, pelo mesmo Go.lofredo 
de Bulhões, ou por algum outro cavalleiro de conhecida 
nomeada, para que depois voltando i pateia, podesse of-
ferecer á filha do valente D. Alem Goncalves, trophéos 
se não maiores, ao menos iguaes áquelles que ornam os 
seus salões. Um m•incebo, que nào tem outro merito se-
não uma fraqueza do coração, a que vós chamais paixão, 
nem é proprio destes temp •s, nem digno da minha Vi-
villi, filha d'um heroc, nem um presente que D. Pedro 
de Faria se atrevesse a offerrir-lhe. D. Alem Gonçalves, 
que tinha estado até ali como mudo espectador, cheio de 
enthusiasmo diz: — Caro amigo, falihi ste como honrado 
cavalleiro: eu tambem não casei em quanto não fui ar-
mado cavalleiro. Vivilli, não posso desconhecer o teu 
amor para o meu queiido Nuno...—Aqui as faces de 
Vivilli tomaram a côr da rosa mais carregada, e rubi-
cunda; seus olhos, cujo brilho era tão scintillante como 
o das estrellas, cobriram-se das so.nbras do pudor, e 
suas palpebras cadentes lhe impediam o luzimento; e co-
mo para desculpar, não o seu amor, mas sim a sua fra-
queza, assim responde: — E' verdade, meu pne, que D. 
I•tazno P!+ s•mo5 cia. mesma creação, e a creação gera 
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aff*éições---Este modo ambiguo de fallar, c3m que uma 
amante quer encobrir o seu amor, revelava, a seu pezar, 
toda a grandeza da sua paixão. 

D. Mem Gonçalves, como quem não ouvira o que 
sua filha tinha dito, continua, virando-se par, D. Pedro: 
—Na companhia do teu Nino irá tambem o meu João; 
ambos virão sem duvida cob ,, itos de gloria e de tio-
phéos : eu tambem quero o meu filho armado cavalleiro 
lá na sagrada Palestina. 

D. Nuno diz a seu pac, quando D. Mem Gonçalves 
tinha acabado de fallar:—Men pac, eu não posso, nem 
devo desobedecer ás vossas justas determinações: eu se-
ria um ramo degenerado do illustre tronco dos nosso-
famosos antepassados, se duvidasse brandir a lança con-
tra os inimigos do meu Deos e cia manha patria; mas 
permitti, meu pac, que vos diga, que se tantos esforça-
dos cavalleiros não foram á guerra da Cruzada, porque 
em casa tinham Alouro3 a combater, e como nós os te-
mos tambem cá dentro das portas, e até se tornarão atre-
vidos e audaz?s na au•encia do nosso Conde, n'este caso 
são precisos braços fortes para os combater, e então so-
bejas occasiões poderão haver para eu me distinguir, e 
dar-vos assim ufania dê serdes meu pac, e mostrar ao 
illustre D. 11Iem Gonçalves, que não desmereço a honra 
de ser contado como seu filho. 

Calou-se D. Nuno, esperando a decisão de seu pac; 
e D. Vivilli, na alegria de seus olhos mostrou a alegria 
cie sua alma, porque se persuadiu que a-- razões de D. 
Nuno convenceriam seu pae d^_ que seu filho podia ser 
illustre cavalleiro sete deixar a patria, e a sua amada. 

D. E►mesenda, que como nobre senhora, e de juizo 
mui atilado, e que juntava ao amor, proprio de mãe, o 
desejo da gloria de seu filho, advogou assim a causa dos 
dous amantes:— Ateu Pedro, diz ella para o mando, o 
nosso Nuno tem razão . talvez bem ccdo o nosso Portu-
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dar-vos assim ufania de serdes meu pae, e mostrar ao 
illustre D. Mem Goncalves, que não desmereço à honra 
de ser eontado como sevu filho. 

Calou-se D. Nuno, esperando a decisão de seu pace; 
e D. Vivilli, na alegria de seus olhos mostrou a alegria de sua alma, porque se persuadiu que ac razões de D. 
Nuno convenceriam seu pae de que seu filho podia ser 
Illustre cavalieiro sem deixar a patria, e a sua amada. 

D. Ermesenda, que como nobre senhora, e de juizo 
mMui atilado, e que juntava ao amor, proprio de mãe, o 
desejo da gloria de seu filho, advogou assim à causa dos dous amantes : — Meu Pedro, diz ella para o marido, o hnosso Nuno tem razão : talvez bem cedo o nosso Portu- 
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gal lhe offerecerá occasiões de se distinguir : bem sabes 
o muito que se falla da pouca fidelidade dos Mouros de 
Cintra; e os das outras partes também não são de me-
lhor fé: e quem sazie se na ausencia do nosso Conde el-
les se rebellarão? S- assim fór, quanto não sei  g:orioso 
para os novos cavalleiros poderem dizer ao Senhor Con-
de, á sua volta da Palestina :—Senhor, os Mouros que-
braram os pactos e fé jurada; nossos braços os venceram 
e castigaram; ahi tendes nas páreas e despojos a pi ova 
do nosso valor.—E o nosso Conde, justo remunerador 
do verdadeiro merecimento, não deixará sem premio tão 
assignalados serviços, e ahi temos nosso filho honrado, 
sem sahir quasi dos nossos olhos: eu sou mãe, e o meu 
amor custo,amente permitte apartai-o para long , da mi-
nha vista. 

Calou-se D. Ermesenda, e os dous amantes, em cu-
jos contc5.-s e,.te discurso distado pelo amor maternal ti-
nha feito nascer lisongeiras esperanças de se não scpa-
rar2m tão ceio, nem por muito tempo, aguar.!avam com 
sobresalro a d--cisão de D. Pedro. 

—Querida Ermes_nda; as ra!•ó^s que o amor de 
mãe te dieta, não te:n escapado á minha meditação: eu 
sou pae, e sinto, como tu, no fundo d'alma, ver m rchar 
o nosso Nuno para paizes tão remotos; porém o meu 
dever, a honra da nossa casa faz-me suffocar os senti 
mentos da natureza. O Senhor Conde fez saber a todos 
os nobres que icem filhos, que elles devem ir na sua 
companhia, como reforço aos Prineipes Cruzados; pois 
que elles sabendo da profunda paz que se gusa em Por-
tugal, e paz que a mesma ida do Senhor Conde attesta, 
muito estranhariam de o verem em terra inimig i, sem 
trazer braços para o combate; e demais, a Pal -stina é 
hoje a grande eschola da guerra, é r r,-ciso ir lá apren-
del-a; e o tracto- da mocidade portugueza com os nobres 
de mil naçôes differentes,1 é muito util para a polir; e 
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gal lhe offerecerá occasiões de se distinguir: bem sabes 
o muito que se falla da pouca fidelidade dos Mouros de 
Cintra; e os das outras p.rtes tambem não são de me- 
lhor fé: e quem save se na ausencia do nosso Conde el- 
tes se rebellarão ? S> assin fôr, quanto não será g'orioso 
para os novos cavalleiros poderem dizer ao Senhor Con- 
de, á sua volta da Palestina :Senhor, os Mouros que- 
braram os pactos e fé jurada ; nossos bracos os venceram 
€ castigaram ; ahi tendes nas páreas e despojos a prova 
do nosso valor.—-E o nosso Conde, justo remunerador 
do verdadeiro merecimento, não deixará sem premio tão 
assignalados servicos, e ahi temos nosso filho hourado, 
sem sahir quasi dos nossos olhos: eu sou mãe, e o meu 
amor custosamente permitte apartal-o para long* da mi- 
nha vista. 

Calou-se D. Ermesenda, e os dous amantes, em cu- 
jos corsções este discurso distado pelo amor maternal t1- 
nha feito niscer lisongeiras esperanças de se não sepa- 
rarºam tão cedo, nem por muito tempo, aguardavam coim 
sobresalto a decisão de D. Pedro, 

— Querida Ervmescenda ; as rasões que o amer de 
mãe te dicta, não tem escapado à minha meditacção: eu 
sou pue, e sinto, como tu. no fundo d'albma, ver m rchar 
o nosso Nuno para paizoes tão remotos; porém o meu 
dever, a honra da nossa casa faz-me suffocar os senti- 
mentos da natureza. O) Senhor Conde fez saber a todos 
os nobres que teem filhos, que elles devem ir na sua 
companhia, como reforcço aos Principes Cruzados ; pois 
que elles subendo da profunda paz que se gosá em Por- 
tugal, e paz que a mesma ida do Senhor Conde attesta, 
muito estranhariam de o verem em terra inimigi, sem 
trazer braços para o combate; e demais, a Palustina é 
hoje a grande eschola da guerra, é preciso ir lá apren- 
del-a; e o tractorda mocidade portugueza com os nobres 
de mil nações differentes, é muito util para a polir; e 
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quando voltar á patria poder dar-lhe a civilisação de que 
tanto precisamos. O estado actual das cousas não pôde 
offerecer, como julga, occasiãu favoravel para os Mou. 
ros se levanta! em, os exercitos sempre felises e victo-
rioros do nosso Rei D. Affonso VI em poucos dias aqui. 
estariam, e pata repellir o primeiro ataque bastam os 
velhos capitães, e os seus peões: ataques deste lote não 
podem dar lu!•trc a novos cavalleiros ou áquelles que o 
pretendem ser: é portanto forçoso que Nuno se aprom-
pte e marche. 

Calou-se D. Pedro, e os dous amantes, como assom-
brados de raio, viram n'um momento desvanecerem se 
as bellas esperanças, que o discurso de D. Ermesenda 
tinha feio nascer em seus ternos corações, a quem a 
saudade partia, ainda antes de auzencia. Mudos como as 
estatuas, olhavamrse mutuamente: e apezar de não fal-
larem, suas almas bem se entendiam, porque os amantes 
verdadeiros têeni o segredo de entenderem sem faltarem. 

Qnando ainda estavam tias muralhas do Castello, lá 
se avistam ao longe dons homens, que para elle se diri-
gem: um pelo seu traje mostrava ser estrangeiro, o ou-
tro bem se conhecia ser homem do Senhor Conde: esta 
vista excitou em todos no►avel curiosidade. Em breve o 
porteiro do Castello veio dar parte que estava alli um 
criado com um recado do Senhor Conde para o Senhor 
do Neiva, e que não o encontrando no seu Castello, para 
alli o encaminharam, e que portanto pedia permissão 
para lhe dar o seu recado. Entrou o homem do Conde, 
e consistia o seu recaio em convidar a D. lUem Gonçal-
ves, para que em breves dias fizesse apronipta.r seu fi-
lho D. João Mendes; o qual, bem que ainda novo, j.^. 
podia jogar as armas. afim de o acompanhar á Palestina; 
e que lhe não tinha feito mais cedo este convite, porque-
suppunha seu filho ainda mais novo do que era. 

D. Mem Gonçalves, e toda a sua familia muito s-, 
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criado com um recado do Senhor Conde para o Senhor 
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alli o encaminharam, e que portanto pedia permissão 
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suppunha seu filho ainda mais novo do que era. 

D. Mem Gonçalves, e toda a sua familia muito se



lisongearam do obrigante convite do Senhor Conde: 1). c 
João ia apparecer na Palestina, não como um simples p 
aventureiro, mas sim como um nobre, digno de acom- r( 
panhar o seu Principe, e de mostrar, á sua vista, as ti 
gentilezas do seu valor, para merecer a sua estima. O d 
estrangeiro entrou e era um armeiro francez, que trazia p 
a magnífica e rica armadura completa que lhe fôra en- 
commendada para D. Nuno: este francez, sabendo que a 
muitos nobre, se dispunham fazerem jornada á Palesti- d 
na, trazia toda a qua,idade de armas, para nellas traficar: ir 
a occasik foi opporcuna para rodos, a uns para compra- ic 
rem e a outros para venderem. A armadura de D. Nuno d; 
era qual convinha a urna tão rica e illustre personagem, d• 
e digna de ser, como o era, a primeira prenda que D. gt 
Pedro ciava a seu filho. A lança rompia o aço o mais ri-d• 
no, a espada cortava os elmos da melhor cimeira ; o peito d, 
de aço, o escudo, a saia de malha, tudo podia resistires 
ao, golpes do proprio Hercules. D. Alem Gonçalves viure 
outra armadura quast igual, gostou deila, e comprou-ar'i1 
para o filho : tolos ficaram satisfeitos, e o francez não o -)e 
ficou menos com o bom negocio que fez. abe 

Nos dous Castellos de Faria e Neiva, tudo era agi-a 
tacão e aprestes, pois o dia fatal da partida estava ba-•lc 
tendo á porta. Os dous amantes insensiveis a todos osl;lc 
arranjos, passavam os dias em continuas conversacôes,r 
tanto sobre os seus amores, como dando e recebendo oslni 
mais >- o'emne e repetidos juramento, da mais: con,tante•. 
firmeza. O, animo.,; do mancebo ora • ro e aincendiavam co. 
o amor de gloria, e a abrazada e juvenil fantasia lhe afi 'e( 
gurava combater esercitos, escalar praça-•, arrancar ban•u: 
deiras da mão do: mais valente, defender donzellas ;ax 
emfim, tudo quanto a, idéa, cavalheire• cas, que vaga lo, 
vam no seu tempo, tinham de mais romantico e atrevi-bi 
do, tudo servia de pato á brilhante imaginação de D.•es 
Nuno; mas todas estas idéas tinham por fim tornar-s• 
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aos golpes do proprio Hercules. D. Mem Gonçalves vi 
outra armadura quast igual, gostou deila, e comprou- 
para o filho: todos ficaram satisfeitos, e o francez não 
ficou menos com o bom negocio que fez. 

Nos dous Castellos de Faria e Neiva, tudo cra agi 
tação e aprestes, pois o dia fatal da partida estava ba 
tendo á porta. Os dous amantes insensiveis a todos O 
arranjos, passavam os dias em continuas conversações 
tanto sobre os seus amores, como dando e recebendo os 
mais «o'emne : e repetidos juramentos da mais constant 
firmeza. Os animos do mancebo ora “e incendiavam co 
o amor de gloria, e a abrazada e juvenil fantasia lhe afitex 
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deiras da mão do« mais valentes, defender donzellas jax 
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Nuno; mas todas estas idéas tinham por fim tornar-s 

a
 P
B
P
T
 
T
 
A
N
A
 
9
 
e
m
 
n



digno de ser o esposo de Vivilli, mas o peor é, que era 
;¡ preciso deixai-a para ser digno de a possuir... eis a 
• idéa melancolica, que, qual negro fantasma, vinha per-
turbar as delicias dos seus sonhos encantadores. Vivilli, 
da sua parte, participava de tocías as alternativas porque 

t• passava o espírito do seu amante: iguaes penas e iguaes 
-• glorias a entristeciam ou alegravam. A idéa de ter um 
amante rico de nomeada, coroado .de louros, carregado 
de despojos, chie vem depor aos p--s cia sua dama, cuja 
»ião só peie como recompensa de tantos perigos; estai 
idéa que altamente lisongeava o orgulho e a natural vai-
3 Jade de qualquer mulher, muito mais incendiava a alma 
, de D. Vivilli, que, filha de um nobre e de uni grande 
i. guerreiro, só ouvia fallar em triumphos militares e fi-
'dalguias : e qual é a mulher que não tem ufania nem vai -

odade ? Enifim, os dias tinham corrido, e o da partida 
ir•estava chegando; e como nesse tempo era costume da-
urem as damis aos cavalheiros seus namoradus al;uma 
acifra, faxa, banda ou emblema, que servindo como de. 
o•enhor da ternura e constancia da mesma dama, era tatu 
¡bem como uma materia electrica, cuja vista só incendiava 
t io valor e brio do feliz cavalheiro, que possuia tão rico 
t-(Iom : estes magicos presentes oceasionarain muitos desses 
)sgloriosos feitos, que nós hoje ainda lémos com assombro, 
s,e cuja memoria se perpetúa nos brazões de armas de 
o•tiuitas faniilias nobres. D. Vivilli deu ao seu cavalheiro 
Ic•. Nuno uma faxa de seda, metade verde e metade bran-
m,.a, significando no verde a esperanca de o tornar a ver 
fi 'edo, e na côr branca significava que sua alma seria tão 
n-- ura na sua volta, como o era agora na sua ida: esta 
s fixa era atravessada por um passador de ouro, figurando 
;alous coracúeq unidos, e em volta delles um círculo, como 
vi,;orôa, todos de amores perfeitos e perpetuas, cujas fló-
D•es eram de pedras da côr daquellas flôreto : tal era o 
.sei 3 
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rico presente que Vivilli fez a D. Nuno, para servir de 
incentivo da sua lembrança, e do seu amor. 

Estava chegado o dia fatal. em que a política, e tal-
vez o orgulho e vangloria de Pedro de Farta, ia separa 
dous corações, que a natureza formára para vivere 
sempre unidos. Já ao roqueiro Castello de Gaya, fun 
dação de errantes Gregos ou Fenicios, tinha chegado 
Conde D. Henrique, o Bispo de Coimbra D. Mauricio, 
e a sua comitiva: adiante tinha vindo o Arcediago D. 
Tello, preparar quanto era preciso para a breve demora 
do Conde e daquelles que o acompanhavam. Apenas em 
Faria e no Neiva se soube esta noticia, e que a partida 
estava posta para o primeiro dia depois de tg do corrente' 
Fevereiro, em que houvesse vento de servir, tudo foram 
lagrimas, soluços e choros. Ac mã.?s e o: paes sen em a 
partida de seus filho!,,: e que diremos dos dous amantes? 
Bem que um ponto de honra suavisa a sua magoa, com 
tudo uma ausencia, e tão comprida, quando s6 o nora 
de ausencia bastava para os contristar; a ausencia, est, 
mãe cruel da saudade, esta gua nevada, que tantas ve 
zes tem apagado o mais intenso fogo de amor, que s t 
lisongeava de ser eterno, se apresenta aos olhos dos dou t 
amant", como um abysmo immenso que os vai separait 
para sempre: tristes e negros presentimentos assaltava s 
os dous amantes corações. Os ditos, sempre sinistros 
de uma velha de Laundos, terra afamada em feiticeiras i 
mulher de má cara e catadura, coberta de andrajos, qu 
vinha muitas vezes pedir e:•mola ao Castello do Neiva , 
se avivam agora na lembrança ela saudosa Vivilli. Est 
velha meneando a cabec í muitas vezes costumava cantar 
quando via Vivilli com 'D. Nuno, esta cantiga fatidica 
de que os dous amantes não faziam caso, e até se riam s & 

f, 
Uni vivo, que morto julgas, • 
Como morta te nade achar, t, 
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incentivo da sua lembrança, e do seu amor. 
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vez o orgulho e vangloria de Pedro de Faria, ia separax 
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Fevereiro, em que houvesse vento de servir, tudo fora 
lagrimas, soluços e choros. As mãos e os paes sen'em 
partida de seus filhos: e que diremos dos dous amantes! 
Bem que um ponto de honra suavisa a sua magoa, com. 
iudo uma ausencia, e tão comprida, quando só o nomé 
de ausencia bastava para os contristar; à ausencia, €s 
mãe cruel da saudade, esta agua nevada, que tantas ve 
zes tem apagado o mais intenso fogo de amor, que sé , 
lisongeava de ser cterno, se apresenta aos olhos dos douf 
amantes, como um abysmo immenso que vus vai separaíl , 
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se avivam agora na lembranca da saudosa Vivilli. Ieid, 
velha meneando a cabeça muitas vezes costumava cantar4) , 

S 
S 

f 
( 

quando via Vivilli com D. Nuno, esta cantiga fatídicaj & 
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Um vivo, que morto julgas, k 4 
Como morta te hade achar, r 
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Ambos mortos, aribos vivos, 
Vejo dous mortos casar. 

Eram inintclligiveis estas palavras; bem desejava 
agora Vivilli saber a sua mysteriosa significação, mas a 
velha tinha morrido, e Vivilli tremia des3e mysterio,.que 
ignorava; semelhante áquelle, que no horror de um er_. 
•I mo se sobresalta ao cahir de uma folha serra, apezar 
1 de ter mil vezes encarado a morte sem am;trellecer, as-
sim Vivilli, que tantas vezes escarnecêra da roufenha voz 

1 com que a velha feiticeira cantava os seus vaticínios, 
1 agora delles treme, e cheia de cuidado quer-lhe advinhar 
o sentido. A cantiga fallava em mortos, e D. Nuno parte 
para terras longinquas, atravez de mares procellosos; e 
sabendo que ia entrar nas lides as mais teimosas, seu co-
ração tudo teme, tudo receia, de tudo se assusta: as mais 
pequenas circunstancias eram thema das suas ma s séries; 
reflexões; pois quem deveras ama, tudo teme, tudo re-
ceia a respeito do objecto amado. 

Chega finalmente o dia t(9 de Fevereiro do anno de 
t to3, dia fatal da partida dos dous jovens, afim de esta-
rem prestes para embarcarem,quando fosse tempo. Ape 
nas os dous jovens e seu., paes chegaram a Uaya, a pre-
senca do Senhor Conde, este tratou a todos, apezar da 
magestade de Soberano, com a polidez e civilidade de 
um cavalheiro, e lhes fez todo o bom gasalhado e honras 
devidas a tão altas personagens. Não tardou que raiasse 
um dia, que imitava aos da mais amena primavera; o 
vento fresco era de servir; o sol claro deixava chegar a 
vista até ao ultimo horisonte, em que o céo parece pe-
gar-se com o mar; os marinheiros subiam as cordas.. 
soltavam as vélas que urna aura suave branclamente en-
funava, e ao som de buzinas e bellicos instrumentos, o 
Monde e todo o seu séquito subiram para um navio ve-
neziano, que o Conde para este fim fretára; e sahindo 
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Ambos mortos, ambos vivos, 
Vejo dous mortos casar. 

| Eram inintelligiveis estas palavras; bem desejava 
agora Vivilil saber à sua m[ystcriosa significação, mas a 
velha tinha morrido, e Vivilli tremta desse mysterio, que 
ignorava ; semelhante áquelle, que no horror de um er- 
mo se sobresalta ao cahir de uma folha secca, apezar 
de ter mil vezes encarado a morte sem amurellecer, as- 
sim Vivilli, que tantas vezes escarnecêra da roufenha voz 
com que a velha feiticeira cantava os seus vatiícinios, 
Agora delles treme, e cheija de cuidado quer-lhe advinhar 
o sentido. A. cantiga fallava em mortos, é D. Nuno parte 
para terras longinquas, atravez de mares procellusos; € 
Ssabendo que ja entrar nas lides as mais teimosas, seu co- 

7 tacão tudo teme, tudo receia, de tudo se assusta: as mais 
pequenas circumstancias eram thema das suas ma s sérias 
reflexões; pois quem deveras ama, tudo teme, tudo re- 
Cela a respeito do objecto amado. 

Chega finalmente o dia 19 de Fevereiro do anno de 
1103, dia fatal da partida dos dous jovens, afim de esta- 
rem prestes para embarcarem,quando fosse tempo. Ape- 
nas os dous jovens e seus paes chegaram a Gaya, á pre- 
WSença do Senhor Conde, este tratou a todos, apezar da 
Magestade de Soberano, com a polidez e civilidade de 
Uurs cavalheiro, e lhes fez todo o bom gasalhado e honras 
devidas a tão altas personagens. Não tardou que ralasse 
um dia, que imitava aos da mais amena primavera; O 

3 vento fresco era de servir; o sol claro deixava chegar « 
d vista até ao ultimo horisonte, em que o céo parece pe- 
' g2r-se com 6 mar; os marinheiros subiam àás cordas, 
1 Soltavam as vélas que uma aura suave brandamente en- 
funava, e ao som de buzinas e bellicos instrumentos, o 
Conde e todo o seu séquito subiram para um navio ve 
neziano, que o Conde para este fim fretára; 2 sahindo 



pela barra cio sul, favorecido de mar e vento, levando c 
deixando saudades, em poucas hora,, essa alterosa em-
barcação parecia apenas um ponto escuro no meio das 
folgazãs e crystallinas ondulações do vasto oceano. Todos 
os espectadores vão deixando as eminencias e cabeços, 
aonde a largos olhos espreitavam a esteira do navio, e 
vão voltando ás suas casas, limpando os olhos, e espa-
lhando as saudades, com as esperanças de noticias da-
quelles que ainda avistavam as ultimas eminencias dos 
mnontes da patria, que muitos deixam agora, para não 
tornar mais a vêr. 

Escusado é dizer-se, que logo que os doas fi.ialgos 
chegaram aos seus castellos, as mães dos dous mancebos 
não cessavam de perguntar noticias de seus filhos e Vi, 
villi do seu amante. A saudade, a tristeza, a seara me-
lancolia, e quantos sentimentos dolorosos traz comsiga 
a ausencia do objec-to amado, todos estes sentimentos asi 
saltam a triste Vivilli. Aquelles sitios, em outro tempó 
tão alegres e tão vistosos, perderam agora, aos olhos dc 
Vivilli, toda a sua belleza e formosura, porque o sol des-
te horisonte está longe deste hemispherio. As silenciosas 
inargens do Neiva são um novo pasto á chanurma abra, 
sadora, que consome o coração cia triste amante; pois e 
deserto é o paiz do sentimento, e do amor ; a solidão o 
afaga, e a falta de objectos não perrnitte distração. 

Ainda o navio em que f8ra D. Nuno, não tinha ben' 
perdido de vista o elevado monte de S. Felix, já a t.ristt 
Vivílli estava contando o tempo que faltava para ter mw. 
ticias do seu amado ; e este tia sua embarcação não ti 
nha outro allivio senão em pensar naquella que nunc4 
delle se esquecia. Deixemos os dous amantes entregue 
à saudade, e vamos ver D. Nuno de F aria mostrar 
seu valor, e correr negros azares nos Corridos areaes d• 
PC,i sttna. 

l'v'•r-xa foi a, tiimml cnm, c o;,'ronielros defensores d4 
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pela batra do sul, favorecido de mar e vento, levando « 
deixando saudades, em poucas horas essa alterosa em: 
barcação parecia apenas um ponto escuro no meio dat 
folgazãas e crystallinas ondulações do vasto oceano. Todos 
os espectadores vão deixando as eminencias e cabeços. 
aonde a largos olhos espreitavam a esteira do navio, € 
vão voltando ás suas casas, limpando os olhos, e espa: 
lhando as saudades, com as espéranças de notícias da- 
quelles que alnda avistavam as uitimas eminencias do: 
inontes da patria, que muitos deixam agora, para nãí 
tornar mais a ver. 

Escusado é dizer-se, que logo que os dous fidalgo: 
chegaram aos seus castellos, as mães dos dous mancebo 
não cessavam de perguntar notielas de seus filhos e Vi 
villl do seu amante. À saudade, a tristeza, a negra me 
lancolia, e quantos sentimentos dolorosos traz comsig 
a ausencia do objecto amado, todos estes sentimentos as 
saltam a triste Vivilll. Áquelles sitios, em outro temp 
tão alegres c tão vistosos, perderam agora, aos olhos d 
Vivilli, toda a sua belleza e formosura, porque o sol de 
te horisonte está longe deste hemispherio. Às silencioss 
margens do Neiva são um novo pasto à chamma abr 
sadora, que consome o coração da triste amante; pois 
deserto é o paiz do sentimento, e do amor; a solidão 
afaga, e a falta de objectos não permitte distração. 

Ainda o navio em que fôra D. Nuno, não tinha be' 
Kwfcrdido de vista o elevado monte de S. Felix, já a tris 

ivilli estava contando o tempo que faltava para ter m** 
ticias do seu amado ; e este ha sua embarcação não t 
nha outro allivio senão em pensar naquella que nunc 
delle se esquecia. Deixemos os dous amantes entregue 
à saudade, e vamos ver D. Nuno de Faria mostrar 
seu valor, e correr negros azares nos torridos areaes d 
Pelestina, 

Prospera fot a viagem, c os romelros defensores 



e' Cruz em breve tempo app,trecerani na Terra Santa; e 
1 apenas desembarcaram, foram todos em procissão até ao 
as Templo de Jerusalém, e os guerr,iros preparam-se de-
is pois para o combate. Festejada foi a vinda do Onde D. 
s, 1Ienrique, não só pela qualidade da pessoa, mas por ser 
c patricio do grande e novo Soberano de Jerusalém, e pelo 
a grande soccorro que !r. zi•; grande não nn numero de 
a gente, mas de grande valia pela qualid v1c Oz s p(- oas 
os cias quaes se esperavam gentilezas de valor. e ,l,> . he-
ão garam os nossos Portuguezes, c,tava o exet , s C.ru-
; zados em descanço, por haverem tregoas eu, " :)imigo- 

;os mas não tardou que este ,% quebrasse, e o, èómbates 
>os começ.iram. Os Arabes julgando os Christão, àe,cuida-
Ji- dos, fizeram uma descida pela cidade de Jopp.,, e vieram, 
te- sem resistencia, talando as terras que oecul)ava:n os 
gQ Christãos. Deu se rebate, sabem as tr^pas, m ra<. mal 
>s• armadas, e todas em desordem. O valente f,L 1i do 
p po e-se à testa dos Crusados, e os portugueze  
de companhia sobre si ; e estes novos vindos pedliam e „btì-
es, veram a honra de combater na vanguarda. Duro tor o 
sas combate: os Acabes eram tropa de élita, e vinham aper-
ra- cebidos; os Crusados, gente bisonha e moça, não tinham 
s( ordem nem disciplina e apenas apresentavam essa foiça 
> o bruta e colossal, que se fosse bem dirigida, podia fazer 

vaciPar os thronos d'Asia; mns que muitas vezes foi des-
ent truida, menos pelo numero, do que pela arte dos seus 
,o adversario;. Era este o primeiro recontro em que en-
no trava D. Nuno, e por tanto era esta a sua acção de c­ 
ti' tréa : apressado lhe batia o corscão no peito mais de 

nca gosto que de susto: veste-se com as snas novas e bri-
uc lhantes armas, cinge a banda que lhe déra a sua Vivilli, 
r , ah! e antes de a cingir, quantas vezes não beijou este 
d, talisman da sua ternura e do seu amor! Penhor querido, 

dizia elle, da mais bella de todas as damas, fiel represeis-
J tacão dos piais intimos sentimentos da sua alma, que for-
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Cruz em breve tempo appareceram na Terra Santa; e 
apenas desembarcaram, foram todos em procissão até ao 
Templo de Jerusalém, e os guerrviros preparam-se de- 
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WHenrique, não só pela qualidade da pessoa, mas por ser 
patricio do grande e novo Soberano de Jerusatém, e pelo 
grande soccorro que trazin; grande não no numero de 

12 gente, mas de grande valia peia qualidade Pessoas 
ná das quaes se esperavam geniilezas de valor, in che- 

id garam os nossos Portuguezes, estava o exel 5 Lru- 
zados em descanco, por haverem tregoas to IMigo; 

“ mas não tardon que este «$ quebrasse, e 05 combates 
começaram. Os Arabes julgando os Christãos descuida- 
dos, fizeram uma descida pela cidade de Jopp"”, e vieram, 
sem resistencia, talando às terras que occupavem os 
Christãos. Deu se rebate, sahem as tropas, muitas mal 
aATmuadas, é todas em desordem. O valente Gossiedo 
põc-se á testa dos Crusados, e os portuguezes faz! Mma 
Companhia sobre si ; e estes novos vindos pedivam e ubri- 
feram à honra de combater na vanguarda. Duro 010 
combate: os Arabes eram tropa de éiita, e vinham aper- 
cebidos; os Crusados, gente bisonha e moca, não tinham 
ordem nem disciplina e apenas apresentavam essa forca 
bruta e colossal, que se fosse bem dirígida, podia fazer 
Vacillar os thronos cPAsia; mas que muitas vezes foi des- 

em truída, menos pelo numero, do que pela arte dos seus 
sti adversarios. Era este o primeiro recontro em que en- 
nd trava D. Nuno, e por tanto era esta à sua acção de ec- 

tréa : apressado lhe batia o coração no peito mais de 
10 gosto que de susto : veste-se com as suas novas e bri- 
ud lhantes armas, cinge a banda que lhe déra a sua Vivilli, 
r | ah! e antes de a cinsir, quantas vezes não beijou este 
dl talisman da sua ternura e do sêeu amor ! Penhor querido, 

dizia elle, da mais bella de todas as damas, fiel represen- 
tação dos mais intimos sentimeéntos da sua alma, ane for- 
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ca me não inspiras! Estes amores-perfeitos são o sym-
bolo do seu amor, que no emblema dessas perpetuas 
attestam a duração; tu és quem hoje me dás valor; 
tu és p::a nim uma arma mais forte do que esta espada ,h 
e do que esta lança.. Alais ia dizendo, mas as trom-
betas la chamava;„ para o combate; D. Nuno monta n 
apressa-]<- • ` .;n so verbo cavallo arabe, e adleca-se tí s 
frente ' •4,­panhia dos Portuguezes; Godofredo de Bu-
lhões 

•. 
lhões -asiao de o ver, notou o btilho das sua.. 

aspecto e galhardia marcial. Apenas se •r 
a : istcL migo, D. Nuno mais valoroso, que prudente, 
mette espe• as ao ginete, enrista a lança e entra pela van-
guarda do exercito inimigo; o seu valor pasmou os seu, 
camarada,, e os proprios inimigos; mas nesta mesma ir_ -
prudente ialentia bem mostrava ser bisonho e i,iexi)e-
rientn na arte da guerra; e se não fossem os mais fidal-
gos r^rt:I7 iCZCS, que por D. Nuno se exposeiam á morte, 
e'I, vida ficaria opprimido pelo grande numcto 
de ir, nigos.—Vacillaram por um pouco os esqua- F 
dree.3 Agarenos: o braço portuguez parecia multiplicar-
se, poique os golpes eram tão amiudados, que pareciam 
m,-, is que os braços, D. Nuno, á força de impavidez e 
valor, já tinha aberto caminho até ao centro do exercito. 
os seus o seguem : a e!•ta resolução destemida, o inimigo r 
toma- 3e de susto, e nem sabe combater, nem fufi r; mas Ie 
logo que viu aproximar-se o exercito Crusado, larga o i 
campo, e foge em vergonhosa debandada, de modo que < 
o exercito Christão parecia ter sabido mais para ver ap- I 
plaudir a victoria de D. Nuno do que para combater os r 
inimigos. 

O noive de D. Nuno, abrilhantado coro o pasme Jo 
que causou o seu intrepido valor, voava de boca em bo- a 
ca; e o mesmo Godofredo de Bulhões, querendo dar ao hc 
heróc mancebo um publico testemunho do scu apreço, s 
desti!ia armai-o cavalleiro por sitas proprias mãos, com 1 
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ca me não inspiras! Estes amores-perfeitos são o sym- 
bolo do seu amor, que no emblema dessas perpetuas 
attestam a uuu duração; tu és quem hoje me dás valor : 
tu és prra nm uma arma mais forte do que esta espada 
e do que esta lança.. Mais ia dizendo, mas àas trom- 
betas Já chamavim para o combate; D. Nuno monta 
apressodr "um soberbo cavallo arabe, e colleca-se á 
frente ? npanhia dos Portuguezes; Godofredo de Bu- 
lhões Asião de o ver, norou o brilho das suas 
arma . aspecto e galhardia mmarcial. Apenas se 
a vistot migo, D. Nuno n:ais valoroso, que prudente, 
mette espcrus no ginete, entista a lanca e entra pela van- 
guarda do exercito inimigo ; o seu valor pasmou os seus 
camaradas é os proprios inimigos ; mas nesta mesma in- 
prudente valentia bem mostrava ser bisonho e inexpe- 
Tiento ná urte da guerfa; e se não fossem os mais fidal- 
808 porntug iezes, que por D, Nuno se exposeramm á morte, 
el wida ficaria opprimido pelo grande numero 
de —— in nigos.— Vacillaram por um pouco os esqua- 
drões Agarenos: o braco portuguez parecia multiplicar- 
se, porque os golpes eram tão amiudados, que pareciam 
mãis que os bracos. D. Nuno, 4 força de impavidez e 
valor, já tinha aberto caminho até ão centro do exercito, 
Os Seus o seguem : a esta resolução destemida, o inimigo 
toma-se de susto, e ném sabe combater, nem fugir; mas 
logo que viu aproximar-se o exercito Crusado, larga o 
campo, e foge em vergonhosa debandada, de modo que 
o exercito Christão parecia ter sahido mais para ver ap- 
plaudir a victoria de D. Nuno do queê para combater os 
inimigos. 

O nome de D. Nuno, abrilhantado com o pasmo 
que causou o seu intrepido valor, voava de boca em bo- 
ca; e o mesmo (s0dofredo de Bulhões, querêndo dar ao 
heróe mancébo um publico testemunho do seu apreço, 
destina armal-o cavaligiro por suas proprias mãos, com
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- Maior solemnidade imaginavel, e com outra quasi igual 
ortuguezes seus companheiros. Magnifica, como nunca 
yiu, foi a funcção; mas não sendo do nosso proposito 
crever estes festejos, vamos seguindo o fio, ,tu. nos 
fe conduzir ao nosso fim. Outros recontros tevr. t• !- 
h D. Nuno, e todos gloriosos, que tambem deixamos 

• ;silencio. 
D. Nuno e D. João Atendes tinham escripto á- .s„ ,kst 

ilias, dando-lhes vOnoticia de todos os seus 
JnteciMentos, a noticia que muito as alegrou,' c. 
trais as alegrou a noticia que lhes davam, de q*-f-- u. ,•ti 
iriam nos seus castellos, visto que o Conde D 
ue só esperava .noção para embarcar para Cor , ï anti-

' pIa, e d'ahi para Portugal, trazendo com elié tc}dos os 
. é qui/essem voltar á patria. 1 

D. Nono e D. João, que moravam em uma f^>rmosa 
'nta no,, arredores de Ce•aréa, estavam-se íxzendo 

' Istes para a jornada, .quando em um dia, ao r brrt*?^T 
lva, as vastas campinas de Cesaréa apparecera 
tas de homens armados. Mtiley-Aben-13adur,,ail,.,,.',, 
vernador de Cesaréa, e senhor de muitas terrls 1 
tellos das visinhanças d'aquella cidade, capitão exp2 
tentado e valente, tinha reunido forças muito consi 
'aveis. para ver se por um feliz golpe de mão, podia 
,prehender os christãos, e recuperar Cesaréa. Os ser-
.,nos, como lues enfurecieos, assaltam a cidade: os 
tistãos desapercebidos e sobe esaltados, sem ordem, e 
9s1 sem armas, acodem ás muralhas. N'uns o desejo 
recuperar o perdi•io e a ambiçtïo da preza; e noutros 
lmor da vida e o desejo da gloria, pareciam dar a uns 
a outros forcas sobre-humanas. Aonde ê maior o pe-
o, ahi acode D. Nuno, que pôde a tempo entrar na 
ade ; a morte vôa por toda a parte : o combate vai 
hdo demorado, e esta demora dá tempo aos Christãos 
se irem ai mando e despirem o terror pânico, que a 
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nta nos arredores de Cesaréa, estavam-se & 
tes para a jornada, quando em um dia, ao pbm 
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principio os a.s,a.ltáca,. 0 valo supre- o nllin•rG, os Cli 
ta.os Ja. nao parecem homens, mas sim le••-s embras i 
dos : a.rtuas d.e aairemesso voam das muralhas, e a w • 
vai dizirnao.do os serracenos. 0 dia já ia declinando r 
itiiniigo desesperancado de toniui a prac<,, volta co c 
e Cesarea respira desaffron;ada. -,leito valor nasce e 

••. qualquer, quando o seu inímif o to­ (c, e como os Ag o 
A os fugiram, crescem os brios no,, Crusados ; sahen e 

aca a perseguir o inimigo. • '*%ivel foi a mata J 
Nuno á semelhança de impetuosa toi.rente; qu 

precipita, e de,,penha de alcantila as serranias, e desse 
con Igual facilidade tanto o annos .> carvalho como a n 
mil« giesta, D. Nuno destróe coin a mesma facilid v 
tanto valente que lhe resiste, como o fraco que 1h•2 
ge Imprudente valor o tinha feito alongar muito •n 
seus, e moio que só D. João Atendes, c alguns po p 
anais estemidos e que cavalgavam melhos ginetes, on 
dera seguir ; e quando maus cedentes i.am de sanp 
enco tiram -se com um tros•o de tropa de reserva, s; 
est•k,a fresca por não ter entrado em combate e a p 
testa e=taxa Muley-Aben-Badur. Eram ainda numer 
c5 inimigos, e a presença do seu valente chefe não 
permittia voltar as co=ta,. Ne,,te desigual combate c 
os jovens cavalleiro-, conheceram, mas ja tarde, qt • 
seu chamado ;palor só merecia o nome de temecid< 
retrogadar não era proprio dc cavalleiro,, e meno á 
portugueses: nenhum recurso lhe reta para salva 
as vidas senão a força do ;eu hraco ; apertam na < 
as espadas, picam o• cavallo•, enri,tam as lancaS e 't 
cam os inimigos : o temor e a nece.; idade redobro r 
forças, mas os inimigos ião muitos ; Badur os a 
com o exemplo e com palavras; o pequeno numero 
cavalleiros anima o, Agarenos : os snim;gos comb 
com valentia, e o pequeno esquadrão doi imprude 
cavalleiros ficou roto n'tim ïnst ante. 
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valente que lhe resiste, como o fraco que ll 
prudente valor o únha feito alongar muito 
e moido que só D. João Mendes, e alguns p 

destemidos e que cavalgavam melhos ginetes, 
seguir ; e quando mais cedentes jam de sa 

tram-se com um trosto de tropa de Teserva 
estava fresca por não ter entredo em combate e a 

ta estava Muley-Aben-Badur. Extam ainda numer 
3 inimigos, e a presença do seu valente chefe não 

permirtia voltar as co-ta“. Neste desigual combate f 
Os jovens cuvalleiros conheceram, mas já tarde, q 
seu chamado valor só m-recia o nome de temerid 

: retrogadar não era proprio de cavalleiros, e meno 
* portuguezes : nenhum recurso lhe resta para salv 

as vidas senão a força do seu braço; apertam na 
as espadas, picam os cavallos, enristam as lancas e 
cam os inimigos : o temor e a neces idade redobr: 
forças, mas os inimigos «ão muitos; Badur os a 
com o exemplo e com palavras; o pequeno numero 
cavalleiros anima o» Agarenns: os inimigos comb 
com valentia, e o pequeno esquadrão dos imprud 
cavalleiros ficou roto nºum jnstante. 
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D. Nuno, o valente e infeliz D. Nuno, opprimido dos 
lt' inimigos, cae mortalmente ferido; D. João Atendes che-
1 n1 a- se a elle n'um breve instante, em que os inimigos se 

Iq reunira-a para repellire.n um desesperado esforço dos 
o outros cavalleiros. D. Nuno, traspassado de mil golpes, 
'e cae desfallecido, e apenas passado um instante, abre os 
.9 olhos como orocurando encontrar algumm; com os olhos 
11 embacados já das sombras da morte, faz sinal a D. 
:a João; 'e no meio de crueis e mortaes convulsões, fazen 
u o uni violento esforço, tira a binda que lhe dera a 
essua amada, entrega-a com a mão ensanguentada e tre-
a mula ao seu amigo D. João; e no meio de mortaes con 
id•vulsôcs que quase lhe embargam a voz, apenas pôde di-
h zer-lhe—A' Vivilli. — Cae-lhe a mão desfalìecida; uma 
o nova e espantosa convulsão o faz tremer em todo o cor-
)o po, e os bei ,os liviJos e enregelados com a frialdade da 
o morte, pronunciam— Vivilli—•, finam abertos, e tremem 

tn por um pouco, parecendo querer pronunciar alguma cou-
1, sa; mas nova convulsão se succede, e a convul::ao uma 
1 'pausa, que parecia ser a ultima pausa da existenéia. 

D. João, a quem o perigo e risco imminente não 
o permittia muitas demoras, julga que o seu amigo neste 
é'fatal paroxismo tinha exhalado o ultimo bocejo da vida; 
gt•ecebe a banda amorosa, monta a cavallo, e a custo al-
&cança os seus, que a toda a pressa procuram iecolher-se 
o'á cidade. 
va Já o sol tinha morrido no seu occaso, e a noite já 
1 omecava: tanto os Christãos, como os Agarenos procu-
e 'avaro descanço e segurança. Os morto tinham ficado 

,r nsepultos no campo da morte, a que a loucura chama o 
a .ampo da honra; e os feridos, luctando com dores e an-
ro ia-,, invejavam o eterno somno dos seus camaradas, 
b ue já não sentem. s 
ie Aluley-Aben-$adur, como ficára senhor do campo, 
1 1 
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D. Nuno, o valente é infeliz D. Nuro, opprimido dos 
nimigos., cae mortalmente ferida; D. João Mendes che- 
ga-se a eile um breve instante, em que o5 inimigos se 
euniram para repeiliren um desesperado esforço dos 
utros cavalleiros. D. Nuno, traspassado de mil golpes, 

lcac desfallecido, e apenas passado um instante, abre os 
&olhos como vprocurando encontrar alguem; com os olhos 
Embaçados já das sombras da morte, faz signal a D. 

floão:; e no meio de crueis e mortacs convulsões, fazen - 
do um violento esforco, tira a banda que lhe dera a 
Sua amada, entrega-a com a mão ensanguentada e tre- 
ula ao seu amigo D. João; e no meio de mortaes con 

Ivulsões que quast lhe embargam a voz, apenas pôde di- 
iZer-lhe — Aº Vivilli. — Cac-lhe a mão desfaliecida; uma 
Ova e espantosa convulsão o faz tremer em todo o cor- 

Apo, e os beisos lividos e enregelados com a frialdade da 
Anmorte, pronunciam— Vivilli—, ficam abertos, e tremem 
por um pouco, parecendo querer pronumnceiar alguma cou- 
Sa; mas nova convulsão se succede, e à convul-ão uma 
dausa, que parecia ser à ultima pausa da existencia. 

D. João, a quem o perigo e risco imminente não 
OPermirttia muitas demoras, julga que o seu amigo neste 

' Gatal paroxismo tinha exhalado o ultimo bocejo da vida; 
qWrecebe a banda amorosa, monta a cavallo, e a custo al- 

Ança os seus, que a toda a pressa procuram 1ecolher-se 
à cidade, [ 

Já O sol tinha morrido no seu occaso, e a noite já 
EFomecçava: tanto os Christãos, como os Agarenos procu- 
etavam descanço e segurança. Os mortos tinham ficado 
Mnsepultos no campo da morte, a que a loucura chama o 
mpo da honra; e os feridos, luctando com dores e an- 

fustias, invejavam o eterno somno dos seus camaradas, 
e já não sentem. é 

Muley-Aben-Badur, como ficára senhor do campo, 
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vai ao romper da alva gosar do barbaro prazer que liuv 
cansa a carnificina da wespera ; vai recolher , s despojo, 11 
buscar os feridos, e mand.rr enterrar os morto,. Quandje; 
Muley-Badur c,heg()u ao pé do corpo de D. Nuno, nãgtJ 
pôde deixar de notar a i iqueza da sua armadura e, que•c 
rendo-a para si, mandou aos seus que o despissem; quan n' 
do estes o iam fazer, o movimento que lhe deram c 1• 
aura da manh;i fizeram-no tornar a si, e elle deu um sus n 
piro com que fez conhecer que ainda vivia. Badur, qu p 
apesar da ba, bai idade da sua nacão, nada tinha de ci u ti 
nem deshumano, repara no suppo: to morto; ,ws feici)es e 
que atrávé:, da pallidez da morte mostravam ser nobre 
formosas e gentis, fizeram impte.são no animo de 13ac-
dur, e esta vista arrancou-lhe esta expressão :—« Q,1ant li 
este Chri. tão se parece cora o meu Oscar !»- 13 , dur tí 
nha seu alho Oscar prisioneiro em Jerusalém, e captí d 
var um mancebo tão nobre, como lhe parcela ser Pc 
Nuno, era unia esperança bem fundada de quc podia hmq 
ver uma troca, e seu coração pulava de contente; é poa 
isto que Badur não mandou despir D. Nuno, antes 
tratou com todo o desvelo, chamou os seus physicos, » 
ordenou-lhea que tratassem aquelie captivo, como çte 
fosse seu filho. D. Nuno foi conduzido para a tenda da 
illuley-Badur; ali os physicos examinam as ferida5P, 
julgam-nas perigosas, mas não decisivamente mortaes1s( 
appiicam-lhe:, os remediou competentes. e dão esperan - ct 
a todos. Passaram alguns dias ; n peri-o dlminuio, t̀1 
Muley mandou conduzir o enfermo ao seu forte e m a t1 
gestoso alcacar, que distava d'ali algumas leguas ; segu1cl 
rindo dela sorte o seu captivo, e procurando-lhe na satc 
lubridade dos ares, o mais prompto restabelecimento. 

O alcaçar de I1luiey era, não em povoado, mas n'uDe, 
sitio tão (!ncantaãor e forin so, que se podia ajuisar coil ,l 
fwidamento que semelhante a esta seria a feliz mora&1i 
uc nossos paer;, quando l' rani innocentes. Em uma !• uau 

. 
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vai ao romper da alva gosar do barbaro prazer que |i 
causa a carnificina da vespera ; vai Tecolher « s despo) 
buscar os feridos, e mandar entérrar os mortos, Quand 
Muley-Badur chegou ao pé do corpo de D. Nuno, n 
pôde deixar de notar a 1iqueza da sua armadura e, qu 
rendo-a para si, mandou aos seus que o despissem; qua 
do estes o jam fazer, o movimento que lhe deram e 
aura da manhã fizerum-no tornar a st, e elle deu um su 
pito com que fez conhecer que ainda vivia. Badur, qu 
apesar da ba: baridade da sua nacão, nada tinha de eru 
nem deshumano, repara no supçotrto morto; suss feiçõe 
ue atravé, da pallidez da morte mostra vam ser nobre 

formosas é gentis, fizeram impressão no animo de B 
dur, e ésta vista arrancou-lhe cesta expressão :—« Quan 
este Christão se parece com & meu Oscar!»— Bidur t 
nha seu filho Oscar prisioneiro em Jerusalém, e capt 
var um mancebo rão nobre, como lhe parecia ser 
Nuno, era uma esperança bem fundada de que podia h 
ver uma troca, e seu coração pulava de contente;z é p 
isto que Badur não mandou despir D, Nuno, antes 
tratou com todo o desvelo. chamou 05 seus pnysicos, 
ordenou-lhes que tratassem aquelie captivo, como 
fosse seu filho. D. Nuno foi conduzido para a tenda 
Muley-Badur; ali os physicos examinam as ferida 
julgam-nas perigosas, nias não decisivamente mortaes 
applicam-lhes os remedios comperentes. e dão esperan 
à todos. Passaram alguns dias; n perigo diminvuio, 
Muley mandou conduzir o enfermo ao seu forte e m 
gestoso alcaçar, que distava d'ali algumas leguas; seg 
rando desia Sorte o Seu captivo, e procurando-lhe na s 
lubridade des ares, o mais prompto restabeiecimento. 

O alcaçar de Muiey era, não em povoado, mas n'u 
sitio tão encantador e form''so, que se podia ajuisar c 
fundamento que semelhante a esta seria a feliz mora 
deé nossos pacs, quando foram mnocéntes, Em uma «
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idve e pequena elevaç:io, que dominava campinas tão for. 
iI•rnwas como jardins, e tão dilatadas coma o finar, cujos 
•extremos o ralo visual não podendo transpôr, as julga-
ígria colada; com a orla do ceo, estava ele\-ado o soberbo 
e•e formoso al.acar de Badur: um ribeiro tão luzente co-
.1 1 ro o crystA sei penteava por entre os seus pomares c 
jardins. Bosques, fontes, alamedas, arvores e plantas as 
s mais esquisita•, e tudo quanto o gosto e pompa asiatica 
apóde ieunir pira ostentar luxo e deleitosos sentimentos, 
i tudo alt se via reunido: foi para este palacio, que parecia 
edificado por alguma fada para deleitosa nloxada de al-
guni principe seu amante, que Muley-Badur mandou 
aJcond(izir I). Nuno, emquanto elle ficava occupado nas 
1 lieleà Mar"clae•. 

tí Zefir,que na lingua arabica significa--sol—,Gllia pre-
í dilecta cie Badur, estava só rio alcacar cora escravas, e 
[)'eunucos, quando chegou o Christão enfe.rrno. Zefir, a 
,quem com juta razão pozerram o nome cie sol, pc,rque 
a sua bellez i a tornava niAs. formosa cio que o mesmo 
radioso sol da Asia, era um composto cie tudo quanto a 
natureza póde juntar de mais bello, para formar um en-

ste perfeito: nesta figura soberanamente hella estava en-
d cerrada uma alma inda mAs bella. No seu coração de 
ispomba ainda o iniprobo amor não tinha empregado os lseus envenenados farpües : a existencia para esta feliz 
ercatura era como um longo sonho de venturas, em que 
irem o paisacio, nem o futuro causam receio, remorso, 

•anent inconirnodo; mas o acordar desta feliz somilolencia. 
uij'alma já üão está ongc; e quanto este acordar vão será 
,•terrivel, quando a paixão é cucm de. perta ! 

Apenas chegou D. Nuns, no alcaçar dc Badur, os 
itíescravos, segundo as ordens do seu senhor, começaram 
nl ,t tratar o enfermo com todo o cuidado e desvelo; e Ze- 
latir, apesar de mulher, não teve a curiosidade de ver o 
ianoVn vindo; e Lambem como seu pac est•.t•:1 •; uscnte, n,ir> 
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fe e pequena clevação, que dominava camplnas tão for- 

(extremos o raio visual não podendo transpôr, às julga- 
a coladas com à orla do ceo, estava elevado o soberbo 
formoso alcacar de Badur:; um ribeiro tão luzente co- 

Mo o crvstul serpenteava por entre os seus pomares e 
jardins. Bosques, fontes, alamedas, arvores e plantas aàs 

gMais esquisitas, e tudo quanto o gosto e pompa asiatica 
póde 1rennir para ostentar luxo e deleitosos sentimentos, 
tudo alt se via reunido: foi para este palacio, que parecia 
edificado por alguma fada para deleitost moradá de al- 

SBum principe seu amante, que Muley-Badur mandou 
conduzir D. Nuno, emquanto elle ficava oceupado nas 
lices marciaes. 

, Zefirquêe na lingua arabica significa-—sol — ,filha pre- 
dilecta de Badur, estava só no alcácar com escravas, é 
euntcos, quando chegou o Christão enfermo. Zefir, a 
Juem com justa razão pozeram 6ó nome de sol, perque 
sua belleza à tornava mais formosa do que o mesmo 
lioso sol da Asia, era um composto de tudo quanto a 

atureza póde juntar de mais bello, para formar um en- 
e perfeito: nesta figura soberanamente bella estava en- 
Cerrada uma alma inda mais bella. No seu coração de 
omba ainda o improbo amor não tinha empregado os 
eus envenenados farpões: à existencia para cesta feliz 
ereatura era como um longo sonho de venturas, em que 
1€m o passado, neém o future causam receio, remorso, 
em incominodo ; mas o acordar desta feliz somnolcncíã'c 
ºalma já não está Onge; é quanto este acordar não será 
trivel, quando à paixão é quem desperta! 

Apenas chegou D. Nuno no alciçar de Badur, os 
Scravos, segundo as ordens do seu senhor, começaram 

t tratar o enfermo com todo o cuidado e desvelo; e Ze- 
r, apesar de mulher, não teve a curiosidaáde de ver o 

Movo vindo : e rambem como seu pag estáva susente, não 

nosas como jardios, e rão dilamdas como o mar, cujos.



jttlgou acertado visitar um captivo, com quFm náo podia' 
Jallar por ser christão. 

Passado algum tempo, porque houveram trégua 
por alguns dias, INlule•r-Badur veio ao seu alcaçar, par:J 
ver o seu illustre capttvo, em que punha as suas espc' 
ranças de servir para o resgate de seu tìlho, e dar or. 
dem aos seus negocios domesticos. 

Já D. Nuno estava convalescido, e os physicos a,-on-
selhavam o pa.,seio: Muley-I3adur sendo informado disto 1 
foi ao aposento de D. Nuno, e levou-o na sua compal 1 
nhia a passear aos seus j tr.íins. O dia estava formoso; t 
a estação era a das fructas e díts flóres.Lefir, com ai 1 
suas escravas, andava colhendo fructas para ornar 
mesa de seu pae. Muley, -ou fosse por acaso, ou pel i 
gosto de ver sua filha, ou cmfitn pela vaidade de mos 
trar a D. Nuno que era pae da mais formosa creaturo c 
que pisava o solo da Syria, dirigiu o passeio por ond•v 
andava Zefir; ella estava entretida no seu gostoso traba4 
lho, e por isso não percebeu a chegada dos dous passeani" 
tes, que pizande, uma relva tão macia como o velludo, 11 
mal podiam ser sentidos. 

Já se disse que Zefir não tinha ainda visto D. Nuae 
no: a sua innocencia, a sua educação, e os preceitos dát; 
sua religião tinham obstado á sua curiosidade; e nen`i't( 
dos seus escravos se tinha informado das qualidades déd 
D. Nuno. •a 

O cavalleiro de Faria, para mostrar quanto presaltl 
va a honra, que lhe fazia seu senh.)r, e ta-nbcm pote: 
uma especie de vaidade de nobreza, e até de mocidade,Q 
vestiu-se para o pasreio como se fosse para assistir aqc 
solemne beijanião dalgum monarcha : D. Nuno titila 13 
toda a sua mobilia, pois comó Aluley-Badur tinha ficadoC1 
-enhor da casa de D. Nuno, que, conto se disse, ficava 
nas immediações de Cesaréa, mandou-lhe entregar tudotc 
quanto lhe pertencia. Alto, gentil, niagestoso; dcsemb<<•lo 
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julgou acertado visitar um captivo, com quem não podid 
fallar por ser christão. 

Passado algum tempo, porque houveram trégua 
por alguns dias, Mulcy—Badur velo ão seu alcaçar, par 
ver o seu illustre caáptivo, em que punha as suas espe 
ranças de servir para o resgate de seu tilho, e dar or 
dem aos seus negocios domesticos. : 

Já D. Nuno estava convalescido, e os physicus acont ' 
selhavam o passeio: Muley- Badur sendo informado distol | 
foi ao aposento de D. Nuno, e levou-o na sua compat 
nhia a passear aos s2us jardins. O dia estava formoso4! 
a estação era a das fructas c das flôres. Zefir, com aí] 
Suas escravas, andava colhendo fructas para ornar 4:º 
mesa de seu pae. Muley,“ou fosse por acaso, ou pelá! 
gosto de ver sua filha, ou emfim pela vaidade de mos 
trar à D. Nuno que era pae da mais formosa creaturá€ 
que pisava o sólo da Syria, dirigiu o passeto por ondt* 
andava Zefir; ella estava entrenida no seu gostoso trabai€ 
lho, e por 1sso não percebeu a chegada dos dous passcani" 
tes, que pizando uma relva tão macia como o velludoàfi 
mal podiam ser sentidos. t 

Jã se disse que Zefir não tinha ainda visto D. Nuº€t 
1o: a sua innocencia, a sua educação, e os preceitos d 
sua religião tinham obstado á sua curiosidade; e ne 
dos seus escravos se tinha informado das qualidades def 
D. Nuno. | a 

O cavalleiro de Faria, para mostrar quanto presal!! 
va a honra, que lhe fazia seu senhor, e tambem po 
uma especie de vaidade de nobreza, e até de mocidadaC: 
vestiu-se para o pascelo como se fosse para assistir adê 
Solemne beijamão d'algtum monarcha: D. Nuno tinh 
toda à sua mobilia, pois como Muley-Badur tinha ficad6C 
senhor dacasa de D. Nuno, que, coniose disse, fica 
nas immediações de Cesaréa, mandou-lhe entregar tudo!< 
quanto lhe pertencia. Alto, gêntil, magestoso, desemtate 
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à ralado nos seus a,leniaues, que indi :avam a nobreza da 
sua educacão e da sua alma faces córadas, tez não mui 

i• alva, mis um pouco testada; cár or!_linaria de saude, e 
d )s povos do Alinho, cabellos castanhos claros; olhos 
vivos, cheios de alma, c energia; nariz bem feito, mas 
um pouco aquilino; boca mediana, e em tudo bella : tal 
era a figura de D. Nuno, que recebia um novo realce 

t• do seu vestido de seda aleonada, batida a ouro, com 
)• passadores do mesmo metal, um górro de velludo negro, 
tj bordado a ouro, e na frente uma alvi-,sima penna cie abes-

truz, engastada em unia esta ella de brilhantes de grande 
t• prelo, e exquisito gosto: tal o traje com que D. Nuno 
o sahiu a passeio na comE.anhia de Badur, que tambem 
laia vestido no maior gesto e riqueza oriental. 
s- Aluley e D. Nuno chegam ao sitio aonde estava Zefir 
-acolhendo o fructo mimoso dum damasqueiro; e Badur 
levendo que não fóra sentido, sorrindo-se diz:—Zefir!— 
r:e Zefir volta a cabeça, e sobresaitada de prazer, excla-
1 ma:—Aleu pae! ..— N'isto dá com os olhos em D. Nu-
oino, fica surprehendida Gor esta vista inopinada, e nela 1bella figura do gentil mancebo; o peje lhe córa as fáces, 
,;e a voz se lhe embarga na garganta. Seu corarão palpi-
1ãta, bate-lhe apressado no peito, e este estado, para ella 
tptotalmente novo, faz-lhe entender que o seu corarão per-
J•dera a feliz tranquilltdade. de que até então tinha gorado 
¡a triste Zefir! ignora a causa do seu novo modo de exis-

a,tir, porém cedo o saberá! D. Nuno não fica menos sur-
atprec,1 ido da pasmosa belle a cie Zefir, do que esta fi-
le;cára pelo dêr: sua boca ia significar-lhe a sua admitacão, 
ace os seus respeitos, mas o receio de se fazer suspeito a 
h1 13adur, obrigou-o a limitar se a um breve cumprimento 
ãdem respeitosas expressões. . 
] Badur, que desejava ostentar aos olhos de D. Nuno 

do o seu luxo e ma,nificencia. vai-o conduzindo pelo 
t;lon1'10 espaço do seu delicioso jardim; e Zefir, como alie-
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d Facado nos seus ademanes, que indicavam a nobreza da 
íwa educação c da sua alma faces córadas, tez não mui 
$ alva, mos um pouco testada; côr ordinaria de saude, e 
dos povos do Minho, cabellos castanhos claros; olhos 

4 vivos, cheios de alma, e energia; nariz bem feito, mas 
* um pouco aquilino ; boca medisna, e em tudo bella : tal 
era a figura de D. Nuno, que recebia um novo realce 
do seu vestido de seda aleonada, batida a ouro, com 
passadores do mesmo metal, um gôrro de veliudo negro, 
bordado a ouro, e na frente uma aivissima penna de abes- 
truz, engastada em uma estrella de brilhantes de grande 

1 Préço, e exquisito gosto:: tal o traje com que D. Nuno 
4 sahiu à passeio na comranhia de Badur, que tambem 

id 19 vestido no maior gesto e riqueza oriental. 
Muley e D. Nuno chegam o sitio aonde estava Zefir 

colhendo o fructo mimoso d'un: damasqueiro; e Badur 
vendo que não fôra sentido, sorrindo-se diz:—Zefir ! — 

1c Zefir volta a cabeça, e sobresa:tada de prazer, excla- 
ma :—Meu pae! ..— Nisto dá com os olhos em D. Nu- 
ho, fica surprehendida por esta vista inopinada, e pela 
bella figura do gentil mancebo; o pejo lhe córa as faces, 

124€ à voz se lhe embarga na garganta. Seu coração palpi- 
14ta, bate-lhe apressado no peito, e este estado, para ella 
totalmente novo, faz-lhe entender que o seu coração per- 

lédera a feliz tranquillidade, de que aré então tinha gosado 
a triste Zefir ! ignora a causa do seu novo modo de exis- 

aitit, porém cedo o saberá! D. Nuno não fica menos sur- 
ofprehendido da pasmosa belle a de Zefir, do que esta fi- 
tdtara pelo vêr : sua boca 1a signitficar-lhe a sua admisação, 

a(ê os seus respeitos, mus o receio de se fazer suspeito a 
adur, obrigou-o a limitar se a um breve cumprimento 

16€m respeitosas expressões. 
V Badur, que desejava osterstar aos olhos de D. Nuno 
t1ótodo o seu luxo e magnificencia. vai-o conduzindo pelo 
afiongo espaco do seu delicioso jardim: e Zefir, como alie- 
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nada e pensativa, foi-se recolhendo ao seu 1hrenl. D. 
Nuno distraido cm to.io o passeio, não dava a menor 
attencão aos discursos de Badur, e aos encanta.Jore.; si-
tios por onde ia passando : Zefir- era a sua uni.:a idéa, a 
sua bella figura, o unico objecto que a im:igin:icão lhe 
trazia aos olhos; emtìm, a fatal impressão que ella fizera 
na su--i alma, arrebitava todas as suas faculdades. 

Não achava D Nuno outro intid to para rebater 
os asbaltos qne a b - lleza de Lefit dém á sua constancia, 
senão repc.ir m,l vezes—Zefir, tu és formosa, mas u io és 
Piiiffa. Como absorto em profundas cogitaçües, o caval-
leiro de Faria volta ao seu aposento. 

Deixemos D. Nuno e Zefir apaixonarem-se mutua-
mente, d,:ixemol-os fazer a noite, unic confidente de 
seu; amorosos padecimentos, de seus interiores comba-
tes, de seu., ai,, c seus suspiros: vamos vêr as duas fa-
mílias ele Fatia e Neiva. 

Já vimas que D. Nuno de Faria ficou no campo da 
batalha, co.)erto de feridas, e desamparado como morto. 
Como os Agarenos ficaram senhores do campo da bata-
lha, suppozeram os Christãos que os mesmos Agarenos 
seaultariam os morto:,, como na verdade sepultaram; e 
por i.• o quando foi oceas;ão de puderem sahir, não 
trataram de saber no,icias de D. Nuno, que ju!garom 
enterrado, nem doutros illustres cavalleiros, que com o 
seu sangue illustraram a patria, e o estandarte santo da 
Cruz. 

Corria o anno d,e tto5; o Condi D. Henrique. com 
quasi toda a comitiva que levára, tinha voltado a Por-
tual, e D. Joio Mendes tornou para o seu Castello do 
Neiva, rico de lionras, e portador de tristes novas. An-
tes da chegada de D. João, já as familias de Faria e Nei-
va, tinham tido noticia da infausta morte de D. Nuno, 
mas n'um tempo em que não havia gazetas, e as no-
ticia; eram sempre tardias. alteradas; e muito incertas, 
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nada e pensativa, foi-se recolhendo ao seu Harem. D. 
Nuno distraido em to.lo o pusselo, não dava à menor 
attenção aos discursos de Badur, e aos encantadores sj- 
tios por onde ja passando : Zefir era a sua unica idéa, a 
sua bella figura, o unico objecto que a imaginação lhe 
trazia aos olhos; emtim, a fatal impressão que ella fizera 
na sum alma, arrebitava todas as suas faculdades. 

Não achava D Nuno outro antidoto para rebater 
os assaltos que a b-lleza de Zefir déva à sun constancia, 
senão repetiir ml vezes-—Zefir, tu és formosa, mas não és 
Vivilh. Como absorto em profundas coegitacões, o caval- 
leixo de Faria volta 4o seu aposento. 

Deixemos D. Nuno e Zefir apaixonarem-se mutua- 
mente, deixemol-os fazer a nolte, uniea confidente de 
seus amorosos padecim=*ntos, de seus interiores comba- 
tes, de seus aís, e seus suspiros: vaimos ver as duas fa- 
milias de Faila é Neiva. 

Já vimos que D. Nuno de Faria ficou no campo da 
batalha, coserto de feridas, e desamparado como morto. 
Como os Agarenos ficaram senhores do campo da bata- 
lha, suppozeram os Christãos que os mesmos Agareénos 
segultariam os morto", como na verdade sepultaram; e 
por is o quando foi occasião de puderem sahir, não 
trataram de siber noxicias de D, Nuno, que julgaram 
enterrado, nem d'outros illustres cavalleiros, que com o 
seu sangue illustraram a patria, e o estandarte santo da 
ECruz. 

Corria o anno dº 1105; o Conde D. Henrique., com 
quasi toda a comitiva que levára, tinha voltado a Por- 
tugal, e D. João Mendes tornou para o seu Castello do 
Neiva, rico de honras, e portador de tristes novas. An- 
tes da chegada de D. João, já as familtas de Faria e Nei- 
va, tinham tido notícia da infausta morte de D. Nuno, 
mas n'um tempo em que não havia gazetas, é às no- 
tcias eram sempre tardias, alteradas, e muito jincertas, 
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e muito mais de terras tão longinquas, e a L,lia de nave-
g tção, rud) concorria para fazer julg ir que a noticia da 
morte de D. Nuno talvez fosse uma d'essas noticia~ va-
gas, que a falsidade inventa, e o receio acredita: n'estas 
cogitaçõ--s estavam as duas famílias nutrindo a esperanca, 
este ultimo sentimento dos afllictos, de que talvez a mor-
te de D. Nuno fosse uma ficção ou engano. Quem sa-
be, dizia D. M •m Gonçalves á familia de Fana ; quem 
sabe se I). Nuno se extraviou dos seus, ou se ficou f 
rido no campo ; e os nossos, retira rlo-se, o ju gai iam 
inorto, e depois elle appareceria : e, crario não vieram 
mais noticias, esperemos que ellas venham. e certamente 
e',las nos serão satisfactorias_Aqui contava o antigo Ca-
pitão varios successos iguaes a este, acontecidos no tem-
po das suas guerras, em que depois ap?arcceram vivos 
ayu'_Iles qu_ se julgavam mortes: estas r.izões consola 
doias e plausíveis mitigavam a dôr da, duas famili;is 
Igualmente pesarosas, e faziam-lhes conceber uni VlSlunl-
ble de esperança consoladora; s6 Vivilli, a dc,•alentaúa 
vivilli não achava nas razões do p .e se.tão sophi~mas 
especiosos: os coracúes ¡los amantes cnstu nam s r f iti-
ceiros, e o coração de Vivilli s6 antevia desgr•.ça certa, 
aonde os outros ainda viam esperanças de ventura, 

A chegada de D. João 11'lendes veio d ssipar as tão 
mal fundadas, quam Lsongeiras illusões. D. João contou 
ficlmcnte tudo quanto se passou na morte supposta de 
D. Nuilo : banhada em lagrimes o ouvia Vivilli ; m is 
quando seu irmão lhe apresentou a banda fatal, tinta pio 
sangue do seu amante, cahiu desfallecida, coberbt do frio 
suor da morte : em todo o castello não se ouviam senão 
`'ttspiros e trí,stes lamentos; e as duas familias, em ve.-
d'urn, contavam com dou~ lutos ; mas o bom Randulfo, 
antt,o e fiel creado da casa do Neiva, monta n'um ligei-
ro cavallo, leva outro á dextra, e corre a Barcellos a 
cnatn:tr Mestre Levi, physico afamado, que se dizia cor-
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muito mais de terras tão longinquas, e a tnlia de nave- 
1eão, tudo concorria para fazer julgir que a noticia da 
norte de D, Nuno talvez fosse uma d'essas notictas va- 
as, que a falsidade inventa, e o receio acredita: nestas 
ogitações estavam as duas familias nutrindo a esperanca, 
Ste Litimo sentimento dos afflictos, de que talvez a mor- 
e de D. Nuno fosse uma ficção ou engano. Quem sa- 
e, dizia D. Mem Gonçalves á familia de Faria; quem 
abe se D. Nuno se extraviou dos seus, ou se ficou f - 

Fido no campo; e os nossos, retiravio-se, o jugariam 
orto, e depois elle appareceria : e, como não vieram 

nais noticias, esperemos que ellas venham . e certamente 
ilas nos serão satisfactorias. — A qui contava o antizo Ca- 
tão vaíTiOS successos iguaes a este, acontecidos no tem- 
o das suas guerras, em que depois appareceram vivos 
queiles qu: se julgavam mortos : estas razões consola 
Oias € plausiveis mitigavam a dôr das duas faníúlias 
Bualmente pesarosas, e faziam-lhes conceber um vislum- 
1e de esperança consoladora; só Vivilli, a desalentada 
Ivilli não achava nas razões do p'e senão sophismas 

ESPECIOSOS : Os corações dos amantes cnstu am s r f iti- 
CENOs, é o coração de Vivilli só antevia desgrrca certa, 
aonde os outros ainda viam esperanças de ventura, - 

A chegada de D. João Mendes veio d ssipar as tão 
Mal fundadas, quam Lsongeiras 1llusões. D. João contou 
elmene tudo quanto se passou na morte supposta de 

« Nuho: banhada em lagrimas o ouvia Vivilti; ms 
qQuando seu jrnão lhe apresentou a banda fatal, tinta do 
Yingue do seu amante, cahiu desfallecida, coberta do frio 
'ªºr_du morie : em todo o castéello não se ouviam sénão 
ªª,ªªP”'ºS € tristes lamentos; e as duas familias. em vVez 
& UM, contavam com dous lutos ; mas o bom Karndulfo, 
ânturo e fiel creado da casa do Neiva, monta n'um ligei- 
9 Cavalio, leva outro á dextra, e corre a Barcellos a4 
thamar Mesire Levi, physico afamado, que se dizia comm



ter parelhas cora o proprio Hippocrates. Chega o me• 
dito, empenha o seu s^ber, applica remedos, e Cintìr s 
Vivilli torna a si, e tão desfigura•ia e fraca ficou cio seu il 
fortissimo ataque, que parecia -,•o!tar do piiz pios morto 
d região dos vivos. 1,onga foi a molestia, e mais longa g 
a convalescença, se e que se pó-de chamar convalescenc, g' 
a um continuo estado morbido, ? uma tii,t,-za habitual p' 

Já nos vastos sabe, do c•.ste lo do Neiva não s,, ou q' 
via inais retinir a sul,id i voz de Vivilli, acomp inhad a 
do seu bandolim: um a,, tirado cio fundo d'alm,-i, un C1 
suspiro mavioso e surjo, eram os uni-o, echos que in ir 
terrompiam o profun,.;o ,ilencio que alli reinava; pois o. r.c 
mesmos paes de ViviH ; oi muitas razões tomavam part V( 
nos desgosto:: de sua filha: os setihore:; de Faria ia 
vinham tantas vezes ao c.:stello do Neiva, rem os senho- S I 
res d'este frequentavam tanto o de Faria; e quando a t 
duas familias se reuniam era só vara chorarem, e car 1 
pirem-sc mutuamente. Tal era o viver d'estas doas fa tfiI, 
milias na Europa; vamos vêr qual era o viver d., D. Nu, o 
no no seu captiveiro na luxuosa Asia. 

Ainda a e•tiella d'alva não tinha reflectido sua lu 
formosa e debil no cimo dos outeiros, e já Zefir costu ó` 
mava deixar o ,.ofá em que dormia, para só e silencios. Zc 
encostar-se ás grades da su janella, olhando sempre fix, qt 
para o sitio aonde na vespera tinha visto passeiar o ca N.c 
valleiro de Faria.— Qiem sei á, dizia ella comsig(? mes ni 
ma, quem será aquelle cavalle)ro tão formoso, de porte 
tão nobre e magestoso, qu'. pparece ser o mesmo anjo d'lfrc 
felicidade? Talvez o desejo cie merecer, alguma dama 0so 
obrigaria a vir quebre r lanças contra os nossos! Se. 11 cl t 
coração sem duvida não é só i'elle .. Triste e pensatt í ga 
vo, e suspirando muitas vezes . , ah! elle soffre, eir , 
ama! ! Se elle não amasse!! Mas não ! ! Ame embora... 
As nossas religiões prohibcm unir as nossas sortes... 
elle é, como os seus, inimigo {io nosso santo rr•pheta, 
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rer parelhas com o proprio Hippocrates. Chnega o me 
dico, empenha o seu s*ber, applica remed'os, e vumfin 
Vivilli torna a si, e tão desfigurada e fraca ficou do sex 
fortissimo ataque, que purecia voltar do piiz dos morio:s 
4 região dos vivos. Longa foi a moiestia, e mais !longz 
a convalescença, se é que se póde chamar convalescenct 
a um continuo estado morbido, e uma tiisteza habitual 

Jã nos vastos saiões do c-stelo do Neiva não sº ou 
via mais retinir a subid: voz de Vivilh, acomp.nhad 
do seu bandolim: um as', tirado do fundo d'alma., un 
suspiro mavioso e sur.io, eram os unicos echos que in 
terrompiam o profunio ilencio que alli reinava; pois o 
mesmos paes de Vivilli  or muitas razões tomavyam part 
nos desgostos de sua filha : os senhores de Faria já nã 
vinham tantas vezes ao custeélio do Neiva, nem os senho 
res d'este frequentavam tanto o de Faria; e quando à 
duas familias se reuniam era só para chorarem, e ca 
pirem-se mutuamente. Tal era o viver d'estas duas f 
milias na Europa ; vamos vêr qual era o viver d: D. Nu 
no no seu captiveiro na luxuosa Asia. 

Ainda a estrella Palva não tinha reflectido sua u 
formosa e debil no cimo dos outeirus, e já Zefir cost 
mava deixar o sofá em que dormia, para só e silencio 
encostar-se às grades da su janella, olhando sempre fi 
para o sitio aonde na vespera tinha visto passelar o c 
valleiro de Faria.— Quem será, dizia ella comsigo me 
ma, quem será aquelle cavalleiro tão formuso, de por 
tão nobre e magestoso, qua parece ser o mesmo anjo 
felicidade? Talvez o desejo de merecer alguma dama 
obrigaria a vir quebrar lancas conrra os nossos! S 
coração sem duvida não é só v'elle .. Triste e pensat 
vo, e suspirando muitas vezes .. ah! elle soffre, el 
ama!! Se elle não amasse!! Mas não!! Ame embora... 
As nossas religiões prohibem unir as nossas sortes... 
elle é, como os seus, inimigo do nosso santo propheta, 
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e eu devo tborrecel-o.—Levanta-se, passeia agitada pelo 
'seu aposento, torna á janella, volta para dentro, e nem 
sabe o que quer, nem o que lhe falta: ainda c ante ma- 
nhã, e parece-lhe que as suas escravas tardam para a 
pentearem ; deseja, e teme que elias cheguem. Che-
gam as escravas c admiratll-se de a verem tão cedo a 

'i pé. % efir, como envergonh.tda, diz para Aben-Aia, ama. 
que a tinha crendo e pua escrava querida : — Como tão 

t cedo vens hoje perturbar o meu socego ? — Belleza dos 
1' astros, diz Aben-Aja, á tua escrava parecia que até já 
1 era tarde; talvez o condemnado Eblis, com suas artes 
1 malfazejas, viria incomniodar-vos com sonhos assustado-
D' res : vinde ao jardim tomar o fresco da manhã, e talvez 

vos achareis melhor.—Como os amantes são sempre in-
'(P-Vetos, e ora querem o que logo despresam, e dcapre-
° sam o que logo querem, e tudo os enfastia, a não ser a 
as presenca do objecto amado : Gefir, que ainda ha pouco 
r"aborr(,éia a pres,nct de Aben-Aja, agora a quer e esti-
a•m1 : sem dizer palavra, sae cio seu aposente,. e desce para 
u o jardim. 
tt• liais cedo que Zelir, já D. Ntino, a quem a noite 
W,Nrecêra o arremedo da et,•rnidade, tinha descido para 
o jardim, acompanhado do seu guarda Zoleítnan : este 

)s• ;'oleiman cra um renegado, confidente de Badur, e de 
ìX1 quem lo ,,0 mais largamente ::e fallará, D. Nuno estava 

todo de branco, e recolhido em uma casa for-
es tilada dc livissinios jasmins e roas &'Alexandria, ui rtua. 
rt• e ,,r i•icsameute,entretecidas; esta era uma das casas il" 
&a fresco que estavam em varias paragc .s cl,.) jaclint, as-- 
lett sonlbradas por ociciaz c canelleiras, c por varias arvores 
•ti (jus mais exquisitas do Oriente, o que tudo formava lu- 

gare, de inexp..ictivel prazer e delicias. O chão tapetado 
Telva e pequenas Mre5, que tudo imitava as ricas al-

a •tifas da Persia, era lunncdccido por pcgncnissiuxys e 
J 
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€ eu devo aborrecel-o.— Levanta-se, passeia agitada pelo 
eu aposénto, torna d janella, volta para dentro, e nem 
sube o que quer, nem o que lhe falta: ainda é ante ma- 

“nhã, e parece-lhe que as suas escravas tardam para à 
pentearem; deseja, e teme que cllas cheguem. Che- 
Bim as escravas e admiram-se de a verem tão cedo a 
É. Zefir, como envergonhada, diz para Aben-Aja, ama 
que a tinha creado e sua escrava queérida : — Como tão 
edo vens hoje perturbar o meu socego ? — Belleza dos 
astros, diz Aben-Aja, á tua escrava parecia que até já 
era tarde; taivez o condemnado Eblis, com suas artes 
malfazejas, viria incommodar -vos com sonhos assustado- 
es : vinde ao jardim comar o fresco da manhã, e talvez 
os achareis melhor.—Como os amantes são sempre in- 

Iquictos, e ora querem o que logo despresám, e despre- 
Sam o que logo querem, e tudo os enfastia, à não ser a 
Presenca do objecto amado : Zefir, que ainda bha pouco 

“ tbarrecia à pres:nçga de Aben-Aja, agora a quer e esti- 
MA : sem dizer palavra, sae do seu aposento, e desce para 

jJardim. 
—  Mais cedo que Zefir, já D. Nuno, à quem à nolte 
Parecéra o arremedo da crternidade, tinha descido para 

Jº jartim, acompanhado do seu guarda Zoleiman: este 
Oleiman era um renegado, confidente de Badur, e de 
quem logo mais largamtente ce fallurá, D. Nuno estava 

“vestido todo de branco, é recolhido em uma casa for- 
Mada de alvissimos jasmius e rosas crAlexandria, mutua 
Sracicsamente entretecidas; esta era uma das casas de 
sco que estavam em varias paragess do jardim, as 

d Ombradas por acacias e caneliciras, e por variss arvores 

RS mais exquisitas do Oriente, o que tudo forimava lu- 
Bares de inexplicavel prazer e delicias. O chão tupertado 

Frelva e pequenas flôres, que tudo imitava as ricas al- 
tifas da Persia, era humedecido por pequenissimos &



imperceptíveis arroios, que, como veias, levavam a fres-
cura ás ílôres e á relva : mil aves da mais brilhante e 
formosa plumagem, que vinham esconder-se dos ardores 
do sol entre as folhas daquellas arvores, pareciam pomos 
que pendiam das mesmas arvores: um jorro d'agua, que 
subia tão alto como as mesmas arvores e se desfazia co-
mo em chuva, servia de lhes refrescar as ultimas ver-
a onteas; e os passarinhos, sendo d'ella salpicados, esta-
vam alegres, espanejando-se aos mal quebrados raios do 
sol. Bancos de cheiroso cedro serviam de descanto a 

quem passeiava no jardim : em um d'estes bancos, MIbella casa de fresco de que acima se fallou, estava sen-

tado D. Nuno, conversando comZoleiman, tomando o 
fresco em uma manhã de verão. Por um travesso ele rua 
chega Zefir, e encara com D. Nuno, que estava na casa 
de fresco: este levanta-se, e ambos, como se fossem es-
tatuas, ficam immoveis e nasm,.idos : quem os visse, di-
ria que eram duas estatuas de mão de mestre que o 
senhor do jardim ali tinha cohocado para ornato cie tão 
formoso sitia.,,. Zefir não sabe o que fará; o sangue se 
lhe altera, o rubor lhe sobe ás faces, e o coração bate-
lhe tão forte, que parece querer saltar fóra do peito: 
quer retirar-se, mas os pés se lhe pegam no chão; seu 
desejo é não sahir da presenci do formoso cavalleiro, por 
quem tão longos insomnios tem soffrido; D. Nuno estava 
sobresaltado como Zefir, mas emfim rompe o silencio. 

--Sultana das Flôres, diz D. Nuno, a vossa presença 
adoça a dureza da minha triste sorte; e quem póde na 
vossa preserica deixar de ser feliz' Os sonhos maus desta 
noíte me obrigaram a vir mais cedo ao jardim buscar 
na brisa da manhã a frescura que restaura a vida; mas 
no feliz encontro que agora tive, em vez d'uma recuperei 
mil vida,,;: na vossa presença acabam os males e cometa 
a ventura... 

—C•ivallciro Chtir,uïo, lnteirompLLi 7efir, vc veri-
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imperceptiveis arroios, que, como veias, levavam a fres= 
cura ás flôres e à relva : mul aves da mais brilhante e 
formosa plumagem, que vinham esconder-se dos ardores 
do sol entre as folhas daquellas arvores, pareciam pomos 
que pendiam das mesmas arvores: um jorro d'agua, que 
subia tão alto como as mesmas arvores e se desfazia co- 
mo em chuva, servia de lh:s refrescar as ultimas ver- 
gonteas; e os passarinhos, sendo d'ella salpicados, esta- 
vam alegres, espanejando-se aos mal quebrados raios do 
sol. Bancos de cheiroso cedro serviam de descanco à 
quem passeiava no jardim: em um cestes bancos, na 
bella casa de fresco de que acima se fallou, estava sen- 
tado D. Nuno, conversando com Zoleiman, tomando o 
fresco em uma manhã de verão. Por um travesso de rua 
chega Zefir, e encara com D. Nuno, que estava na casa 
de Iresco: este levanta-se, é ambos, como se fossem es 
tatuas, ficam immoveis e pasmados: quem os visse, di- 
ria que eram duas estatuas de mão de mestre que o 
senhor do jardim ali tinha collocado para ernato de tão 
formoso sitio. Zefir não sabe o que %ar;i; O Sangue se 
lhe altera, o rubor lhe sobe às faces, e o coração bate- 
lhe tão forte, que parece querer saltar fóra do peito: 
quer retirar-se, mas os pés se !lhe pegam no chão; seu 
descjo é não sahir da presença do formoso cavalleiro, por 
quem tão longos insomnios tem soffrido; D. Nuno estava 
sobresaltado como Zefir, mas emfim rompe o silencio. 

-—Sultana das Flôres, diz D. Nuno, a vossa presence 
adoça a dureza da minha triste sorte; e quem póde na 
vossa presença deixar de ser feliz ? Os sonhos maus dests 
nolte me obrigaram à vir mais cedo ao jardim busca 
na brisa da manhã a frescura que restaura a vida; ma 
no feliz encontro que agora tive, em vez d'uma recupere 
mil vidas: na vossa presenca acabam os males e começ 
a ventura... 

— Cavalteiro Christão, interrompeu ZLefir, vós veri



tiçaes, no dizer dos vossos labios, o defeito que vos no-
tam de serdes vós os europeus mui lisongeiros: ás damas 
da vossa patria podeis dizer tanta impostura; nestes paizes 
ditosoa reina só o sentimento e a verdade. 

D. Nuno, soltando um suspiro, diz: — Sultana das 
Fli)res, belleza sem igual da A!,ia, sabei que nos meus 
labios não assoma a mentira, c nem ella é precisa, quando 
faço o elogio da vossa belleza : vós excedeis quanto os 
olhos tem visto mais formoso e mais gentil; e se acaso 
em alguma cousa eu falto á verdade, é per não dizer to-
das as perfciç()es que vos adornam ; mas o que os olhos 
veem e o coração sente, não o podem os labios dizer... 

—basta, dizZefir;as vossas palavrassão mesuspeitas; 
mas mesmo quando o não fossem, nenhuma utilidade me 
resultaria d'ouvlr as vossas lisonj as, ou, como lhe chamaes, 
sinceros elogios: íde fazel-os a essa dama europea,por quem 
de cettosão os suspiros,que de continuo vos vejo exlialar... 

—liella Zefir, anjo elo Paralzo, disse com impeto 
D. Nuno; sim, eu amo, cu suspiro.. meus ais e meus 
suspiros dirigem-se ao ultimo ponto da Europa, tuas vós, 
sultana tormosa, tambem me arrancaes suspiros... Sim, 
eu suspiro, e com razão, suspiro por não ter dous cora-
•0es, um para dar áquella a quem jurei nunca deixar de 
amar, o outro para vos offerecer; sim a vós, que sois a 
soberana dos destinos de quantos teem a dita de vos vêr. 
Nossa belleza tem feito vacillar minha constancia; quando 
fiz meus juramentos, não vos tinha conhecido.. . 

Nisto checa um eunuco a dizer a Zefir, que seu pac 
tinha chegado do acampamento e que queria vel-a; Zefir 
Partiu inunediatamente, e assim por esta ver, acabou este 
dialogo: outras vezes elle se repetiu, quasi, sempre no 
mesmo sentido: isto é, Zefir como amante apaixonada e 
verdadeira, mas circunspecta ; D. Nuno lactando a favor 
da sua prime,ra paixão, contra os afiques que lhe faziam 
a belleza, os encantos e as nobres qualidades de Zefir. 
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ficaes, no dizer dos vossos labios. o defeito que vos no- 
tam de serdes vós os europeus mui lisongeiros: às damas 
da vossa patria podeis dizer tanta impoestura; nestes palzes 
ditosos Teina só o sentimento e a verdade. . 
— D, Nuno, soltido um suspiro, diz: — Sultana das 
Fiôres, belleza sem igual da Asia, sabei que nos meus 
labjos não assoma a mentira, e nem ella é precisa, quando 
Ffaco o elogio da vossa belleza; vós excedeis quanto os 
olhos tem visto mais formoso e mais gent1l; e se acaso 
em algumna cousa eu falto à verdade, é per não dizer to- 
das as perfeicões que vos adornam ; mas o que os olhos 
Veem e o coração sente, não o podem os labios dizer... 

— Basta, diz Zelir;as vossas palayrassão mesuspeitas; 
mas mesmo quando o não fossem, nenhuma utilidade me 
resultaria dºouvir as vossas lisonjas, ou, como lhe chamaes, 
sinceros elogios: íde fazel-os a essa dama curopea,por quem 
de certosão os suspiros,que de continuo vos vejo exhalar... 

— Bella Zefir, anjo do Paraizo, disse com impeto 
D. Nuno; sim, eu amo, eu suspiro.. meus ais e meus 
Suspiros dirigem-se ao ultimo ponto da Europa, nias vós, 
Sultana formosa, tambem me arrancaes suspiros...Sim, 

— € suspiro, e com razão, suspiro por não ter dous cora- 
Soes, um para dar úáquella « quem jurei nunca deixar de 
amar, o outro para vos ollerecer; sim a vÓs, que sols a 
soberana dos destinos de quantos teem a dita de vos vêr. 
Y ossa belleza tem feito vacillar minha constancia ; quando 
liz meus juramentos, não vos tinha conhecido... 

- Nisto chega um eunuco a dizer a Zefir, que seu pae 
tinha chegado do acampamento e que queria vel-a ; Zefir 
Pfll'tiu immediatamente, e assim por esta vez acabou este 

dlªlºgo: outras vezes elle se repetiu, quasi sempre no 
mMesmo sentido : isto é, Zefir como amante apaixonada e 
Verdadeira, mas circumspecta ; D. Nuno luctando a favor 
da sua prime.ra paixão, contra os ataques que lhe faziam 
4 belleza, os encantos e as nobres qualidades de Zefir.
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D. Nuno via sempre cota pesar ausentar-se a hena 
Agarena. Desde que deixara as rusticas e solitari.is mar-
:genS do incognito Neiva, nunca belleza al;;uma lhe pare-

tal : Vivilli, a sua cara Vivilli, essa cujo amor data 
:om a exirtencia, jamais se ausentára do seu corucão e 
_ìa sua id%a ; maslefir, essa formosura oricnt:jl, es: a 
dama, reuniJo de todas <-s perfeicõeS possiveis, tinha feito 
um certo transtorno nos seus pe;isa=itos, não que cales 
tivessem outro objecto que não fosse Vivilli; mas Zefir 
não lhe esquecia, desejava vel-a niuit.is veres, e seu co-
ração palpitava sú ao lembrar-se d'ella. 

02; dias, e mui largos foram elles ! os dias do capti-
veiro foram correndo; um anho succedia-se ao outro, e 
foi havendo certa familiaridade, e já se ajustavam dias e 
horas ele se encontrarem no jardim; e á proporção que 
as vi,;tas se foram multiplicando, crescia a paixão em Zefir 
e diminuía a indiil'erença em D. Nuno: o tempo, a dis-
tancia e unta longa ausencia são o gelo do amor; apesar 
de Ser elle uma chamma, estes tres inlmlgos se o nao 

apagarrì, como não poderam apagar no coração de D. 
Nuno, sempre minoram a sua cruel intensidade, 

lim dia em que D. Nuno e o seu guarda Zoleiman 
estavam em um bosque de delicias, chega Zefir, senta s 
ao lado dê D. Nuno; e como "Zoleiman andava occupado 
em colher pomos e iiôres, Zefir vencendo o pudor pro-
prio do seu sexo, pulor que sempre se vence quando se 
ama, assim começa. 

—Cavalleiro da Cruz, já o tempo te terá mostrado, 
que tu não és indiffei ente á filha cie Padur; tu és seu 
escrr.vo, a sorte das armas assim o permittiu, mas a forca 
do destino me fez tua captiva : de ti depende a liberdade 
de nós ambos. Ouve : vagas noticias correm, e as noti-
cias más sempre são certas, de que meu irmão unico 
morreu no poder dos teus: o teu captiveiro e a tua sorte 
v o Ser d• que ate agora tem Si:!O, fi ,'n nniS et' 
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D. Nuno via sempre caim pesar ausentar-se a beliz 
Agarena. Desde que deixara as rusticas e solitarias mar 
gens do incognito Neiva, nunca belleza alguma lhe pare 
cera tai: Vivilll, a sua cara Vivilll, essa cujo amor dar 
com a existência, jamais se ausentára do seu coração € 

la sua idén; mas Zefir, essa formosura orjental, ess 
na, reunião de todas às perfeições possiveis, tinha feit 

um certo ránstorno nos setis pensamentos, não que e:les 
tivessem outro obiecto que não fosse Vivitliz mas Zefi 
não lhe esquecin, descjava vel-a maitas vezes, e seu co 
racão palpitava só a0 lembrar-se d'ella,. 

Os dias, e mui largos foram elles! os dias do capti 
veiro foram correndo; um anno succedia-se ao outro, 
fo1 havendo certa familiaridade, e já se ajustavam dias 
horas de se encontrarem no jardim ; e á proporção qu 
as vistas se foranz multiplicando, crescia a paixão em Zeh 
e diminula a indiiferença em D. Nuno: o tempo, à dis 
tancia e uma longa ausencia são o gelo do amor; apesa 
de ser elle uma chamima, estes tres inimigos se o nã 
apagam, cemo não poderam apagar no coração de D 
Nuno, sempre minoram a sua cruel intensidade 

Um dia em que D. Nuno c o seu guarda Zoleima! 
estavam em um bosque de delicias, chega Zefir, senta s 
ao lado dê D. Nuno; e como Zoleiman andava occupad 
em colher pomos e flôres, Zefir vencendo o pudor pro 
prio do seu sexo, pudor que sempre se vence quando s 
ama, assim comeca: 

—Cavalleiro da Cruz, já o tempo te terá mostrad 
que tu não és indifferente á filha de Badur; tu és se 
escravo, a sorte das armas assim o permittiu, mas a fore 
do destino me fez tua captiva: de ti depende a liberdad 
de nós ambos. Ouve: vagas noticias correm, e as notl 
cias más sempre são certas, de que meu irmão uniC 
morreu no poder dos teus: o teu captiveiro e a tua sor 
Yão ser pelores do que até agora tem S$ido, fivo nois 
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l:erd:ira de toda a casa de meu p.c.e, e nós, ligando as 
nossas sortes, podemos fazer a felicidade de nossos dias: 
tudo depende do teu assenso. 

Calou-se Zefr; e D. Nuno que de moi o algum es-
perava semelhante declaração, ficou extático e mudo : na 
sua alma atribulada succcdilani-sc mil differentes e oppos-
tos sentimentos "l_roc;ir o captiveiro. pela liberdade, era 
um encanto seductor: riquezas iminensas, estalos dila-
tados faziam bem esquecer o apoucado castc110 de Faria, 
seu ermo e insignificante terri.torio : ter por- consorte a 
maior beileza talvez de toda a Asia, que seducções, que 
encantos, que magico prest,gio para o coração d'um man-
cebo já sobejamente inclinado áquella que tantos bens lhe 
offertava ! Alas Vivilli? Os mutuos juramentos, as mutuas 
promessas ! Viria elle á Asia para ser infiel áquella a 
quem na Europa jurára amor eterno, amor que na mes-
ma Asia se vinha ennobrecer com nobres feitos de va-
lor : :lquelle amor que wis.cera no berço d'ambos, que 
se fortificára com o tempo junto ás margens do Neiva, 
viria morrer ás mãos da desleallade, e do interesse nas 
poeticas margens do Jordão ?— Não, dizia D. Nuno com-
sigo mesmo no embate das suas paires, não, nunca um 
filho de D. Pedro de Faria, nunca um cavaïleiro como 
eu será capaz de commetter uma perfidia, a troco mesmo 
de todos os thesouros do mundo :... não quero ser grande 
entre os barbaros, ficando ignobil entre os meus. Animo, 
coração! Vivilli, cara Vivilli, perdoa e-,ta minha hesita-
ção: 'hesit•,r na minha constancia foi uni crime, mas eu 
vou já expial-o. 

—Formosa Zefir, diz D. Nuno, os favores da tua 
grandeza excedem as esperanças do teu escravo : mas 
Sabei, bella Zefir, que eu não posso aceitar a inaprecia-
vel offerta do teu coração, porque não posso dar-te o 
meu em troca. Uma Ema do meu paiz, e que viu o dia 
Pouco depois de mim, data o seu amor para comigo, des-
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bherdeira de toda a casa de meu pée, € nós, ligando as 
ossas sortes, podemos fazer a felicidade de nossos dias: 

tudo depende do teu assenso. 
Culou-se Zefir; e D. Nuno que de modo algum es- 

perava semelhante declaração, ficou extático e mudo : na 
sua alma atribulada succediam-se mil differentes e oppos- 
tos sentimentos Trocur o captiveiro, pela liberdade, era 
um encanto seductor: riquezas immensas, estados dila- 
tados faziam bem esquecer o apoucado castelio de Faria, 
seu ermo e insignificante territorio : ter por consorte a 
Maior beileza talvez de toda a Ásia, que seducções, que 
encantos, que magico prestigio para o coração d'um man- 
cebo já sobejamente inclinado áquella que tantos bens lhe 
Oflertava ! Mas Vivilli? Os mutuos juramentos, as mutuas 
promessas! Viria elle á Asia para ser infiel áquella a 
quem na Europa jurára amor eterno, amor que na mes- 
ma Asia se vinha ennobrecer com nobres feitos de va- 
T ? Aquelle amor que nascêra no berco d'ambos, que 
e fortificára com o tempo junto ds margens do Neiva, 

Yiria morrer às mãos da deslealiade, e do interesse nas 
Poeticas margens do Jordão ? — Não, dizia D. Nuno com- 
“Igo mesmo no embare das suas paixões, não, nunca um 
filho de D. Pedro de Faria, nunca um cavalleiro como 
u será capaz de commetrer uma perfidia, a troco mesmo 
de todos os thesouros do mundo :.. . não quero ser grande 
entre os barbaros, ticando ignobil entr« os meus. Ánimo, 
Coração! Vivilli, cara Vivilli, perdoa esta minha hesita- 
São : hesitar na minha constancia foi um crime, mas eu 
'Vºu Já expial-o. 

— Formosa Zefir, diz D. Nuno, os favores da tua 
Tandeza excedem as esperanças do teu escravo: mas 
abei, bella Zefir, que eu não posso aceitar a inaprecia- 
el offerta do teu coração, porque não posso dar-te o 
Meu em troca. Uma dama do meu paiz, e que viu o dia 
"ouco depois de mim, data o seu amor para comigo, des-



de o momento em que a sua frouxa roz;ïo lhe disse quc' 
existia; e o meu amor para com ella conta tatnbem a' 
mes.na idade: no-,sos piles esperam anciosos o dia feliz 
cio nosso enlace : eu não posso faltar nem á minha pal>i-
vra, nem á minha amante. Feliz e mil vezes feliz seria' 
eu se podesse livremente dispôr do meu corarão; mas 
deveres tão Sagrados obrigam-me a não aceitar a maior' 
de todas as ventaras, que me offerece o mais perfeito ` 
de todos os entes, para ir ria 1'urnpa cumprir a minha 
palavra. Sultana das Fiôre ,,, eu seria indigno ele ti, sc o ' 
interesse me fizesre fingir o amor; e se a minha since-
ridade póde ter algum merito aos teus oll-ios, e me que-
res fazer feliz, alcançai- me de vosso pac a liberdade de 1 
voltará minha patim: as b;:nçãos da minha tamilia 
ela minha amacia.. . 

—De tua amada! diz Zefir, ela tua amada! Não, c.l-
valleiro, não : nunca Zefir concorrerá para que tu nv' 
dês uma rival. E pócie-se lembrar que foi outra voz 
ferente da cio amor quem te propoz o nosso enlace - h 
pó des, inconsidera-io. caval!ei ro, pódes lembrar-te quc 
filha de um p.incipe, q!ie teve a fraqu-za de querer en, 
grandecer um escravo, desta até á baixeza de dar o set 
amante aos braços de um,t rival? A prova mais decisiv, 
de que eu te não amava, era condescender com o qUI 
me pedes: não, D. Nuno, eu não concorrerei para o teU 
livramento: s^rás sempre meu escravo, embora não se' 
jas meu amante: pensa bem em tudo o que te propuz, < 
depois que a reflexão te ensinar quaes são os teus ver• c 
dadeiros intere..ses, serás menos caprichoso. 1' 

Dito isto, Zefir ausentou-se. D. Nuno só com Zolei 
man ficou pallido e me.iitabundo ; com os olhos fitos t1' 
chão, repetia com amargo acento estas ameaçadoras e"' 
pressoes de Zefir—Eu 22,(o concorº•erei para o leu lávr•ame!d' ç 
to, serás sempre nzeit escravo. — Sempre escravo ! rep'tü? 1, 
muitas vezes o consternado D. Nuno. Zoleiman, que ate 
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de o momento em que à sua frouxa razão lhe disse qu 
existia; e O meu amor para com ella conta tambem 
mesva idade: nossos pres esperam anciosos o dia felj 
do nos;o enlace : eu não posso faltar nem à minha pala 
vra, nem à minha amante. Feliz e mil vezes feliz seri 
eu se podesse livremente dispôr do meu coração; ma 
deveres tão 3agrados obrigam-me a não aceltar a maioll' 
de tolas as venturas, que me oilerece o mais perfeit 
de todos os entes, para ir na Entopa cumprir a mi 
palavra. Sultana das Fióres, eu seria indigno de t, se 
Interesse me fizes"e fiúísir o amor; e sc a minha sinc 
ridade póde ter algum merito aos teus olhos, e me qu 
res fazer feliz, alcancai-me de vosso pae a liberdade 
voltiar á minha patria: as bencãos da minha família 
da minha amada... 

— De tua amada! diz Zefir, da tua amada! Não, 
valleiro, não : nunca Zefir concorrerá para que tu n 
dês uma rival. E póde-se lembrar que foi outra voz d: 
ferente da do amor quem te propoz o nosso enlace ? 
pódes, inconsidera to cavalieiro, pódes lembrar-te que 
filha de um principe, que teve a fraqurza de querer el 
grandecer um escravo, desça até á baixeza de dar o s 
amante aos braços de uma rival? À prova mais decisi 
de que eu te não amava, era condescender com o q 
me pedes : não, D. Nuno, eu não concorrerei para o t 
livramento: serás sempre meu escravo, embora não s 
Jas meu amante: pensa bem em tudo o que te propuz, 
depois que a reflexão te ensinar quaes são os teus yê 
dadeiros interesses, serás menos caprichoso. 

Dito isto, Zefir ausentou-se. D, Nuno só com Zol 
man ficou pallido e meditabundo; com os olhos fitos 
chão, repetia com amargo acento estas ameacçadoras 
pressões de Zefir — u nio concorrerei paru o teu livram 
to, serás sempre meu escravo. — Sempre escravo! repº? 
muitas vezes o consternado D, Nuno. Zoleiman, que



,te ali o tinha tmadamente cotiteniplado, chega -e a elle e as-
Sim rompe o seu silencio 

iz —Cavalleiro de liaria, tempo é de mostrar tal qual 
t_ —cu, e não qual te parec,o. Em mim tu vês um renegádo; 
ia mas este signal (e tirou -lo peito urna pequena cruz de 
ts ouro em que estava cravada uma imagem de Chri•to do 
)r mesmo metal), este signA divino assaz te patentêa, que 
t• adoro, como tu, este que morreu por nós : agora já vês 
ta que sou christão, que pedes ter confiança em mim, ape-
o %ar das tri,,tes apparencas.em que me vês, a que uma 
„ forte rar5o me obriga, como tu já vais saber. Eu vou 
confiar-te o maior segredo da alinha vida, do qual de-

le pende o teu e meu livramento : no decurso dos annos 
que aqui estás, tenho estudado o teu caracter; e procu-
rar sondar até que ponto chega a tua honra ; tenho-te 

t achado em tudo nobre, e por isso te escolho para me 
dares aju-a lvv 1r ao finz o grande projecto que ha muito 

1 tempo medito : não ob:,tante porém o bom conceito que 
1, de ti fóuno, exijo, que como christão e como cavalleiro, 

'»e promettas guardar o mais inviolavcl segredo a rés-
Peito de quanto vou communicar-te. 

—Sim, diz D. Nuno, pelo sangue precioso com que 
t'm Deus Salvador remiu o mundo, pela honra de meu 

•e NI  e minha, e á fé dc cavalleiro, eu te prometto guar-
clar o segredo que de mim exiges, não sendo para en-
cobrir acc•)cs vis ou cl iminosas. 
,c —Pois bem, diz Zo leiman; saberás, meu D. Nuno, 
que eu nasci nas Asturla,,, de uma familia abastada, e 
que não blazonando de ter por tronco D. Rodrigo ou 
D. Pelaio, contudo não era da raça cios plebeus; meu 

o pac era cavalleiro, e eu o era tamben-, ; meu nome é D. 
tn;áo Goncales. As nossas- terras estavam nas cercanias 
do castelo de D. Iledro de Cortijos, nobre senhor, por 
l•irdizer aparente 

r7,,.11to •linha .ico•tccrinsupl,prrn`cpe D. sPe' 
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ii o tinha mudamente contempiado, chega -“e a elle e as- 
dtim rompe o seu silencio : 

—Cavalieiro de Faria, tempo é de mostrar tal qual 
1, e não qual te pareco. Em mim tu vês um renesado; 

d'nas este signal (e tirou do pelto uma pequena cruz de 
BHrO em que estava cravada uma imagem de Christo do 
Mesmo meral), este signal divino assaz te patentêa, que 

Adoro, como tu, este que morreu por nós : agora já vês 
que sou christão, que pódes ter confiança em mim, ape- 
Zar das tristes apparencias,em que me vês, a que uma 
orte razão me obriga, como tu já vais saber. Eu vou 
Lonfiar-te o maior segredo da minha vida, do qual de- 

já Pênde o teu e meu livramento: no decurso dos annos 
que aqui estas, tenho estudado o teu caracter; e procu- 
ar sondar até que ponto chega à tua honra; tenho-te 
tehado em tudo nobre, e por isso te escolho para me aju- 

A úares a levar ao fim o grande projecto que ha muito 
mpo medito : não obstante porém o bom conceito que 
e ti fórmo, exijo, que como christão e como cavalleiro, 
Me promettas guardar o mais inviolavel segredo a res- 
Peito de quanto vou communicar-te. 

—Sim, diz D. Nuno, pelo sangue precioso com que 
4m Deus Salvador remiu o mundo, pela honra de meu 
*e e minha, e à fé de cnvalleiro, eu te prometto guar- 
“r o segredo que de mim exiges, não sendo para en- 

| CObrir accões vis ou criminosas. 
— ==Pois bem, diz Zoleiman; saberás, meu D. Nuno, 

| UE eu nasci nas Asturias, de uma familia abastada, e 
e não blazonando de ter por tronco D. Rodrigo ou 

1 Pelaio, comtudo não era da raça dos plebeus; meu 
P4E era cavalleiro, e eu o era tambem ; meu nome é D. 
In'go Goncales. AS nossas serras estavam nas cercanias 
? castel o de D. Pedro de Cortijos, nobre senhor, por 
€ dizer parente era linha collateral, do principe D. Pe- 
O, altivo, orgulhoso, valente e insupportave! nos seus
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iguaey, e tyranno com os seus inferiore,, n1is adulador 
e vil com aquelles de quem dependia; nós eranios muita 
mais rico^ do que elle, mas não tinitamos nem a sua vai , 
Jade, nem a sua nobreza. liaste s—nhor tinha uma filha 
formo,a e linda, mas tão orgulhosa e altiva corno seu 
pac: como nós eramos da mesma idade e visinhos, e cn 
costumava todos os dias ir para o seu castello brincar 
com seus irmãos e com elta, fomo-nos inclinando uni 
para o outro : chegados à idade em que nascem as pai-
Xões, em mim nasceu a do amor e em Elvira a do fin-
,âmento e da impostura ; e levou-a tão> longe, que se fin-
giu apaixonada, e certificou-me que Pra ateado; fui tão 
fraco, que assim o acreditei, parque ella sabia como todas 
as mulheres affectar o papel de amante 1). Pedro de 
Cortijos, que com as suas cstrava;ancittti se havia tornado 
pobre, tinha muitas precisõe3 e pouces rreios de as satis-
fazer ; ia cortejar meu pae e importunal-o, e este sempre 
o remediava. «Gonçalo, dizia D. Pedro, tu não és cá tia 
minha casta; tu não és rico homem nem infanção; po-
rém não és peão ; tens militado no foro de cavalleiro, já 
te vaes chegando aos nobres; tens-te distinguido na guerra 
e teu filho tem feito experimentar aos mouros quanto 
peza o seu braço e como é aliada a sua espada: etl em 
breve vou á corte, exporei a EI-R,•i, m•,u primo, quanto 
convem ani ear com graus, jovens de tal tempera ; e 
por informações minhas e até para me obsequiar o rci 
fará teu filho pelo menos seu vass <t llo, e então podercinc,s 
casar o teu Inigo com a minha Elvira : como és bastante 
rico, deve , desempenhar aninha casa, e se alguem re-
parar nesta allianca, como o dinheiro cobre tudo, eu não 
fico deslustrado ; todos sabem pelo que foi e eu fico des-
empenhado e teu filho fica chegado ,-, os, nobres.» Meu pae, 
homem chão e desmaliciado agradecia muito a D. Pedro 
estes suppostos favores, qu,, só mereciam as mais aspe' 
ras e severas reprehensõcs. lsu e D. Elvira ouviamos 

- _._1_0 — 

iguaes, e tyranno com os seus inferiores, mis adulado 
e vil com aquelles de quem clependia ; nós eramos muit 
mais ricos do que elle, mas não tinhamos nem a sua vai 
dade, nem a sua nobreza. Este s'nhor tinha uma filhe 
formora e linda, mas tão orgulhosa e altiva como se 
pae: como nós eramos da mesma idade e visinhos, e e 
costumava todos os dias ir para o seu castelio brinca 
com seus irmãos e com ella, fomo-nos inclinando uc 
para o outro: chegados à idade em que nascem as pai 
xões, em mim nasceu à do amor e em kElvira a do fim 
simento e da impostura ; e levou-a tão longe, que se fin 
giu apaixonada, e certificou-me que era amado; foi tá 
fraco, que assim o acrediteil, perque ella sabia como vtoda 
as mulheres affectar o papel de amante D. Pedro d 
Cortijos, que com as suas estravagancias.se havia tornad 
pobre, tinha muitas precisões e pouces meios dê as satis 
fazer; la cortejar meu pae eimportunal-o, e este sempr 
o remediava. «Gonçalo, dizin D. Pedro, w não és ca d 
minha casta ; tu não és rico homem nem infanção; po 
rém não és peão; tens militado no foro de cavalieiro, ) 
te vacs chegando aos nobres; tens-te distinguido na guerre 
e teu filho tem feito experimentar aos mouros quant 
peza o seu braço e como é alinda a sua espada: eu er 
breve vou à côrte, exporei a El-Rel, mºeo primo, quant 
convem ani nar com graças, jovens de tal tempera ; 
por informações minhas e até para me obsequiar o x 
fará teu filho pelo menos seu vassallo, e então poderemo 
casar o teu Inigo com a minha Elvira : como és bastant 
rico, deves desempenhar a minha casa, c se algueim re 
parar nesta alliança, como o dinheiro cobre tudo, eu nã 
fico deslustrado ; todos sabem pelo que foi e eu fico de 
empenhado e teu filho fica chegado sos nobres.» Meu pa 
homem chão e desmaliciado agradecia muito a D. Ped 
estes suppostos favores, que só mereciam às mais asp 
ras e severas reprehensões. u e D. Elvira ouvian
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muitas vezes, estas conversas ; e corno ellas favoreciam a 
minha paixão, bem que, fariam o meu pundonor, saltava 
de contente; e a impostora Elvira parecia tomar parte 
no meu prazer. Quantas vez-,s essa perfida, vil e femen-
tida, me dizia : «Querido Inigo, quanto sinto ser filha do 
senhor de Cortijos e Bierco. Quanto me não julgaria mais 
feliz em ter nascido de um peão, que vive Eem nome, 
escondido lios tugurlos, do que ter nascido no castelio de 
Meu pae e viver sem ti! Então nada, senão a minha po-
breza, obstaria ao nosso consorcio: minha virtude e meu 
amor me serviriam de riquezas: como tu és generoso 
não quererias de mim outros bens para ser tua consorte, 
senão a firmeza do meu amor. Não é assim querido Ini-
go ?» Apertava-me a mão entre as suas de neve, e pa-
recia desolar-se em pranto Eu acreditava sinseras as suas 
expresses, c quem não as acreditará! IMas a impostora 
tinha aprendido còm o pie perverso a ser refalsada. Eu 
desfazia-me cm finezas; repetia-lhc as esperançosas pa-
lavras do soberbo e mentiroso Cortijos e todos os dias 
esperava que fosse á curte tractar dos seus negocios e da 
nossa ventura, mas o dia nunca chegava. Neste entanto 
ap ri as as Asturias D. Ravmundo, conde de Tolosa 
e •• Gil, e um sobrinho seu, que vinham juntar gente 
para irem na primeira expedição para a Terra Santa. 
Estes doas senhores foram pousar ao castelio do senhor 
de Cortijos. A•Ir. de Linhé, sobrinho de Raymundo, era 
um cavalleiro esbelto, formoso, com todo o desembaraço 
proprio dos mi!itares e dos franceies, e pouco mais velho 
l̀0 que eu: e,;te cavalleiro era tão occupado do amor, 
como da gu^rra. A infiel Elvira, apenas viu Linhé, des-
prezOu-me! O francez leu facilmente nos olhos de Evira 
Os ternos sentimentos cia sua alma : fez a sua declaração 
aUlorosa, e foi attendido; e nem soffreu da perversa aquella 
primeira repulsa, que toda a mulher, ainda a menos pu-
citcrt, costuma dar ao homem que tão cedo se atreve a 
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inha paixão, bem que fariam o meu pundonor, saltava 
e contente; e a impostora Elvira parecia tomar parte 
lo meu prazer. Quantas vez:s essa perfida, vil e femen- 
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dizer-lhe que a ama. Linhé disse que tz an-iava, e a res-
posta foi que era tambem amado. Esse francez aventu-
reiro abusou da hospitalidade... roubou Elvira, marchou 
para Franca e ambos embarcaram para a Palestina nes,a 
primeira expedição dos primeiros cruzados. D. Nuro, diz 
Zoleimati, se acaso tens amado, considera qual seria o 
desgosto do aviltado Inigo ! sem a atuante e desprezado, 
tragando toda a amargura d'tma aleivosia e traição, feito 
a fabula do publico, a quem os nossos amores eram pa-
tentes! Ferido no meu melindre e amor proprio, bra-
mindo de raiva e sem poder satisfazel-a... aii quantas 
amarguras e desesperação pode offerecer a um infeliz, 
todas eu traguei... e sem queixar-me senão ao céo e à 
terra, porque os homens mofavam de mim e em ninguem 
achava sinceridade ou allivio. Largo tempo meditei que 
vinganca tomaria: mas aonde encontrar as minhas vitu-j 
mas ? Lembrei-me emfim vir á Palestina a ver se cá en-
contrava os dous amantes fugitivos e poderia vingar-tne 
de ambos. Se eu me alistar, tinha planejado, se eu me 
alistar na tropa dos Hespanhóes e Godos, que pertencem 
ao commando do conde de S. Gil,  facil me será saber 
onde está o sobrinho e a sua dama: o tio levou a mal a 
acção do sobrinho: mas de certo já estarão congraçados, 
porque o furto duma mulher não é crime de grande 
monta aos olhos d'um militar; se encontrar os dous amar, 
tes, procurarei lavar a minha affronta no seu impuro 
sangue, e se não fór feliz no resultado da minha eniprezi 
sempre terei o gosto de morrer vingando-me. 

«Com, estas idéas embarquei-me como romeiro para 
a Palestina, e procurei alistar-me na divisão dos Hespa-
nhoes; com efl'eito, Linhé commandava um troço d'esta 
tropa, mas eu busquei não pertencer ao troco do sete 
cornmando : fingi que por voto rapára as barbas, e assio' 
fiquei mais desfigurado, e por isso não era facil reco 
r!hecer-me, e cotio eu não pertencia ao cornmando cie 
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dizer-lhe que a ama. Linhé disse que à amava, e a res 
posta foi que era tambem amado. Esse francez aventu 
reiro abusou da bospitalidade... roubou Elvira, marcho 
para Franca e ambos embarcaram para a Palestina ness 
rimeira expedição dos primeiros cruzados. D. Nuno, di 
oleimanú, se acaso tens amado, considera qual seria 

desgosto do aviltado Inigo! sem a amante e desprezad 
tragando toda a amargura d'uma aleivosia e traição, feit 
a fabula do publico, a quem os nossos amores eram pa 
tentes! Ferido no meu melindre e amor proprio, bra 
mindo de raiva e sem poder satisfazel-a... an quant 
amarguras c desesperação pode offerecer a um infeliz 
todas eu traguei... e sem queixar -me senão ao céo e 
terra, porque os homens mofavam de mim e em ninguer 
achava sinceridade ou allivio. Largo tempo meditel qu 
vinganca tomaria: mas aonde encontrar as minhas viícti 
mas ? Lembrei-me emfim vir á Palestina a ver se cá en 
contrava os dous amantes fugitivos e poderia vingar-m 
de ambos. Se eu me alistar, tinha planejado, se eu m 
alistar na tropa dos Hespanhões e (70dos, que pertence! 
ao commando do conde de S. Gil, facil me será sab 
ondec está o sobrinho e a sua dama: o tio levou a mal 
acção do sobrinho: mas de eerto já estarão congraçado 
porque o furto d'uma mulher não é crime de grand 
monta aos olhos d'um militar; se encontrar os dous aman 
tes, procurarei lavar a minha affronta no seu impur 
sangue, e se não fôr feliz no resultado da minha emprez 
sempre terei o gosto de morrer vingando-me. 

«Com cestas idéas embarqueil-me como romeiro par 
a Palestina, e procurei alistar-me na divisão dos Hespí 
nhoes; com effeito, Linhé commandava um troco d'es 
tropa, mas eu busquei não pertencer aão troco do se 
commando : fingi que por voto rapára as barbas, e assi!l 
fiquei mais desfigurado, e por isso não era facil rect 
nhecer-me, € como eu não pertencia ao commando
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s Linhé, não podia ser notado entre milhares de comba-
i- tentes um mancebo sem nome, viudo,.ha pouco, das mal 
n conhecidas montanhas das Asturias. Algum tempo se 

{)assou todo consumido em marchas, contra-marchas, e 
i no bulicio das armas, e por isso não podia inda bem sa-

ber quanto desejava; até que afinal vim a saber que D. 
o, Elvira seguia Linhé por toda a parte, e com elle estava 
to na mesma tenda, quando as tropas estavam acampadas. 
i- a isto o que cu pretendia saber, e então s6 me faltava a 
t- occasião de p(ôr em pratica os projectos da minlia vingan-
is ca, e não se passou muito que ella se não proporcionasse. 

«Estavamos acampados nas immediaçoes de Bethlem; 
tí o inimigo estava-nos flanqueando, e todos os dias de nna-
n nhã cedo eia preciso sahir ao campo uma forca conside-
'e ravel para o desalojar das posiçúes que tomava durante 
a noite. Andava eu de alcatra, espreitando quando Linhé 

i- Sabia á frente da sua tropa: chegou o dia por que eu 
,e tanto suspirava. I,inlié sahiu em uma descoberta, à frente 

da sua tropa, e á sua tenda ficou de guarda um gallego, 
19 COM quem eu tinha a?gum conhecimento: como cite não 
r Suspeitava nada de mim, foi-mc facil persuadil-o a que 
s me deixa se entrar, fingindo trazer ordens particulares 

de Linhé para a sua dama : o inimigo appareceu hoje em 
grande força, lhe disse eu; quem sabe qual o resultado 
do combate! Por isso é preciso prevenir D. Elvira para 
qualquer triste e imprevisto successo. Em vista desta mi-
nha ficção, que tinha todos os visos de verdade, o gallego 
'Ião duvidou em deixar-me entrar, e até estimou que eu 

t entrasse para elle dormir a somno solto, e rezareir-se da 
"I ia d« noite, que tinha mal passado. Entro na tenda, 
desembainho um punhal, e vendo D. Elvira deitada no 

i leito do meu rival, todo o sangue se me altera e sobe ao 
i rosto; o corarão bate-me apressado no peito ancioso, eu 

tremia de raiva em todo o corpo. 
«n. li;lvira dormia, e ett, levantando a voz disse-lhe: 
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sinhé, não podia ser notado entre milhares de comba- 
tentes um mancebo sem nome, vindo, ha pouco, das mal 
conhecidas montanhas das Asturias. Algum tempo se 
assou todo consumido em marchas, contra-marchas, e 
no bulicio das armas, e por iss> não podia inda bem sa- 
er quanto desejava; até que afinal vim a saber que D. 
lvira seguia Linhé por toda a parte, e com elle estava 

na mesma tenda, quando as tropas estavam acampadas. 
-ra isto o que eu pretendia saber, e então só me faltava a 

Occasião de pôr em pratica os projectos da minha vingan- 
; € não se passou muito que ella se não proporcionasse. 

« Estavamos acampados nas immediações de Bethlem; 
o inimigo estava-nos flanqueando, e todos os dias de ma- 
1hã cedo eta preciso sahir ao campo uma forca conside- 
vel para o desalojar das posições que tomava durante 

d noite. Andava eu de alcatéa, espreitando quando Linhé 
hia á frente da sua tropa: chegou o dia por que eu 
nto suspirava. Linhé sahiu em uma descoberta, á frente 

da sua tropa, e á sua tenda ficou de guarda um gallego, 
om quem eu tinha algum conhecimento: como celle não 
Suspeitava nada de mim, foi-me facil persuadil-o a que 

€ deixa"se entrar, fingindo trazer ordens particulares 
de Linhé para a sua dama: o inimigo appareceu hoje em 
&rande forca, lhe disse eu; quem sabe qual o resultado 
9 combate ! Por isso é preciso prevenir D, Elvira para 

QUalquer triste e imprevisto successo. Em vista desta mi- 
nha ficção, que tinha todos os visos de verdade, o gallego 
hão duvidou em deixar-me entrar, e até estimou que eu 
Cntrasse para elle dormir a somno solto, e resarcir-se da 
'"gilia da noite, que tinha mal passado. Entro na tenda, 
d?ªCmbainho um punhal, e vendo D. Elvira deitada no 
to do meu rival, todo o sangue se me altera e sobe ao 
0Sto; O coração bate-me apressado no peito ancioso, eu 
emia de raiva em todo o corpo. 

«D, Elvira dormia, e eu, levantando a voz disse-lhe: 
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«Mullier infame, conheces o homem a quem tão perfila-i 
mente traliiste?» D. Elvira, sobresaltada, abre os olhos. 
fita-os em mim, como procurando affirmar-se para me 
reconhecer.—«Sim, digo eu com voz alterada, sim, sou 
D. Inigo, aquelle ..» A estas palavras, a orgulhosa, pen-
sando talvez estar no seu castello de Cortijos, diz-nic 
com toda a altivez : «Quem te deu a ousadia de penetra-
res, a estas horas, na tenda do senhor de Linhé ? Misa-
ravel, aparta-te daqui, foge d'este lugar, para onde nem 
sequer deves olhar: retira-te já, e reconhece como um 
favor o eu conceder-te a vida; mas se tiveres segunda 
vez igual audacia, farei que a não possas ter terceira.» 

«D. Elvira fallava assim tão arrogante, porque, sem 
duvida, não havia reparado para o punhal que eu tinha 
na mão: talvez ella se persuadisse que eu vinha exlialar 
queixumes, e exprobar-lhe com amoroso sentimento a 
sua antiga infidelidade ; e como me julgava despresivel 
por não ter, como ella, a bem ou mal fundada vaidade 
de descender do :sangue dos Godos, que desceria até á 
baixeza de lhe pedir a continuação do seu amor: comtu-
do, seu rosto e voz notavelmente se alteraram, quando, 
chegando-me para o leito, levanto o braço, e ella me di-
visou empunhando o ferro vingador e mortifero : a in-
grata tremeu, ficou espavorida, os beiços se lhe contra' 
piram, e não pôde articular palavra: eu então lhe disse 
—Mulher infame e desleal, não quero que me concedas 
a vida, eu venho buscar a tua, e no teu vil sangue vingar 
a'minlia affronta: reconhece-me bem, reconhece D. L11' 
go, a quem longo tempo enganaste, e por fim trahiste 
d'aqui a poucos instantes ja não existes: e sabe mais, 
que teu vil amante eci breve te vai fazer companhia. Se 
não nasci do sangue Godo para te merecer, a natureza 
me dotou d'tan, coração nobre para me saber vingar' 
morre, infame. — E cravo-lhe no coracão feir,entido 
punhal assassino: Elvira dei, um ai, e deixo-,i de existir' 

aMulher infame, conheces é homem a quem tão períida 
mente trahiste?» D. Elvira, sobresaltada, abre os olhos 
fita-os em mim, como procurando affirmar-se para m 
reconhecer.—«Sim, digo eu com voz alterada, sim, so 
D. Inigo, aquelle ..» À estas palavras, a orgulhosa, pen 
sando talvez estar no seu castello de Cortijos, diz-n 
com toda a altivez : «Quem te deu a ousadia de penetra 
res, a estas horas, na tenda do senhor de Linhé? Miser 
ravel, aparta-te dº'aqui, foge d'este lugar, para onde nem 
sequer deves olhar: retira-te já, e reconhece como ul 
favor o eu conceder-te a vida; mas se tiveres scgunã 
vez igual audacia, farei que a não possas ter terceira.» 

«D. Elvira fallava assim tão arrogante, porque, seml 
duvida, não havia reparado para o punhal que eu tinhã 
na mão: talvez ella se persuadisse que eu vinha exhal 
queixumes, e exprobar-lhe com amoroso sentimento 
sua antiga infidelidade; e como mº Julgava despresivf 
por não ter, como ella, a bem ou mal fundada vaidas 
de descender do sangue dos Godos, que desceria até 
baixeza de lhe pedir a continuação do seu amor : comti! 
do, seu rosto e voz notavelmente se alteraram, quando 
chegando-me para o leito, levanto o braço, e ella me d 
visou empunhando o ferro vingador e mortifero : a 1l 
grata tremeu, ficou espavorida, os beiços se lhe contra” 
hiram, e não pôde articular palavra: eu então lhe disse 
— Mulher infame e desleal, não quero que me conceda” 
a vida, eu venho buscar a tua, e no teu vil sangue vingã! 
a minha affronta : reconhece-me bem, reconhece D. Int 
go, a quem longo tempo enganaste, e por fim trahistê' 
d'aqui à poucos instantes já não existes: e sabe mai* 
que teu vil amante em breve te vai fazer companhia.= 
não rasci do sangue Godo para te merecer, a naturéZ 
me dotou d'um coração nobre para me saber vinga 
morre, infame. — E cravo-lhe no coração ferrentide 
punhal assassino : Elvira deu um aí, e deixou de existt



-/ «7 ratava eu de sah;r da tenda, mas no mesmo ins-
tante entrou Mr. Linhé: pois como o inimigo se tinha 

e retirado, elle deixou o seu segundo, e a tropa em obser-
j vaéão, e adiantou-se. O gallego que estava de sentinella, 

como disse, entregou-se ao somno, e Linhé entrou sem 
e o accordar, e por isso não sentia sua chegada senão 

quando entrou na tenda : apenas entrou, olhou para mim 
cheio de tolera, julDando-me talvez algum rival, a quem, 

1 na ausencia delle, a sua infiel amante ali introduzira fur-
a tivamente; mas lançando os olhos para o leito de Elvira, 
t viu-o todo ensopado em sangue. Ah! meu D. Nuno, não 

é facil descrever as violentas paires d'alma, que lhe as-
somavam no rosto, apenas viu morta D. Elvira: furioso 
e delirante, desembainha a espada e corre sobre mim, 
mas eu já tinha tambem desembainhado a minha, e apa-
rei-lhe o golpe: então me diz elle: « Vil, atrevido, e in-
fame cavalleiro, se acaso o és (elle não me conhecia); 
que audaz intento te levou a commetter uma acção tão 
feia ? Vinhas sem duvida abusar de D. Elvira; e'11a re-
pelliu-te, e tu, miseravel, assassínastel-a ? — Não, caval-
leiro, lhe disse eu; D. Elvira devia-me uma divida, que 
tu ajudaste a contrahir; vim buscal-a, pagou-me a sua 
quota, e tu em breve vaes pagar-me a tua: prepara-te, 
que vou no teu sangue lavar a minha injuria; prepara-te 
e combate.—« Não o duvido, diz Linhé, mas declara-me 
primeiro esse mysterio, que não comprehendo.» — Não 
duvido fazel-o, disse eu; escuta: D. Elvira era minha 
visinha nas Asturias : desde o berço disse que me ama-
va, e eu amava-a com toda a finura do amor; seu pae 
tinha-m'a promettido em casamento, quando tu e teu 
tio chegastes ao seu castello ; tu seduzistel-a, roubaste-
m'a, e com ella a minha honra; honra que só o teu san-
g1le me pódc restituir: quanto a mim, o morrer ou vi-

'• ver é-me indiiferente : se morrer, morro contente, pois 
n'orro buscando a honra, se te matar; a tua morte será 

o 

« t ratava eu de sahir da tenda, mas no mesmo ins- 
tante entrou Mr. Linhé: pois como o inimigo se tinha 
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vação, e adiantou-se. O gallego que estava de sentinella, 
como disse, entregou-se ao somno, e Linhé entrou sem 
O accordar, e por isso não senti a sua chegada senão 
quando entrou na tenda : apenas entrou, olhou para mim 
cheio de colera, julzando-me talvez algum rival, a quem, 
na ausencia delle, a sua infiel amante ali introduzira fur- 
tivamente; mas lancando os olhos para o leito de Elvira, 
viu-o todo ensopado em sangue. Ah! meu D. Nuno, não 
É facil descrever as violentas paixões d'alma, que lhe as- 
somavam no rosto, apenas viu morta D. Elvira : furioso 
e delirante, desembainha a espada e corre sobre mim, 
mMas eu já tinha tambem desembainhado a minha, e apa- 
ei-lhe o gulpe: então me diz elle: « Vil, atrevido, e in- 
fame cavalleiro, se acaso o és (elle não me conhecia); 
ue audaz intento te levou a commetter uma acção tão 

tleia ? Vinhas sem duvida abusar de D, Elvira; ella re- 
elliu-te, e tu, miscravel, assassinastel-a ?» — Não, caval- 
eiro, the disse eu; D. Elvira devia-me uma divida, que 
tu ajudaste a contrahir; vim buscal-a, pagou-me a sua 
quota, e tu em breve vaes pagar-me a tua: prepara-te, 
que vou no teu sangue lavar a minha injuria; prepara-te 
e combate.—«Não o duvido, diz Linhé, mas declara-me 
Primeiro esse mysterio, que não comprehendo.» — Não 
duvido fazel-o, disse eu; escuta: D. Elvira era minha 
Visinha nas Asturias: desde o berço disse que me ama- 
Va, e eu amava-a com toda a finura do amor; seu pae 
tinha-m'a promettido em casamento, quando tu e teu 
to chegastes ao seu castello; tu seduzistel-a, roubaste- 
V'4, e com ella a minha honra; honra que só o teu san- 
Bue me póde restituir : quanto a mim, o morrer ou vi- 
Ver é-me indiiferente: se morrer, morro contente, pois 
lorro buscando a honra, se te matar; a tua morte será



uma expiação devida ao ultraje, que me fizeste: cia, em-
punha a espada e combate comigo, que, como tu, sou 
cavallei ro. 

QLinlié aperta a. espada, e põe-se no recto; eu fiz o 
mesmo. A vista de Elvira morta, infundia em nós ambos 
bem oppostos sentimentos, que muito influiam nas nossas 
forças corporaes : Linhé via a amante morta, e esta vista 
desanimava-o, atlligia-o: o ter em frente o assassino da 
sua dama, enchia-o de cotera, e desejos de vingança ; 
mas a rasão mostrava-lhe, que esse assasino era um aman-
te justamente ofendido: o conhecimento do crime que 
commettera, fazia-lhe nascer o remorso, que, lhe ralava 
o coração, e lhe afrouxava o braço. Quanto a mim a vista 
d'uma infiel, sim, duma infiel, mas que fôra o meu pri-
meiro e unico amor, e a quem a fraqueza do seu coração 
queria achar desculpa na fraqueza do seu sexo, e na se-
ducçì)o do seu amante ; essa amante que eu não podia 
esquecer, apesar dos motivos que tinha para aborrecel-a... 
ver-me vingado, sim, mas ter perdido o meu primeiro 
amor, e ver diante dos olhos a criminosa causa de tan-
tos males. _ . ah ! tudo isto mz- encolerisava, tolhia-me a 
razão, dava-me e augmentava-me as forcas: em um dos 
accessos do meu furor dirigi um golpe a Linhé, abri-lhe 
a cabeça até ao queixo inferior, e elle cahiu a meus pés. 
Como o nosso combate foi breve, e sem mais ruido que 
o das espadas, que muitos tatuariam sem duvida por 
brinco ou exercício, que então muito se usava ; e como 
poucos soldados estavam nas tendas, por se achar o exer-
cito no campo, pude sahir da tenda, sem que alguem sus-
peitasse o funesto transe, que acabava de succeder, atra-
vessei o acampamento, e fugi á ventura e sem destino, 
evitando as terras e encontro dos christãos. 

aAndei, ou antes, corrri todo o dia, procurando en-
tranhar-me pelas terras dos sarracenos. O cansaço e o 
remorso tinham-me extenu,,do as forças; já quasi no fine 
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uma expiação devida ao ultraje, que me fizeste: ela, em= 
punha a espada e combate comigo, que, como tu, sou 
cavalleiro 

a«Linhé aperta 2. espada, e põe-se no recto; eu fiz o 
mesmo, A vista de Elvira morta, infundia em nós ambos 
berm oppostos sencimentos, que muito influiam nas nossas 
forcas corporaes: Linhé vja a amante morta, e esta vista 
desanimava-o, allligia-o: o ter em frente o assassino da 
sua dama, ênchia-o de colera, e desejos de vingança 
inas a rasão mostrava-lhe, que esse assasino era um aman= 
te justamente offendido: o conhecimento do crime qu 
commettera, fazia-lhe nascer o remorso, que, lhe ralave 
o coração, e lhe afrouxava o braço. Quanto à mim a vista 
d'uma infiel, sim, d'uma infiel, mas que fôra o meu pri 
meiro e unico amor, e a quem a fraqueza do seu coraçãe 
queria achar desculpa na fraqueza do seu sexo, e na se= 
ducção do seu amante; essa amante que eu não podia 
esquecer, apesar dos motivos que tinha para aborrecel-a... 
ver-me vingado, sim, mas ter perdido o meu primeiro 
amor, e ver diante dos o'hos a criminosa causa de tan- 
tos males. .. ah! tudo isto me encolcrisava, tolhia-ine 
razão, dava-me e augmentava-me as forças: em um dos 
accessos do meu furor dirigi um golpe a Linhé, abri-lhe 
a cabeca até ao queixo inferior, e elle cahiu a meus pés. 
Como o nosso combate foi breve, e sem mais ruido que 
o das espadas, que muitos tomariam sem duvida por 
brinco ou exercicio, que então muito se usava; é como 
poucos soldados estavam nas tendas, por se achar o exer- 
cito no campo, pude sahir da tenda, sem que alguem sus- 
peitasse o funesto transe, que acabava de succeder, atra- 
vessei o acampamento, e fugi á ventura e sem destino, 
evitando as terras e encontro dos christãos. : 

« Andei, ou antes, corrri todo o dia, procuranido en- 
tranhar-me pelas terras dos sarracenos. O cansaco e O 
remorso tinham-me extenuado as forças; já quasi no fim
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do dia encontrei nas terras cios sarracenos uma fonte, da 
qual sabia um regara, que logo ali formava ua•a presa; 
bebi d'aque'la anua fresca, com que por um pouco recu-
perei as forças. Ali, sentado e solitario, meditei prDfun-
damente na funesta acção, que praticára e na triste situa-
ção em que me achava. 

a Inigo, dizia eu a mim mesmo, Inigo, que fizeste ? 
Que feia é a vingança! Que tyrannas são as paixões ! 
Quanto melhor te fura ficar nas Asturias, esquecer no 
lar e paz domestica a herfidia d'um-:t mulher, cujo sexo 
e essencialmente insconstante, do que transpor mares, 
arrostar perigos para seres assassino, e veres-te ralado 
de remorsos! Sem pátria e sem parentes, foragido em 
terras de inimigos, que será de ti desgraçado ? Para on-
de irás; e com quem? O crime e o remorso são os teus 
unicos companheiros que te perseguem por toda a parte! 
Perdeste a pátria, os mies e os amigos, para fartares 
trina vingança e seres assassino ; agora para salvares uma 
vida criminosa, precisas perder a alma, e fazeres-te Ma-
110metano... Que desgraça ! Hoje assassino e amanhã 
apostata ! . , . Triste Inigo, agora conheces o quanto é 
certo que um crime acarreta milhares J'outros? De que 
te serviu vingares-te ? Tu, julgando fazer mal aos outros, 
só em ti é que te v,nga-•te, porque só tu é que padeces ! 

quando acabarão os teus padecimentos, se elles inda 
agora principiam ? Quanto melhor te fôra entregares ao 
,e, reso uma mulher desleal? O que ella praticou com-
tiáo, praticaria com outros muitos r. no despreso com que 
todos a tratariam, encontravas, sem ter remorso, o seu 
e o teu vingador ! Teu coração folgaria vingado e inno-
cente, e agora gemes culpado, coberto da negra mancha 
de teres assassinado uma mulher! E quem te disse, Inigo, 
que esse francez te offendeu ? Clle seduziu El-ira, e ver-
dade • mas era estrangeiro, esteve no seu castello poucos 
dias, saberia acaso que tu a amavas ? 

do dia encontrei nas terras dos sarracenos uma fonte, da 
qual sahia um regaro, que logo ali formava uma presa; 
bebi d'aquella agua fresca, com que por um pouco recu- 
Perei as forças. Ali, sentado e solitario, meditei profun- 
damente na funesta acção, que praticára e na triste situa- 
ção em que me achava. 

«Inigo, dizia eu a mim mesmo, Inigo, que fizeste ? 
ue feia É a vinganca! Que tyrannas são as paixões! 

Quanto melhor te fôra ficar nas Asturias, esquecer no 
lar e paz domestica a perfidia d'uma mulher, cujo sexo 
É essencialmente insconstante, do que transpor mares, 
arrostar perigos para seres assassino, e veres-te ralado 
de remorsos! Sem patria e sem parentes, foragido em 
Terras de inimigos, que será de ti desgraçado ? Para on- 

€ irás; e com quem ? O crime é o remorso são os teus 
tinicos companheiros que te perseguem por toda a parte ! 
erdeste a patria, os paes c os amigos, para fartares 

UMa vingança e seres assassino ; agora para salvares uma 
Yida criminosa, precisas perder a alma, e fazeres-te Ma- 
ometano. .. Que desgraça! Hoje assassino e amanhã 

Apostata !. .. Triste Inigo, agora conheces o quanto é 
ferto que um crime acarreta milhares PVoutros * De que 
te serviu vingares-te ? Tu, julgando fazer mal aos outros, 
SO em ti é que te vingaste, porque só tu é que padeces ! 

quândo acabarão os teus padecimentos, se elles inda 
gora principiam ? Quanto melhor te fôra entregares ao 
iespreso uma mulher desleal? O que ella praticou com- 
USO, praticaria com outros muitos e no despreso com que 
todos a tratariam, encontravas, sem ter remorso, o seu 
& o teu vingador ! Teu coração folgaria vingado e inno- 
Cênte, e agora gemes culpado, coberto da negra mancha 
de teres assassinado uma mulher! E quem te disse, Inigo, 
ê esse francez te offendeu ? Elle seduziu Elvira, é ver- 
ide; mas era estrangeiro, esteve no seu castello poucos 
las, saberia acaso que tu a amavas ?
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«Mas ah! porque não fiz eu estas tardias reflexóes 
emquanto tinha tempo ? E de sobejo o tenho eu tido ; 
agora só me resta o remorso... e por uma cadeia de 
crimes encobrir o primeiro crime. Creio que por algum 
tempo fique desfallecido, porque só tornei a mim ás bran-
das sacudidelas que me deu um rapaz arabe, que vinha 
n'aquella repreza dar de beber ao seu gado. Tornado a 
mim, e todo sobresaltado, perguntei-lhe: « Rapaz, aonde 
moram teus paes ? Eu quero que lá nie conduzas, porque 
preciso muito fallar com elles.»—Christão, diz elle, se 
vens de paz, eu te levarei a meus paes, se vens de guerra 
e vens roubar, vai-te embora, leva o meu gado, e não 
venhas fazer mal a meus paes e a meus irmãos, que en-
cerrados nestes bosqu.s, nunca tomaram armas, nem fi-
zeram mal aos teus.--«Não, rapaz, eu não quero o teu 
gado, nem fazer mal aos teus parentes, antes quero tra-
tar amisade com elles, pedir-lhes para ficar na sua casa 
esta noite, e contar-lhes cousas que elle,, gostarão saber.» 

«O pequeno arabe conduziu-me então a casa de seu 
pae, homem de mais de cincoenta annos, e que mostrava 
ser de são juizo e muita probidade. Entrei com toda a 
modestia e decencia na casa do bon) arabe ; com respeito 
o cumprimentei e elle correspondeu-me com civilidade; 
mas conheci n'elle que me olhava com certo sobresalto, 
desconfiança, admiração e pasmo. 

«Bom Musulmano, lhe disse eu, aqui tens um pec-
cador, a quem o santo propheta alcançou de Deus a luz 
da alma, e •3 conversão do coração. Eu quero seguir a 
lei santa do grande Allah, publicada pelo seu querido 
propheta Mahomet. Tu pódes dirigir-me numa obra de 
tanto merecimento, e para esse fim é que eu te venho 
aqui procurar, pois bem me podes guiar em uma obra 
tão meritoria. 

»Em quanto eu fallava, o semblante do bom n rabo 
ia-se torna,ldo soce} do e risonho: então o arabe qui. se 
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«Mas ah! porque não fiz eu estas tardias reflexões 
emquanto tinha tempo ? E de sobejo o tenho eu tido; 
agora só me resta o remorso... e por uma cadeia de 
crimes encobrir o primeiro crime. Creio que por algum 

tempo fique desfallecido, porque só torne! a mim ás bran- 
das sacudidelas que me deu um rapaz arabe, que vinha 
n'aquella repreza dar de beber ao seu gado, Tornado a 
mim, e todo sobresaltado, perguntei-lhe: «Rapaz, aonde 
moram teus paes? Eu quero que lá me conduzas, porque 
preciso muito fallar com elles.» —Christão, diz elle, se 
vens de paz, eu te levarei a meus paes, se vens de guerra 
e vens roubar, vai-te embora, leva o meu gado, e não 
venhas fazer mal a meus paes e a meus irmãos, que en- 
cerrados nestes bosqu:s, nunca tomaram armas, nem fi- 
zeram mal aos teus.-—«Não, rapaz, eu não quero o teu 
gado, nem fazer mal aos teus parentes, antes quero tra- 
tar amisade com eiles, pedir-lhes para ficar na sua casa 
esta noite, e contar-lhes cousas que elles gostarão saber.» 

«O pequeno arabe conduziu-me então a casa de seu 
pae, homem de mais de cincoenta annos, e que mostrava 
ser de são juizo e muita probidade. Entrei com toda a 
modestia e decencia na casa do bom arabe; com respeito 
o cumprimentei e elie correspondeu-me com civilidade; 
mas conheci n'elle que me olhava com certo sobresalto, 
desconfiança, admiração e pasmo. 

«Bom Musulmano, lhe disse eu, aqui tens um pec- 
cador, a quem o santo propheta alcançou de Deus a luz 
da alma, e n conversão do coração. Eu quero seguir à 
lei santa do grande Allah, publicada pelo seu querido 
propheta Mahomet. Tu pódes dirigir-me n'uma obra de 
tanto merecimento, e para esse fim é que eu te venho 
aqui procurar, pois bem me podes guiar em uma obra 
tão meritoria. 

»Em quanto eu fallaya, o semblante do bom arabe 
ja-se tornando socegado e risonho: então o arvabe que se
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Chamava Alberrós, mandou-n1c sentar e disse me: «Ch.ris-
tão, o Senhor compadeceu-se de ti, e quiz dirigir  Os teus 
passos pelos caminhos cia luz e da justiça, e ate te con-
duziu a quem tem muito, gosto de concorrer para obra 
tão meritoria; pois na sua familia conta uma con-
versão semelhante á tua : meu avô era Milancz, e foi, 
como tu, chamado por Deus á lei dos verdadeiros cren-
tes, Socega, o teu rosto está alterado, e a forca do can-
Saco te opprime, como vens fugido da terra dos inficis ; 
talvez te terás fatigado muito e até nem tenhas comido; 
tuas socega, que eu já te dou do que tenho, e poderás um 
Pouco recobrar as forças que tens perdido.» — Deu-me 
Eructas seccas e pão, comi com avidez, e, acabada esta 
breve refeição, deitei-me em uma cama ateada, que me 
tinllanl preparado: descantei alguma cousa; veio a cêa, 
cOnli pouco e passei a noite quase toda n'um triste e af-
llictivo insomnio, .reeditando nos feios crimes que tinha 
Praticado e na medonha apostasia que i1 comnletter. 

«ires dias me demorei em casa de Alberrós, não 
S6 para descancir, mas tambem para buscar os meios 
tilais apropriados de cifectuar a minha chamada conver-
são. Assentamos firtalnlente que eu fosse apresentado a 
'Nluley-Aben-Badur. Com e]Tcito, apresentei-me perante 
este régulo, como a taes senhores chamam nas nossas 
terras, que me tratou o melhor que era possivel : logo 
tne t11«ndou ficar e tratar no seu palacio; brindou-me 
dali a pouco com ricos presentes, e muito mais no dia 
da minha circunlcisão e solenuie apostasia : e o mesmo 
fileram toros os nlagnateS das visinhancas. 

«Badur não quiz que eu sahissc m ais da sua casa, 
fez-Me seu fiel, intendente da sua casa e fazenda, e até 
Seu confidente : se eu estivesse bem - com Deus, estava 
Optimamente com os homens; mas eu tenho unta só al-
ma quero salval-a, quero sahir do peccado e reconciliar-
tnc com Dr,u; para o conseguir tenho traçado o seguinte 
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chamava Alberrós, mandou-me sentar e disse me: «Chris- 
ão, o Senhor compadeceu-se de ti, e quiz dirigir os teus 
assos pelos caminhos da luz e da Justica, e até te con- 
uziu a quem tem muito gosto de concorrer para obra 
ão meritoria; pois na sua familia conta uma con- 
ersão semelhante á tua: meu avô era Milanez, e foi, 
omo . tu, chamado por Deus 4 lei dos verdadeiros cren- 
€&s, Socega, o teu rosto está alterado, e a forea do can- 
aco te opprime, como vens fugido da terra dos infieis ; 
Alvez te terás fatigado muito e até nem tenhas comido ; 

S socega, que eu já tê dou do que tenho, e poderás um 
Yuco recobrar as forças que tens perdido.» — Deu-me 
ucetas seccas e pão, comi com avidez, e, acabada cesta 

b'fcve refeição, deitei-me em uma cama aceada, que me 
Inham preparado : descancei alguma cousa; vejo a cêa, 
Mi pouco € passei à noite quasi toda num triste e af- 

flictivo insomnio, neditando nos feios crimes que tinha 
Praticado e na medonha apostasia que ia commetter. 

«Tres dias me demorei em casa de Alberrós, não 
9 para descancar, mas tambem para buscar os meios 
ais apropriados de effectuar a minha chamada conver- 
São, Assentamos fina'mente que eu fosse apresentado à 

aley- Aben-Badur. Com eiTfeito, apresentei-me perante 
Sle régulo, como a taes senhores chamam nas nossas 
terras, que me tratou o melhor que era possivel: logo 
me mandou ficar e tratar no seu palacio; brindou-me 
1ali a pouco com ricos presentes, e muito mais no dia 
à minha circumerisão e solemne apostasia : e o mesmo 
Weram todos os magnates das visinhanças. 

«Badur não quiz que eu sahisse mais da sua casa, 
me seu fiel, intendente da sua casa e fazenda, e até 

U confidente ; se eu estivesse bem -com Deus, estava 
OPtimamente com os homens; mas eu tenho umia só al- 
g,]lª quero salval-a, quero sahir do peceado e reconciliar- 

e com Deus; para o conseguir tenho traçado o seguinte 
Á 

fez-



plano: — l:m unia noite, que as circumstanci a5 tol'llarcill 
propicia, e em que Muley-Badur não esteja em casa, 111011-
taremos nos melhores cavallos, correremos por veredas 
apartadas, mas que eu muito bem conheço,• e no dia se-
guinte estaremos em terra de Christãos; tu ficas em plena 
liberdade, só com a condirão de não revelares a pessoa 
alguma a historia da minha vide. léu procurarei embar-
car para a Europa, o que facilmente conseguirei; pois 
como já tem decorrido muitos annos, e os francezes que 
me conheciam ou já teem morrido nos combates, ou teenl 
tomado varios destinos, ]llllgtletll me conhecerá. Uma 
outra cousa te peço, e é, que por via dos teus amigos 
me arranjes cartas de recommendação para Roma, para 
onde logo quero partir, a fim de que o Santo Padre me 
perdoe a minha apostasia, e me permitta recolher- tile 1 
algum convento, para ahi, no retiro e nas 1 tnrimas de 
compunção, espiar os deltctos da manha mocidade.» 

Contente e sobreinaneira admirado ficou D. Nuno 
com a narração e proposta de D. migo. A patria, Vivillí 
e a liberdade, sentimentos quasi dormentes na sua alma, 
como que acordaram de novo; e toda a vellemcncia e 
forca do amor o assaltaram e pozeram em movimento 
todas as faculdades da sua alma. 

—Sim, diz D. Nuno, sim, meu caro Inigo, tens er-
rado, não ha duvida; mas qual é o homem feliz e per-
feito, que não tenha praticado cousas, em algum tempo, 
de que depois não tenha de se arrepender ? As p.iixoe', 
cegam-nos, e ellas são funestos conselheiros, que nos le-
vam á maldade e ao crime; mas ainda bem que o che' 
gastes a conhecer e o detestas : é verdade que se alguma 
vez o crime podesse ter desculpa, razões bastantes te ay' 
sistiam para minorarem os teus crimes; Deus, e o Santo 
Padre, seu Vigario, bens conhecem que as paixões são 
um sonho da razão, e por isso hão-de usar comigo de 
elemcncia ;,c as tuas lagrimas, vertidas no silencio n'.tl' 
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plano : =Em uma nolte, que as cireumstancias tornarel 
propicia, e em que Muley-Badur não esteja em casa, mon 
taremos nos melhores cavallos, correremos por veredas 
apartadas, mas que eu muito bem conheço, e no dia s 
guinte estaremos em terra de Christãos ; tu ficas em plen 
liberdade, só com a condição de não revelares a pessod 
alguma a historia da minha vida. Eu procurarei embarr 
car para a Europa, o que facilmente conseguirei; pols 
como já tem decorrido muitos annos, e os francezes quê 
me conheciam ou já teem morrido nos combates, ou tee 
tomado varios destinos, ninguem me conhecerá., Uaa 
Outra cousa te peco, e é, que por via dos teus amigos 
ine arranjes cartas de recommendação para Roma, parã 
onde logo quero partir, a fim de que o Sunto Padre me 
perdoe a minha apostasia, e me permitta recolher-me 
algum convento, para ahi, no Tetiro e nas lagrimas d 
compunção, expiar os delictos da m.nha mocidade.» 

Contente e sobremaneira admirado ficou D. Nund 
com a narração e proposta de D. Inigo. À patria, Vivilll 
e à liberdade, sentimentos quasi dormentes na sua almãs 
como que acordaram de novo; e toda a vehemencia € 
forca do amor o assaltaram é pozeram em moviment9 
todas as faculdades da sua alma. j 

—Sim, diz D. Nuno, sim, meu caro Inlgo, tens ef 
rado, não ha duvida; mas qual é o homem feliz e per 
feito, que não tenha praticado cousas, em algum tempos 
de que depois não tenha de se arrepender ? As paixoes 
cegam-nos, € ellas são funestos conselheiros, que nos lêr 
vam àá maldade e ao crime; mas ainda bem que o ch 
gastes à conhecer e o detestas : é verdade que se algumd 
vez o crime podesse ter desculpa, 1azões bastántes te 
sistiam para minoraretm os têus crimes; Deus, e o San 
Padre, sêeu Vigario, bem conhecem que às paixões S$ 
um somno da razão, e por 1sso hão-de usar comrigo de 
clemencia ; e as tuas lagrimas, vertidas no silêncio n a



1 

gum Mo toiro, cúrtatmente attrahirão sobre ti os olhos 
de misericordia d'aquelle Deus, que está sempre prompto 
a perdoar. Eu tenho amisade com varios nobres italia-
nos, e por elles eu te arranjarei para poma cartas para 
as mais altas personagens e de mui valiosa protecção : 
tu serás facilmente reconciliado (,om a Igreja; agora tra-
temos de pôr em pratica os meios conducentes para che-
garmos a esse instante feliz. 

—Sim, rneu I). Nuno, diz Zoleiman, vamos disso. tratarBadur tem de marchar daqui a ires dias, para 

Vér se surprehende um comboio de viveres e algumas 
companihias de Christãos, ha pouco vindo:',, que se diri-
Renn á cidade santa; é então que no maior silencio da 
noite devemos ellectuar a nossa fuga : mas é preciso ter 
eonstancia e animo; e corro tudo isto em ti supponho, é 
que te connnumiquei este projecto, que ha muito nutro 
no peito : faz os teus arranjos, porque na terceira noite, 
Passada esta, dós devemos partir. 

Inigo e D. Nuno, cada um da sua parte, faziam to-
do, os preparativos para ef cctuarem, e serem felizes na 
çua arriscada empreza. D. Nuno evitava toda a occasião 
de se encontrar com Zefir; e na vespera da partida asé 
se fingiu constipado para ter um motivo de nao sahir do 
seu quarto. 

Chegada a hora aprazada, os dous fugitivos montam 
'tos melhores cavallos dag cavalhariças de Badur e cor-
rem a toda a brida por caminhos asperos e desconheci-
dos, só sabidos de Zoleiman, em busca da liberdade e 
da patria que perderam Estava qua:•i para romper a au-
tota, quando chegaram ás bordas d'um pequeno regato, 
que corria no fundo de ribanceiras, cobertas de hervas 
e arbustos altos e bravios. As aguas do inverno tinham 
por baixo de si espantosas cavidades; e ficando por cima 
Pouca altura de terra, estas abobadas ao menor peso 
elutam, cnm grave risco de vida de quem estava em ci-
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Wm Mosteiro, certamente attrabirão sobre ti o0ºs olhos 
de misericordia d'aquelle Deus, que está sempre prompto 
& perdoar. Eu tenho amisade com varios nobres italia-. 

, e por elles eu te arranjarei para Roma cartas para 
S mais altas personagens e de mui valiosa protecção : 
Serás facilmente reconciliado com a Igreja ; agora tra- 
Mos de pôr em pratica os meios conducentes para che- 
úrmos a esse instante feliz. 

—Sim, meu D. Nuno, diz Zoleiman, vamos tratar 
Badur tem de marchar d'aqui a wes dias, para 

T se surprehende um cormboio de viveres é algumas 
Wmpanhias de (Jh'rlstf'íos, ha pouco vindos, que se diri- 

á cidade santa; é então que no maior silêncio da 
Pite devemos elfectuar a nossa fuga: mas é preciso ter 
fnstancia e animo; e como tudo isto em ti supponho, é 
e te communiquei este projecto, que ha muito nutro 
peito : faz os teus arranjos, porque na terceira noite, 
Ssada esta, nós devemos partir. 

TIníigo e D. Nuno, cada um da Sua parte, faziam to- 
' 08 preparativos para eifectuarem, e serem felizes na 

W arriscada empreza. D. Nuno evitava toda a occasião 
Se encontrar com Zefir; e na vespera da partida até 
fingiu constipado para ter um motivo de não sahir do 
quarto. 

Chegada u hora aprazada, os dous fugitivos montam 
melhores cavallos das cavalhariças de Badur e cor- 
à toda a bridaã por caminhos asperos e desconheci- 

3, Só sabidos de Zoleiman, em busca da libérdade e 
º patria que perderam Estava qua-i para romper a au- 
Na, quando chegaram às bordas d'um pequeno regato, 
ê corria no fundo de ribanceiras, cobertas de hervas 
* Atbustos altos e bravios. As aguas do inverno tinham 
POT baixo de si espantosas cavidades; e ficando por cima 
Póuca aitura de terra, estas abobadas ao menor peso 
“ NlamM, com grave risco de vida de quem estava em cj- 
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ma. Este icoato, lnvadeavel no inverno, servia de raia 
entre Agarenos e Christãos. Estava chegada a méta, pas-
sada a qual, aquelles doas afìlictos corações podiam sol-
tar o desabafado ai do prazer; atravessar o pequeno re-
gato, era estar livre; só este passo faltava; mas ah! a 
má fortuna dos dous fugitivos quiz que esse fosse o riais 
clifficultoso. 

Quando os dous cavalleiros iam mais absortos nas 
doces emoções, que na sua alma excitava a vista da pro-
xima ribaw ira, ternio da desgraça e principio da sua 
ventura, eis detraz d'uns arbustos se levantam uns vul-
tos, que, cones espectros, incutem nos dous o terror da 
morte. Estes duendes clamam á uma—Quem vem lá?-
0 raio que cahiu de improviso aos pés do descuidada 
carninhante., não faz tão mortal impressão n'aquelle co-
racão sobresaltado, do que fizeram aquellas vozes nos 
ouvidos dos dous cavalleiros. Quem gritava assim eralll 
soldados de Badur : este não tendo encontrado a gente 
e o comboio que esperava, julgou que tudo viria por este 
caminho desviado, esperando os Christãos evitar o seu 
encontro, e Badur, para os surprehender, tinha-se diri-
gicio para este sitio, mas tudo isto ignoravam os caval-
leiros, e por isso a sua admiração, surpreza e susto, fo-
ram extremos. Por um sentimento indecifravel, os dous 
fugitivos param por um instante, irias logo D. Inigo diz: 
«Avante, cavalleiro, animo e ligeireza : ali está a terra 
da liberdade; pica e avança.» Nisto crava as esporas ao 
cavallo, transpõe o ribeiro, e em poucos instantes já pi'I 
zava a terra da segurança e da liberdade. D. Nuno pica 
o seu cavallo, este firma os pés nas margens cio ribeiro, 
para saltar para o outro lado ; mas firmando-os sobre 
uma parte da margem que estava cavada por baixo, a 
aluiu com o peso, e o cavallo e cavalleiro cahiram á ri' 
beira. Ao ruido da quécia chegam-se os vigias de Mulcy' 

e. c1-1Q nudera.m. descem ao fundo do r:beif09 
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ma. Éste tegato, invadeavel no Inverno, cervia de ral 
entre Agarenos e Christãos. Estava chegada a méta, pas 
sada a qual, aquelles dous afflictos coracões podiam sol 
tar o desabafado ai do prazer; atravessar o pequeno re 
gato, era estar livre; só este passo faltava ; mas ah! 
má fortuna dos dous fugitivos quiz que esse fosse o mai 
difficultoso. 

Quando os dous cavalieiros iam mais absortos nàa 
doces emocções, que na sua alma excitava à vista da pro 
xima ribanceira, termo da desgraça e principio da su 
ventura, eis detraz d'uns arbustos se levantam uns vul 
tos, que, comu espectros, incutem nos dous o terror 

morte. Estes dvendes clamam àá uma—Quem vermn lá?- 
O raio que cabiu de improviso aos péós do descuiída 
caminhante, não faz tão mortal impressão n'aquelle € 
ração sobresaltado, do que fizeram aquellas vozes n 
ouvidos dos dous cavalleiros. Quem gritava assim era 
soldados de Badur : este não trendo encontrado a gen 
e o comboio que esperava, julgou que tudo viria por es 
caminho desviado, esperando os Christãos evitar o se 
encontro, e Badur, para os surprehender, tinha-se dir 
gido para este sitio, mas tudo Isto ignoravam os caval 
leiros, e por isso a sua admiração. surpreza e susto, fO 
ram extremos. Por um sentimento indecifravel, os dou 
fugitivos param por um instante, mas logo D. Inigo diz 
« Avante, cavalleiro, animo e ligeireza : ali está a terf 
da liberdade; pica e avanca.» Nisto crava as esporas al 
cavallo, transpõe o ribeiro, e em poucos instantes já pl 
zava a terra da segurança e da liberdade. D. Nuno p! 
o seu cavallo, este firma os pés nas margens do ribeir 
para saltar para o outro lado; mas firmando-os sob 
uma parte da margem que estava cavada por baixo, | 
aluiu com o peso, e o cavallo e cavalleiro cahiram á É 
beira. Ao ruido da quéda chegam-se os vigias de Mule 
Padur, e. como puderem. descem ao fundo do ribei



a e entre insultos e {naus tratamentos, tiram para fdra a 
D. Nuno muito maltratado por effeito da quéda, pelos 
e,,pinhos em que dé{a e pelo peso das armas que o op-
primiatn. 

a Que triste não era a situação em que se achava o 
s infeliz D. Nuno! Cahido de novo nas mãos dos seus ini--

migo•, e de novo apresentado ao altivo B•dur... ah ! 
s que duras exprohaçoes não soffreu da parte d'aquelle 

barbaro! 
a O infeliz D. Nuno, apez ir de muito ferido e maltra-

tado, foi mettido em um carcere seguro, carregado de 
1 cadeias pezadissimas. Badur condemnou-o á morte, não 

só por ter fugido, mas tambem, dizia o barbaro, por ter 
i illudido e alliciaio Zoleiman para fugir, e apostatar da 

lei cio propheta de Meca. Dali a cinco dias, D. Nuno 
devia morrer á força de 7olpes ci'azorrague. 

t Na noite seguinte á em que D. Nuno foi preso, e 
no mais profundo silencio da noite, quando o infeliz ca-
valleiro gemia opprimido de ferros e de dores, entregue 
todo ás near7,s cogltaçoes, a que dava motivo o lamen-
tsvel estado em que se via e a previsão da infausta sorte 
que o esperava, eis de repente se abre a porta do carce-
re, e com uma luz na mão apparece uma dama cuja es-
belta e linda figura se tomaria nos• um anjo, se os anjos 
fossem mulheres: esta encantadora figura era Zefir. 

—Cavalleiro, diz ella, na grandeza cio perigo, a que 
por ti com esta acaro me arrisco, conhece a grandeza do 
meu amor; amor infeliz, porque o emprego n'um ingra-
to. A tua vida já se não mede pelo tempo incerto da exis-
tencia, mas pelas rapidas horas de que se compõem o 
curto espaço cie quatro dias ! Ali ! quantas dores não te-
rás de solrrer, antes que o anjo da morte estenda suas 
negras azas para cobrir a tua alma! Eu, bem a meu pe-
zar, e s6 por ordem de meu pae, tenho presenciado o 
transe de varios infelizes que teetn sido conciemnados ao 
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e entre insultos e máus tratamentos, tiram para fóra à 
D. Nuno muito maliratado por effeito da quéda, pelos 
espinhos em que déra e pelo peso das armas que o op- 
primiam. — Ã | 

Que triste não era a situação em que se achava o 
infeliz D. Nuno! Cahido de novo nas mãos dos seus ini- 
migos, e de novo apresentado ao altivo Badur... ah! 
que duras exprobações não soffreu da parte d'aquelle 
barbaro! 

O infeliz D. Nuno, apezar de muito ferido e maltra- 
tado, foi mettido em um carcere seguro, carregado de 
cadeias pezadissimas. Badur condemnou-o á morte, não 
só por ter fugido, mas tambem, dizia o barbaro, por ter 
illudido e alliciado Zoleiman para fugir, e apostatar da 
lei da propheta de Meca. D'ali a cinco dias, D. Nuno 
devia morrer 4 força de golpes d'nzorrague. 

Na noite seguinte á em que D. Nuno foi preso, e 
no mais profundo silencio da noite, quando o infeliz ca- 
valleiro gemia opprimido de ferros e de dôres, entregue 
todo ás negr:«s cogitações, a que dava motivo o lamen- 
tavel estado em que se via e a previsão da infausta sorte 
que o esperava, eis de repente se abre a porta do carce- 
re, e com uma luz na mão apparece uma dama cuja es- 
belta e linda figura se tomaria por um anjo, se os anjos 
fossem mulheres: esta encantadora figura era Zefir. 

— Cavalleiro, diz ella, na grandeza do perigo, a que 
por ti com esta acção me arrisco, conhece a grandeza do 
meu amor; amor infeliz, porque o emprego n'um ingra- 
to. À tua vida ja se não mede pelo tempo incerto da exis- 
tencia, mas pelas rapidas horas de que se compõem o 
curto espaço de quatro dias! Ah! quantas dôres não te- 
rás de sollrer, antes que o anjo da morte estenda suas 
nêgras azas para cobrir a tua alma! Eu, bem a meu pe- 
ZAr, e só por ordem de meu par, tenho presenciado O 
transe de varios infelizes que teeim sido condemnados ao
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mesmo suhplicio que tu és; ali! quanto medonho e a(lli-
ctivo não é o seu passamento! Mas na tua mão está o 
evital-o : uma só p*vra tua livra-te da morte, dá-te a 
vida, riquezas e uma esposa, cuja mão muitos principes 
da Asia teeni pedido, e que se não é Vivilli, é Zefir ... 

Calou-se a dama, abaixou os olhos como envergo-
nhada de ter sido tão explicita, e esperou anciosa a res-
posta do cavalleiro. D. Nuno, depois de estar um pouco 
meditando o que diria, assim rompe o silencio : 

—Anjo da conso!acão, sultam, das flóres, mimo dos 
olhos, deleite dos sentidos, as tuas palavras cheias de do-
cura e de bondade levam á minha alma o fel da deses-
puraeão e da amargura. Grande é a ventura que me pro-
poes, porém mui subido o preto por que cila se pôde 
obter. Para conservar a vida é preciso desprezar Vivil 
li; desprezar Ze';r é perder Vivilli e a vida ! Que terri-
vel alternativa! Dize, generosa e encantadora Zefir, po-
derei eu acceder ás tuas arduas proposições ? Poderei eu 
deixar de amar a minha Vivilli, a quem amei desde a 
existencia, e cuja p«ixão foi fortificada pela convivencia 
e pelo tem-to ? Quando vim para a guerra ! anta, jurei, e 
os céos tremeram dos meus juramentos; jurei de lhe ser 
amante até ao ultimo arquejo da exi,•tencia; ella jurou 
também, e eu não posso ser-lhe infiel, sem ser perjuro, 
de<leai e ingrato. Se eu estimasse mais a vida do que a 
honra, poderia iludir-te, poderia dizer que era teu este 
coração, que não pede palpitar senão pela minha Vivilii; 
mas eu antes quero morrer com honra, do que viver 
perjuro, desleal e impostor. Além disso seria para se 
crer, que um caválleiro Cruzado, vindo da Europa á 
Asia defender a Cruz, negasse a Jesus Christo só pelo 
amor de uma mutlher? E poderás tu acreditar que te fos-
se esposo fiel, quem trahiu o seu D-us e a sua amante ? 
E quererás tu para espose, um homem indigno até de 
uma alma baixa d'tuna mulher vulgar ? Não, Zefir. Olha-
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mesina supplicio que tu és; ah! quanto medonho e aíili- 
ctivo não é o seu passamento! Mas na tua mão está o 
evital-6 : uma só palavra tua livra-te da morte, dá-te a 
vida, riquezas e uma esposa, cuja Mão muitos principes 
da Asia teem pedido, e que se não é Vivilli, é Zefir... 

Calou-se a dama, abaixou os olhos como envergo- 
nhada de ter sido tão explicita, e esperou anciosa à res- 
posta do cavalieiro. D. Nuno, depois de estar um pouco 
meditando o que diria, assim rompe o silencio: 

— Anjo da consotação, sultan« das flôres, mimo dos 
olhos, deleite dos sentidos, as tuas palavras cheias de do- 
cura e de bondade levam á minha alma o fel da deses- 
peração e da amargara. Grande é a ventura que me pro- 
pões, porém mui subido 6 preco por que eila se póde 
obter. Para conservar a vida é preciso desprezar Vivil 
liz desprezar Zetir é perder Vivili e a vida! Que terri- 
vel alternativa! Dize, generosa e ensantadora Zefir, po- 
dereij eu acceder às tuas arduas proposicões ? Poderei eu 
deixar de amar a minha Vivilli, a quem amei desde a 
existencia, e cuja paixão foi fortuificada pela convivencia 
e pelo temso ? Quando vim para a guerra “anta, jurel, € 
os céos tremeram dos meus juramentos; jurei de lhe ser 
amante até o ultimo arquejo da existencia; ella jurou 
rambem, e eu não posso ser-lhe infiel, sem ser perjuro, 
desleal e ingrato. Se eu estimasse mais a vida do que a 
honra, poderia illudir-te, poderia dizer que era teu este 
coração, que não póde palpitar senão pela minha Vivilis 
Mmas eu antes quero morrer com honra, do que viver 
pirjuro, desleal e Impostor. Além d'isso seria para se 
crer, que um cavalleiro Cruzado, vindo da Europa á 
AÁsia defender a Cruz, negasse a Jesus Christo só pelo 
amor de uma mulher? E poderás tu acreditar que te fos- 
se esposo fiel, quem trahia o seu D2us e à sua amante ? 
E quererás tu para esposo um homem indigno até de 
uma alma baixa cºuma mulher vulgar ? Não, Zefir. Olha, 



anjo da i,encru,idade, eu ,,ou ma;:, digno da tua compai-
xão e da tua ternura, despresando as tuas oirertas, por-
que a honra mc v,-da acceital-as, do que se as acecitasse, 
licando deshonrndo. Se as dc.pré. o, é porque o meu 
Deu : e a minha honra m'o prohibem ; se as acceitasse, 
seria indigno de ti e d'elLts, porque ellas seriam o preço 
d'unia perversidade. Bela sultana, tão formosa como o 
astro brilhante de que tens o nome, suffoca um amor 
pouco considerado, e abre o teu coração aos generosos 
sentimentos da compaixão. E,,palha o prazer, a felicidade 
e a vida sobre muitas pc. soas, cuj:t ventura só de ti de-
pende. Tit pódes dar-nic a liberdade, :u voarei aos bra-
Ços de meus Daes, enxugarei as sua, la:;rimas, Vivilli verá 
em ti uma benfeitora e não uma rival ; e as margens do 
Neiva e Cávado resoarão com o teu nom-. entoado pela 
mais rendida gratidão. I.A no extremo da Europa, Ia no 
sepulchro do dia a voz da gratida,) abençoará um novo 
sol, que n tsccu no b-,ico da aurora, n'esta Asia afortu-
nada. Tu gosarás o do-e prazer que sentem as almas 
puras e generosas, quando conhecem que teem feito bem; 
e eu sentirei o praz--r de te dever tudo quanto o liomem 
tem de mais caro no mundo—p-ttria, pacs, ani..unte, li- . 
berdade e amigos. Ah ! formosa Zehr, teu coração já terá 
experimentado muita, vezes, quanto é doce o prazer de 
ter feito bem; ali! repete, i ep::te com este infeliz ó 1,050 
de tão doce sensação ! 

—Cavalleiro, dizlefir com os olhos banhados em 
lagrimas, vive e sc feliz.—Anj-o do céo, anjo da consola-

disse D. Nuno : porém Zefir o fez calar e assim 
proseguc:—Vive, vae fazer felizes a teus pacs e a tua 
amada, a tua Vivilli, a minha feliz rival. Conheço que 
Unta barreira intransitavel nos separa: a tua religião in-
hibe o notiso consorcio, e cu sei quanto as crenças reli-
910 !.1s predominam sobre os espiritos. Tu não mudas 
(tc religião e eu tanibem não : ee qualquer de w')s uïu li-
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thjo da gencero-idade, eu sou mais digno da tua compai- 
Xão e da tua ternura, despresando as tuas oifertas, por- 
que a honra int véda acceital-as, do que se as acceitasse, 
ficando deshonrado. Se as despréso, é porque o meu 
Deus e a minha hbonra mo probibem; se as acceitasse, 
ieria indigno de ti e d'ellas, porque ellas sertam o preço 
d'uma perversidade. Bel'a suitana, tão formosa como o 
astro brilhante de que tens o nomº, soffoca um amor 
Pouco confiderado, e abre o teu coração nos gencrosos 
Sentimentos da compaixão. Espalha o prazer, a felicidade 
& a vida sobre muitas pessoas, cuja ventura só de ti de- 
pende. Tu pódes dar-Me a tiberdade, eu voarei gos hra- 
€os de meus vaes, enxugarei as suas lagrimas, Vivilll verá 
em u uma bemfeitora e não uma rival; e 98 margens do 
ANeiva e Cávado resoarão com o teu nomé, entoado pela 

18 rendida gratidão. Lá no extremo da Europa, lá no 
úlchro do dia à voz da gratidão abencoará um novo 

SO)l, que nasceu no barço da «uroraá, nesia Asia afortu- 
hada. Tu gosarás o doce prazér que sentem as almas 

a5 e generosas. quando conhecem que teem feito bem; 
eu senturel o prazer de te dever tudo quanto o homem 

têm de mais caro no mundo—pátria, paes, amante, li-. 
rdade e amigos. Ah ! formosa Zetir, teu coração já terá 

experimentado muitas vezes, quanto é doce o prazer de 
ter feito bem; ah! repete, 1tepete com este infeliz o goso 

tão doce sensução! 
—Cavalléiro, diz Zefir com os olhos banhados em 

Srimas, vive e sé feliz. —Anjo do céo, anjo da consola- 
, disse D, Nuno : porém Zefir o fez calar é assim 

PToscgue :=-Vive, vae fazer felizes a teus paes € a tua 
da, a tua Vivilli, a minha feliz rival. Conheço que 

d barreira intransitavel nos separa : a tua religião in- 
1Dê O Nosso consorcio, € Eu sel quanto às crenças reli- 

Blosas predominam sobre os espiritos. Tu não mudas 
e religião é eu tambem não: se qualquer de nós tão lie 
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t;ciramentc uiudassemos, seriamos indignos um do outro. 
Tu, desprezando Zefir, riquezas e vila, saí para seres fiel 
ao teu Deus e á tua am i•q. , és digno de viver e ser fe-
liz; mas não quero que me es •e .Lis em ge:ierosidade e 
grandeza d'alma : eu quero dar-te a fel cidade e a vida. 
Não me offendes em amar uma dama que conheceste 
muito antes que só me visses; e sendo fiel ao teu Deus 
és comigo igual em sentimentos. Se a convicção fosse a 
causa da conversão d'algum de nós, sem suspeita serja 
essa conversão; mas umi conversão inspirada pelo inte. 
resse, ou pela paixão ou amor da vida, é suspeita de hy-
pocrisia. Vai, vai viver feliz, eu viverei desnracada.. . 

Aqui Zefir interrompeu por um pouco o seu discur-
so, porque o amiu.lado solu.ar lhe embargava a voz: 
porém logo que pôde, as,,im continuou:—Se ao menos 
eu pudes•c saber que eras ditoso, invej,indo a sorte da 
minha rival eu ficaria mais conrcnte pel-:t ventura daquelle 
a quem meu coração ama, devendo aborrecei-o .. Tu, e 
os teus nos chamam barbaros ; m ts seriam as damas do 
teu paiz tão generosas com um amante que as desprezasse 
como eu o sou comtigo ? Eu sei que o amor não é mer-
cancia que se compre nem sentimento que se faça nascer 
á força : a sympathia é quem o gera ; a não ser esta to-
das as outras cautas são seus pada,;tros; não sympathi-
saste comigo. .—Aqui de novo o pranto lhe inunda as 
faces e entre soluços continua : —Se eu nascesse no teu 
paiz, diria como as damas dclle, ama-me ou morre, mas 
a barbara Zefir diz-te: t(Sê feliz, ainda que me não 
ames. O meu amor não se apaga com o teu sangue; a 
tua ir.orte só serviria de redobrar o meu tormento; pois 
como poderia eu ser feliz com a desgraça daquelle que 
desejo ver o mais venturoso dos mortaes ? Só o vingati -
vo se alegra com o mal do seu contrario; e eu sou amante 
porém não sou odienta; sinto não merecer o teu amor 
mas por isso sou amante verdadeit-a nüu desejo o maior 
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geiramente mudassenios, seriamos indignos um do outro. 
Tu, desprezando Zefir, riquezas e vida, só para seres fiel 
ao teu Deus e á tua amida, és digno de viver e ser fe- 

liz; mas não quero que me ex-elis en generosidade e 
andeza d'alma : eu quero dar-te a felicidade e a vida. 
ão me offendes em amar uma dama que conheceste 

muito antes que só me visses; e sendo fiel no teu Deus 
és comigo igual em sentimentos. Se a convicção fosse à 
causa da conversão d'algum de nós, sem suspeita seria 
essa conversão; mas um conversão inspirada pelo inte- 
Tesse, ou pela paixão ou amor da vida, é suspeita de hy- 
pocrisia. Vai, vai viver feliz, eu Viverei desaraçada. .. 

Aqui Zefir interrompeu por um póuco o seu discur- 
so, porque o amiudado solucar lhe embargava a voz: 
porém logo que pôde, assim continugu:—Se ao menos 
eu pudesse saber que eras ditoso, invejindo a sorte da 
minha rival eu ficaria mais contente pela ventura daquelle 
a quem meu coração ama, devendo aborrecel-o .. ll'u, 
os teus nos chamam barbaros; m:s seriam as damas do 
teu paiz tão generosas com um amante que as desprezasse 
como eu o sou camtigo : Eu set que o amor não é mer- 
cancia que se compre nem sentimento queê se faca nasce! 
á força: a sympathia é quem o gera; a não ser esta to 
das as outras cau:as são seus padastros; não sympathi 
saste comigo. .—Aqui de novo o pranto lhe inunda 
faces e entre solucos continua : —Se eu nascesse no te 
paiz, diria como as damas delle, ama-me ou morre, ma 
a barbara Zefir diz-te: «Sê feliz, ainda que me nã 
ames. O meu amor não sc apaga com o teu sangue; 
tua morte só serviria de redobrar o meu tormento; pol 
como poderia eu ser feliz com a desgraça daquelle q 
desejo ver o mais venturoso dos mortaes ? Só o vingatl 
vo se alegra com o mal do seu contrario; e eu sou aman 
porém não sou odJienta; sinto não merecer o teu amor 
mas por isso sou amante verdadeira não desejo o mai



das lnalc., daquLlie a quem duscjo a maior das venturas: 
e a provai, tu a vaes ver : na seguinte noite virá ter com-
tiso um outro cal;tivo chamado Athanazio, natural de 
(: Saiéa, elle conhece bem os caminhos occultos que d'a-
qui alli conduzem: quebrará os teus ferros e arromba-
rã as portas da prizão p:1ra meu pae não suspeitar que 
fu.i eu que te proporcionei a fuga, e ambos descereis por 
cordas por un-rt janella que deita para o jardim, cujas 
hartas c taráo abertas; alai achareis a cavallo um chrlstão 
captivo que vos terá promptos dou, cavallos; montai. e 
não temas novo encontro com as tropas de ir.eu pac, que 
andam dahi muitas legueis : vóc iceis vestidos de inussul-
nauos, ambos sabeis a nossa lingua e por isso ainda que 
icuhacs alguol ineperaido encontro, nada tendes a temer; 
poi por esses rit.i0s o povo e e bom, e nada sus-
N tosu. Vai, 1). Nuno, vai ser feliz com a tua Vivilli... 
nus bracos della lembra--te que Ca deu... (e nem podia 
(1t/e1) Gclir. 

Zciir fce)a apressada a porta da prizão e tão veloz 
como o penscamcnto, vóa ao seu aposento, deita-se sobre 
0 seu Sofá; dou; rio.; de aglr_t lhe rebentam pelos olhos 
e suas faces se intumecem unn o pranto. 

11's ultimas palavras de Zcfir, D. Nu;Jo levantou-se 
e(iiii pôde, põe-sc dc joelhos c ia a beijar os pés da sua 
1>•rnícitora . nas ella tinha desapparecido com a rapidez 
SIO re1a!n;,ago e D. Muno ficou colado á porta lla prizão, 
proron1pe n^stas espressües:—Mulher incolnparavel, 
Io ou uívindadc, ❑cm s i que nome te deva dar: a esta 

hora talvez estará; tragando as crueis amarguras que o 
i,• - u dcsnrc te motiva; ca em ferros sou mais feliz do 
9UC tu 1110 cumulo duma apparente prosperidade ! Vivilli, 
1'_11 Vivilii, quem podera ter-te aqui presente para veres 

a minha c0nstan,_ia e a generosidade da tua innocentc ri-
"al ! <lIl ! teu coracaão compassivo estalara de sentimento, 
t'1 C'u.piria:; a de Ze ir e taIN,C/, talver, Compelindo 
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dos males daquellê à quem descjo à maior das venturas: 
€ a prova, u à vaes ver : na seguinte noite virá ter com- 
Não um ouiro ceaptivo chamado Athanazio, natural de 

esaréa, elle conhece benm os caminhos oceultcos que d'a- 
Lalli conduzem: quebrará os tens ferros e arromba- 

á as portas dá prizão para meu pae não suspeitar que 
ul eu que te gropurcioncei a fuga, e ambos descereis por 
tordas por uma janella que deita para o jardim, cujas 
portas estarão abertas; ahi achareis a cavallo um christão 
IPrivo que vos terá promprtos dous cavallos; montal, e 
O temnas novo encontro com as tropas de meu pae, que 

am dabi muitas leguas : vós ireis vestidos de mussul- 
nos, ambos sabeis a nossa lingua e por 1880 ainda que 
.haes algum inesperado encontro, nada tendes a temer; 

51S por esses sitios o povo é pouco e bom, e nada sus- 
Peltoso. Vai, D. Nuno, vai ser feliz com à tua Vivilli... 
hos bracos deila lembra-te que tV'a deu... (e nem podia 
dizer) Zefir, 

Zefir fecha apressáda a porta da prizão e tão veloz 
o o pensamento, vôa ao seu aposento, deita-se sobre 
seu solti ; dous rios de agua lhe rebentam pelos oihos 
Suas faces se intuíiecem vom o pranto. 

— A ultimas palavras de Zefir, D. Nuno levantou-se 
Womao pôde, póe-se de joelhos e a a beijar os pés da sua 
demfícitora, mas ella tinha desapparecido com à rapideêz 
1n relumpago e D. Nuno ficou colado á porta da prizão, 
E prorompe nestas expressões : — Mulher incomparavel, 
ijo ou divindade, em s) que nome te deva dar: a este 
9ra talvez estarás tragando àas cruceis amarguras que o 

desprezo te motiva; eu em ferros seu mais feliz do 
& tu no cumulo d'uma apparente prosperidade ! Vivilll, 
a Vivilli, quem podera ter-te aqui presente para veres 
Minha constandia e à gencrosidade da tua innocente ri- 

al Ah ! teu coração compassivo estalara de sêntimento, 

s) , 
rpirias a sorte de Zefir e talvez, talvez comperiado 
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com ella em generosidade ,me desligasses do juramento 
de ser teu ! iL tas que importava dares-me a liberdade, 
se me não davas um coração para deixar de te amar? 
Uh ! Zefir, como poderei pagar-te tantas bondades ? A 
;gratidão, só uma eterna gratidão, só um reconhecimento 
tão duradouro como a existencia, podem ser, inda que 
fraco, o unico signal do muito que te devo! Ignoro ou-
tra paga, ali! se a soubesse ! ! ... 

Com as mãos opprimidas de cadeias, porém lev•n-
tadas ao céo ficou D. Nuno por largo espaco posto de joe-
lho:: junto cia porta por onde Zefir se tinha auzentado. 
Que bem differentes sentimentos experimentavam Ze'r 
e D. Nuno! Este carregado cie cadei as .e contando a vida 
por horas só experimentava sensawes agradaveis, espc-
ranças lisongeiras, grato pre'udio de um futuro de ven-
turas; tanta dita somente era eciypsada pelo triste pade-
cer de Zefir; esta, n)um sofá de riqueza e luxo, cercada 
de toda a pompa oriental, de tudo emfim quanto póde 
fazer um mortal feliz, tragava em silencio as amarnuras 
da morte e era muito trais digna da compaixão do que 
D. Nuno carregado de cadeias! Ali! quantas vezes os 
exteriores das cousas são diferentes da sua realidade! 

Chegou emfim a noite aprazada; e quanclo tudo es-
tava socegado no Harem, appareceram rlthanazio e Zefir; 
trataram de arrombar as portas e quebrar os grilhões, 
deixando tudo em forma que Badur podesse acreditar 
que o tal arrombamento fôra praticado só pelos dous 
escravos. 

—Anjo humanado, diz D. Nuno ajoelhando aos pis 
de Zefir, generosa sultana, só o meu coração e não os 
meus labios,te podem agradecer tolos os favores que aca-
bas de fazer-me. A vida, a liberdade, a patria, os paes, 
a amante... tudo .. tudo me restitues .. Ah ! e que 
posso eu dar-te em troco de tudo isto, senão um reco-
nhecimento igual á vida? 0 céo, siou, só um Deus, justo 

com ella em generosidade me desligasses do juramento 
de ser teu! Mas que importava dares-me a liberdade, 
se me não davas um coração para deixar de te amar ? 
Oh! Zefir, como poderei pagar-te tantas bondades ? À 
sgratidão, só uma cterna gratidão, só um reconhecimento 
tão duradouro como a cxistencia, podem ser, inda que 
fraco, o unico signal do muito que te devo! Ignoro ou- 
tra paga, ah! se a soubessc!!,.. 

Com as mãos opprimidas de cadeias, porém levyan- 
tadas ao céo ficou D. Nuno por largo espaço posto de joe- 
lhos junto da porta por onde Zeiir se tinha auzentado. 
Que bem diiferentes sentimentos experimentavam ZLe'ir 
e D. Nuno! Este carregado de cadetas e contando a vida 
por horas só experimentava sensações agradaveis, espe 
ranças lisongeiras, grato pretudio de um futuro de ven- 
turas; tanta dita somente era eclypsada pelo triste pade- 
cer de Zefir; esta, n'um sofá de riqueza e luxo, cercada 
de toda a pompa oriental, de tudo emfim quanto póde 
fazer um mortal feliz, tragava em silencio as amarguir 
da morte e era muito mais digna di compaixão do qu 
D. Nuno carregado de cadeias! Ah! quantas vezes oS 
exteriores das cousas são differentes da sua realidade 

Chegou emfim a noite aprazada; e quando tudo es- 
tava socegado no Harem, appareceram Athanazio e Zefir; 
trataram de arrombar as portas e quebrar os grilhões, 
deixando tudo em forma que Badur podesse acreditu 
que o tal arrombamento fôra praticado só pelos dou 
EScCravos. 

—Anjo humanado, diz D. Nuno ajoelhando aos pós 
de Zefir, generosa sultana, só o meu coração e não os 
meus labios,te podem agradecer todos os favores que aca 
bas de fazer-me. AÀ vida, a liberdade, a patria, os pae 
a amante,.. tudo .. tudo me restitues .. Ah! e qu 
posso eu dar-te em troco de tudo isto, senão um rec 
nhecimento igual 4 vida ? O céo, sim, só um Deus, j
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remunerador das acções virtuosas, te pilde galardoar co-
mo mereces. Nos castellos de Faria e Neiva todos os dias 
subirão ao céo as nossas fervorosas, pedindo ao 1?terno 
que te conceda todos os bens imaginaveis; nós publica-
remos por toda a parte os teus louvores, a nossa grati-
dão.. 

—Basta, D. Nuno, diz Zefir; tempo terás de te lem. 
brares de mim; agora é tempo de te lembrares só de 
ti; aproveita-o e parte: mas antes de partires, recebe 
esta bolsa de dinheiro, ahi acharás tambem o meu retra-
to, eu o guardava para t'o offerecer tio dia do nosso con-
sorcio... Mas o céo não o quiz... Porém eu não oífe-
reço a ti o roeu retrato; a minha imagem nunca se 
cará da tua lembranca... 

Não, nunca, nunca, diz D. Nuno. 
—Pois bem, continua Zefir, eu olfereco á tua clama 

o meu retrato, como declara a legenda de diamantes que 
está em volta e diz Zefir a Vivilli. Ne-, te retrato não verá 
Vivilli a sua rival, mas uma amiga extremosa que tudo 
sacrifica para lhe restituir o que ella como amante tem 
de mais caro sobre a terra. Goza, feliz Vivilli, goza o 
homem mais amavel que Allah creou na terra : cá fica 
Zefir tendo por contínuos companheiros o pranto, a dúr, 
o desgosto e a saudade... Só a lembranca de ter feito 
bem será a minha consolacão... Parte já, D. Nuno, te-
mo que a constancia me fllte. 

Zefir auzenta- se rapidamente; D. Nuno a quer se-
guir, quer repetir os protestos da sua gratidão, mas Zefir 
sumiu-se na vastidão dos salúes do Harem e as expres-
sões de D. Nuno perdiam-se nos ares.—Cavalleiro, diz 
Atlianazio, agora não é tempo de f tilar de amores, é tem-
po de recuperar a liberdade: vamos, segue. 

D. Nuno seguiu Athanazio ; chegam á porta do. jar-
dim ahi estava tudo prompto, como Zefir unha promet-
tido; montam a cavallo e partem; e cote toda a felici-
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muncrador das acções virtuosas, te póde galardoar co- 
o mereces. Nos castellos de Faria e Neiva todos os dias 

subirão ao céo as nossas fervorosas, pedindo ao Eterno 
que te conceda todos os bens imaginaveis; nós publica- 
remos por toda à parte os teus louvores, à nossa grati- 
dão... 

—Basta, D. Nuno, diz Zefir; tempo terás de te lem- 
brares de mim; agora é tempo de te lembrares só de 
ti; aproveita-o e parte: mas antes de partires, recebe 
sta bolsa de dinheiro, ahi acharás tambem o meu retra- 

to, eu o guardava para to oflerecer no dia do nosso con- 
reio... Mas o céo não o quiz... Porém eu não offe- 

Cão a ti o meu retrato; a minha imagem nunca se ris 
ará da tua lembranca... 

— Não, nunca, nunca, diz D. Nuno. 
—Pois bem, continua Zefir, eu otfereco à tua damo 

meu retrato, como declara a legenda de diamantes que 
está em volta e diz Zefir « Yivilli. Neste retrato não verá 
ivilli a sua rival, mas uma amiga extremosa que tudo 
crifica para lhe restituir o que ella como amante tem 
e mais caro sobre a terra. Goza, feliz Vivilli, goza o 
omem mais amavel que Allah creou na terra: cá fica 
efir tendo por continuos companheiros o pranto, a dôr, 

D desgosto e & saudade. .. Só a lembranca de ter feito 
em será a minha consolação... Parte já, D. Nuno, te- 
mo que a constancia me falte. 

Zefir auzenta-se rapidamente; D. Nuno à quer se- 
Suir, quer repetir os protestos da sua gratidão, mas Zefir 
Sumiu-se na vastidão dos saloes do Harem e as expres- 
ões de D. Nuno perdiam-se nos ares.— Cavalleiro, diz 
thanazio, agora não é tempo de fallar de amores, é tem- 

Po de recuperar a liberdade: vamos, segue. 
— D. Nuno seguiu Athanazio; chegam é porta do-jar- 
m, ahi estava tudo prompto, como Zefir tinha promei- 
tdo ; montam a cavallo e partem; e com toda a felici- 
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dado chegaml a Cesaréa, Affianaz :10 ficou na sua llltl ta e 
1). Nuno marchou para Jerusalem. } assados poucos di',as, 
á nova da sua chenada, D. Inibo foi visitar 1). Nuno, 
abraçaram-se ternamente e alguns dias vivcrani unidos, 
até que D. Inibo, munido comi as cartas de rccommenda-
cão que lhe arranjara D. Nuno para varios cardeics de 
Roma, parte para aq•,ella cidad., e depois de ser recon-
ciliado com aEgreja vai fazer vida penitente tio nio)'te)ro 
de Sahagun, aonde finou seus dias com fama cie 
dade. 

D. Nuno, logo que pó ie, embarcou- ,e para a Euro-
pa em um naiio que fazia viagem para In;late,lra. Cor-
ria o anho de 1 121, e haviam dezoito que ll. Nuino tinha 
deixado o seu paiz natal. Quando o navio estava na; 
costas de Portugal, não nuii distante de terra, D. Nuno 
avistou o monte e capella de S. Feliz, não longe do Nei-
va e Faria e pediu ser lançado em tenra, nessas então 
ermas praias onde hoje campeão arrogantes a Povoa e 
Villa elo Conde. Apenas se poz em terra, caminha para o 
cactello do Ne1va aonde contava fazer unia gr= sul rpre-
za à sua amada e a toda aquella familia, contando fazer 
o mesmo á sua, mandando-a chamar alli a titulo de qual-
quer brinquedo. _lias ali! como bem depressa se esvae-
ceram tão gratas esperanças ! 

Em uma pobre choupana de um pescador tinha D. 
Nuno deixado ficar toda a sua mobilia: e s• e arnado 
caminhou para o cactello do Neiva saboreando de ante-
mão o prazer que iam ter tantos corações, que tão ver-
dadeiramente se amavam. A largos passos camínhava o 
nosso cavalleiro, e em poucas horas se achou a pouca 
distancia do tião desejado cactello do :leiva ; mas qual 
foi a surpreza e magoa de D. Nuno quando ouviu quea 
,)equena campainha do c:isrello tocava o triste sii nal doi 
finados! Chega mais perto, vé as fres?as da c:ipelia cober-
tas dC 51nnaCS dC 1L1Cto ! bal)dCiras al'raSltldaS O'it-iC;l1'ttül 
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dade chegam a Cesaréa. Athanazio ficou na sua patída « 
D. Nuno marchou para Jerusalem. passados poucos djas 
á nova da sua chegada, D. Inigo foi visitar D. Nuno 
abraçaram-se ternamente e alguns dias viveram unidos 
até que D. Inígo, munido com as cartas de recommenda: 
ção que lhe arrcanjara D. Nuno para varios cardenes d 
Roma, parte para aquella cidade e depois de ser recon 
ciliado com a Egreoja vai fazer vida penitente no mosteis 
de Sahagun, aonde finou seus dias com fama de santi 
dade. 

D. Nuno, logo que pôde, embarcou=se para a Eure 
pa em um navio que fazia viagem para Ing'aterra, Cor 
ria o anno de 1121, e havlam dezoito que D. Nuno tinh 
deixado o seu paiz natal. Quando o návio esiava na 
costas de Portugal. não mui distante de terra, D. Nun 
avistou o monte e cuapella de S. Felix, não tonge do Nei 
va e Faria e pediu ser lancado em terra, nessas emã 
ermas praias onde hoje campzão arrogantes a Povoa 
Villa do Conde. Ápenas se poz em terra, caminha para 
cartello do Neiva aonde contava fazer uma grata surpr 
za à sua amada c a toda aquella famiília, contando faze 
o mesino à sua, mandando-a chamar allia titulo de qual 
quer brinquedo. Mas ah! como bem depressa se esva 
ceram tão gratas esperanças ! 

Em uma pobre choupana de um pescador tinha 1 
Nuno deixado ficar toda a sua mobilia: e só « armad 
caminhou para o castello do Neiva saboreando de ante 
mão o prazer que jam ter tantos corações, que tÃão ver 
dadeiramente se amavam. AÀ largos passos caminhava 
nosto cavalleiro, e em poucas horas se achou a pouc 
distancia do tão desejado castello do Neiva: mas qu 
foi a surpreza e magoa de D. Nuno quando ouviu que 
Dequena campainha do castello tocava o triste signal d 
finndos ! Chega mais perto, vê a5 [restas da capelia cobe 
tas de signaes de lucto! bandeiras arrastadas osdeavi



tristcrilcntc ent elaçadas com cyprestes pelas ainêas do 
castello ! Extatico, suspenso e qua•i petreficado ficou D. 
Nono com tal vista : as suas doces illusões em que sua 
alma inda á pouco se inundava, evaporaram-se, como os 
sonhos que ao acordar se desvanecem: apressado lhe ba-
tia o coracão no p-ito afllicto : quer caminhar, tuas os 
joelhos se lhe dobram: impaciente por saber quem fôra 
,11h victíma da inerte, treme de o saber: ora quer voltar 
pira traz, ora aperta o pauso ; enitim um sentimento in-
voluntario o vai conduzindo para a capella e, quando já 
estava perto, encontra-se com duas mulheres, que dalli 
sabiam, 1). Nuno assim fallou á mais velha: 

—Minha tia, diga-me, vens de ver o defunto?—Vi-
mos, cavalleiro; vimos de ver esse anjinho do céo, que 
o Senhor levou para si. Está tão linda e tão formosa que 
até parece viva... — Que até parece viva ! diz D. Nuno; 
pois quem morreu não foi o senhor D. Mem Goncalve? 
—Não, cavall iro, diz a velha ; foi a sua filha mais nova: 
agora morrem os novos e ficam os velhos... Ai, caval-
leiro, morreu a mãc da pobreza, morreu aquella santi-
nha, que -en pre tinha que me dar... Aqui rebentam 
as lagrimas ás duas velhas, que alli estavam. Aqui subiu 
de ponto a pungente dôr que atravessava o coração de 
D. Nuno, porque julgava que a filha mais nova de D. 
Alem Goncalves, de quem se fallava era a sua querida 
Vivilli. Já 'se disse no principio que D. Sandra, filha mais 
nova daquelle fidalgo, tinha nascido como abortiva, mui-
tos anhos depcis de suas irmãs e quando já havia muito 
tempo que D. Nuno estava na Palestina e até no capti-
veiro, aonde não teve noticia alguma de semelhante nas-
cimento. Tremulo, espavorido, trespassado da mais in-
tensa dôr, sem saber porque, abaixa a viseira, e entra 
na cipella que a esse tempo estava erma, porque os cria-
dos estavam almoçando a hnl de estarem promptos para 
rcccbeicm todos os que viessem ao officio. Era alta a 
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tristemente entrelaçadas com cyprestes pelas amêas do 
castello ! Extatico, suspenso e quasi petreficado ficou D. 

Nuno com tal vísta : as suas doces illusões em que sua 
alina inda á pouco se inundava, evaporaram-se, como os 
sonhos que a&o ncordar se desvanecem : apressado lhe ba- 
tia o coração no prito alllicto: quer caminhar, mas os 
joelhos se lhe dobram: impaciente por saber quem fôra 
alli victima da morte, treme de o saber : ora quer voltar 

Para traz, ora nperta o passo; emfim um sentimento in- 
voluntario o var conduzindo para a capella e, quando já 
estava perto, encontra-se com duas mulheres, que dalli 
Sahiam, 1. Nuno assim fallou á mais velha: 

— Minha tia, diga-me, vem de ver o defunto ? — Vi- 
Mmos, cavalleiro, vimos de ver esse anjinho do céo, que 
6 Senhor levou para si. Está tão linda e tão formosa que 
Aaté parece viva. .. —Que até parece viva ! diz D. Nuno; 
Pois quem morreu não foi o senhor D. Mem Gonçalve? 
— Não, cavall iro, diz a velha ; foi a sua filha mais nova: 
nfgora morrém os novos e ficam os velhos.,. Ai, caval- 
leiro, morreu a mãe da pobreza, morreu aquella santi- 
nha, que sem pre tinha que me dur... Aqui rebentam 
as lagrimas ás duas velhas, que alli estavam. Aqui subm 
de ponto a pungente dôr que atravessava o coração de 

« Nuno, porque julgava que a filha mais nova de D. 
Mem Gonçalves, de quem se fallava-era a sua querida 
Vivili. Já se disse nó principio que D. Sancha, filha mais 
nova daquelle fidalgo, tinha nascido como abortiva, mui- 
tos annos depeis de suas irmãs e quando já havia muito 
tempo que D. Nuno estava na Palestina e até no capti- 
Yelro, aonde não teve notiícia alguma de semelhante nas- 
Ccimento. Tremulo, espavorido, trespassado da mais in- 
tensa dôr, sem saber porque, abaixa a viseira, e entra 
Na capella que a esse tempo estava erma, porque os cria- 
dos estavam almocando a fim de estarem promptos para 
Teceberem todos os que viessem ao officio. Era alta & 
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é,:a sobre que estati-a o caixão co ,ii a defunta, esta\-a esta 
envolvida em véos e burel branco, signal de lucro desse, 
tempo: uma especie de sobre-céo ainda .-. ais concorria 
para se não poder bem distinguir o rosto da defunta, e 
o escuro da capella ainda dificultava mais reconbceel-a; 
e finalmente as ideas em que estava D. Nuno de ser Vi-
villi a filha mais nova de D. Hem Gonçalves não Ilie per-
mitiam duvidar que fosse ella a que alli vi.i finad r. Só, 
e penetrado dum pezar e dos incoacebiveis desgostos da 
dôr, quasi sem olhar para a defunta prostra-se junto d..i 
eça, atira ao chão com a espada e capacete, abraca-se 
com uma das columnas da mesma eça, e entre suspiros 
e vozes mil vezes entrecortadas, assim exclama : 

— Cara Vivilli, tu morreste e eu iicida vivo 
posso eu viver sem ti ? Grande llcu.,, para me fazerdes 
ver morta a minha amada, a mais amavel. c.a miis que-
rida das creaturas, é quA entre tantos perigos me con-
servastes a vida ? não fôra melhor morrer por vós do 
que matardes-me com a vasta da minha amante morta? 
Desprezei para guardar a vossa lei e a santidade do ju-
ramento, desprezei honras, riqu.zas• e a creatura mais 
perfeita que talvez tendes creado1e vós roubaes-me aquel-
la que parece tinheis creado para mim ? Assim trataes, 
Senhor, a quem por vós tantas vezes expoz a sua vida ? 
Vivilli ; cara Vivilli; se lá no céo onde estás, podes co-
nhecer a minha dor e escutar os ineus gemidos; se no 
seio <Ia divindade ainda te lembra o teu Nurio, pede a 
esse Deus, que tão cedo te levou, que me leve a mim 
tambem. Amacia, querida amante, a morte já rne tarda, 
redobra as tuas supplicas: quero morrer a teus pé,, se-
pulta-me na mesma cova, eu não posso existir mais.. 
Vivilli, cara Vivilli.. Não me fadas, não me respondes? 
E eu ainda não morro!... Cruel ac,ante.. ah! tu sen1 
duvida ainda não pediste ao Eterno a minha morte! Que' 
res que eu ainda padeca mais?... Fu!lo, reponde-me,., 
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éca sobre que estava o caixão com a detunta, estava este 
envolvida em vãéos e burel branco, signal de lucto dessé 
tempo: uma especie de sobre-céo ainda mnais concorria 
para se não poder bem distinguir o rosto da defunta, 
o escuro da capella ainda difficultava mais reconhecel-a; 
e finalmente as idéas em que estava D. Nuno de ser VÍ 
villi a filha mais nova de D. Mem Goncalves nãa lhe per- 
mittiam duvidar que fosse ella a que alii via finada. Só, 
e penetrado dum pezar e dos inconcebiveis desgostos da 
dôr, quasi sem olhar para a defunta prostra-se junto d 
eça, atira ao chão com a espada e capaceie, abraça-s 
com uma das columnas da mesma eca, é entre suspiro 
e vozes mil vezes entrecortadas, assim exclama: 

— Cara Vivilll, tu morreste e eu ainda vivo?,,.. | 
posso eu viver sem ti ? Grande Deus, para me fazerde 
ver morta a minha amada, a mais amavel e a miis que 
rida das creaturas, é que entre tantos perígos me con 
Servastes a vida ? não fôra melhor morrer por vóôs d 
que matardes-me com a vista da minha amante morta 
Desprezei para guardar a vossa lei e a suntidade do ju 
ramento, desprezei honras, riquezas c à creatura mal 
perfeita que tal vez tendes creado,e vós rçubacs-mc aquel 
la que parece tinheis creado para mim? Assim trataes 
Senhor, a quem por vós tantas vezes expoz a sua vida 
Vivilli; cara Vivilliz se lá no céo onde estás, podes co 
nhecer a minha dôr e escutar os meus gemidos; se n 
seio da divindade ainda te lembra o teu Nuno, pede : 
esse Deus, que tão cedo te levou, que me leve a mi 
tambem. Amada, querida amante. a morte já me tarda 
redobra as tuas supplicas: quero morrer a teus pés, sê 
pulta-me na mesma cova, eu não posso existir muais.. 
Vivilli, cara Vivilli.. Não me fallas, não me resoonde 
E eu ainda não morro!... Cruel amante. ah! tu se 
duvida ainda não pediste ao Eterno n minha morte! Qu 
res que eu ainda padeça maist..,. Falla, responde-me,
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Mas ah ! tu n-to me respondes !... Oli ! morte:\.,jE nisto 
cahiu desfallecido; e quando tornou a si estava acsr•s•ado 
como quem acorda dum terrivel pezadelo ; e com os com,, 
bellos erriçados, os olhos inquietos, tremendo em todo 
o corpo, sem saber o que fazia, despe as armas, colloca-
as sobre o altar, liga a uma colutnna da eca o retrato 
que Zci,r lhe tinha dado e num excesso de phrenezi, sie 
da capella sem ser visto de pessoa alguma. Correndo 
longo tempo ao acaso por entre a espessura dos bosques, 
que n'esse tenl•p o povoavam aquelles sitios, embrenha se 
pelas selvas do monte de S. Felix, aonde o deixamos va-
gucar, tolo entre<rne aos ciTeitos da saudaJe, para no 
entanto irmos ver o qu: se passa no enluctado castello 
do \'eiva. 

Aperra-, os criados acabaram d'almocar desceram 
para a capella a fim de receberem os que viessem con-
correndo p.tra o ollicio; mas quem póde explicai a sua 
sorpreza quando viram as armas no altar e pendurado 
na cea o retrato duma aloura, nesses tempos sempre pre-
sagio de malefico encanto! Gila-se- lhes o sangue nas 
v 'eas, arripiani-se-lhes os cabellos de medo, fazem tre, 
vezes o signal da cruz e repetem muitas vezes as oracúes 
que mais eram da sua fé e devoção. Cobrando algum 
animo chegam-se para trais perto do fatal retrato e as 
lettras arabicas da legenda são para elles novo motivo de 
sustos e suspeiteis. Depois cie mil juizos qual a qual mais 
aLsurdo, 11111. escudeiro foi ciar parte a D. Ilem Goncal-
•es cio presente mysterio. O fidalgo deu parte de tudo á 
iamilia que, apezar de sua profunda dôr, pôde vencer-se 
e desceram tolos á capella para verem tão mysteriosa. 
dadivas enl que vinguem sn atrevia a por a mão. A. fa-
inilia de Faria que alli estava e o mesmo D. ll•m Gon-
çalves reconheceram logo que aquellas eram. as armas 
que foram compra.las ao frnncez, de que no principio se 
faltou e que D. Muno leva;a para a Palestina; mas ellas 
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Mas ah! tu não me respondes !... Oh! morte * E nisto 
cahbiu desfaliecido; e quando tornou a si estava assustado 
como quem acorda dum terrivel pezadêlo ; e com os em 
bellos erricados, 05 olhos inquietos, tremendo em todo 

corpo, sem saber o que fazia, despe as armas, colloca- 
s sobre o altay, liga a uma columna da eça o retrato 
ue Zeiir lhe tinha dado e num excesso de phrenezi, sae 
à capella sem ser visto de pessoa alguma. Correndo 
Ongo tempo ao acaso por entre a espessura dos bosques, 
que n'esse temõo povoavam aquelles sitios, embrenha se 
Cias selvas do monte de S. Felix, aonde o deixamos va- 
uenr, todo entregue aos efleitos da saudade, para no 
htánto irmos ver o que se passa no enluctado castello 
do Neiva, 

Ápenas o5 criados acabaram d'almocar desceram 
ara a capella à fim de receberem os que viessem con- 
rrendo para 6 elicio; mas quem póde explicar a sua 

sorpreza quando viramas armas no altar e pendurado 
1 eca oO retrato duma moura, nesses tempos sempre pre- 
agio de malefico encanto! G:=la-se-lhes o sangue nas 
tas, arripiam-se-lhes os cabellos de medo, fazem tres 
ezes 0 signal da cruz e repetem muitas vezes as orações 
Uue mmais cram da sua fé e devoção. Cobrando algum 
niumo chegam-se para mais perto do fatal retrato e as 
tras arabicas da legenda são para elles novo motivo de 

Sustos e suspeitas. Depois de mil juizos qual a qual mais 
bsurdo, um escudeiro foi dar parte a D. Mem Goncal- 
* do presente misterio. O fidalgo deu parte de tudo á 
mMilia que, apezar de sua profunda dôr, pôde vencer-se 
desceram tolos á capella para verem tão mysteriosas 
ddivas em que ninguem se atrevia a pôr a mão. A fa- 
la de Faria que alli estava c o mesmo D. Mem Gon- 

lves reconheceram logo que aquellas eram as armas 
ue foram compritas ao francez, de que no principio se 
llõu e que D, Nuno levagça para a Palestina; mas ellas 
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cahiram nr,s ,nãos dos Agarenos quando D. ,tiuno caiu 
morte+ como podiam, a não ;er por algum encanto, vir 

tal dia aqui parar ? Quem as trouxe, pois nin-
guem se viu ? Nada, não ha duvida aqui ha grande en-
canto, disse D. Mem (, oncalves que estava embuido de 
todos os pre)uizos populares do seu tempo. 

D. Pedro de Faria, que alguma cousa sabia da lin-
gua arabica, leu a legenda elo retrato c o pasmo de todos 
chegou ao seu mais alto ponto. - - Um-i Moura, diriam el-
les, que ninguem s_,be quem é, ofi'erece tão rica joia a 
Vivilli, i quem ella de certo não conhece! ... 1?', ou não 
esta Moura feiticeira ? Aqui ha grande maleGcio niuguem 
ponha mão nestes trastes , nem serem c,•conju .ados: ve-
nha algum liomein de D_us, que benza e desfaça estes 
encantos. 

Um criado vai logo ao mosteiro P,enedictino de S. 
Romão do Neiva chamar (Frei Tlorite, tido por todos 
como santo, para vir fazer as suas rezas e o,acõcs sobre 
aquelles objectos tão suspeitos, Veio o bom do monge e 
concluirias as suas orações e exorcismos, mandou que tu-
do ficasse na capella ; porque, dizia elle ,, se esses objectos 
teem alguma virtude maligna, a cruz santa do Senhor, 
e a virtude desta casa d'oração inutillsarao a forca de 
qualquer encanto que lá fóra póde sortir o seu cácito. 
Com estas precaucoes todos licaram desassombrados e 
procedeu-se ao otlicio e mais actos religiosos. A noticia 
do que se tinha feito, o susto dos senhores de ',Faria e 
Neiva correra de bo,:a em boca e foi entLïo que as duas 
velhas publicaram, o encontro que tinham tido com o ca-
valleiro, o que tornava o caso cada vez mais mvsterioso• 

Passados dias e passada a maior imp.ressãõ que caLt' 
sara a morte de D. Sanchi, começou-se a faltar e a dis-
correr mais pausadamente sobre a apparição das armas 
e do retrato. Vivilli tinha todo o seu pensamento occu¡ 
pado com aquelles mv.,teriosos objecto;..--- tis armas, dl' 
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cabiram ne1s mãos dos Agarenos quando D. Nuno calu 
mortrss, COmo podiam, a não ser por algum encanto, vi 
e tal dia aqui parar? Quem s6 1rouxe, pois nin 
gueim se viu ? Nada, não ha duvida aqui ha grande en- 
canto, disse D. Mem Goncalves que estava embuido de 
todos os prejuizos populares do seu tempo. 

D. Pedro de Faria, que alauma cousa sabin da lin 
gua arabica, leu a legenda do retrato e o pasimo de todos 
chegou o seu mais alto ponto. — Uma Moura, diziam el- 
les, que ninguem sabe quem é, offerece tão rica jola a 
Vivilli, 2 quem ella de certo não conhece!. .. E, ou não 
esta Moura feiticeira ? Aqui ha grande malcficio ninguem 
ponha mão nestes trastes, nem serem esconjurzados : ves 
nha algum homem de Deus, que benza e desfaça este 
encantos. 

Um criado vai logo au mosteiro Benedictino de S. 
Romão do Neiva chamar Frei Vlorite, tido nor tode 
como santo, para vir fazer as suas rezas e orações sobr 
aquelles objectos tão suspeitos. Veio o bom do monge 
concluidas as suas orações e exorcismos, mandou que tu 
do ficasse na capella ; porque, dizia elle,se esses objectos 
teem alguma virtude maligna, a cruz santa do Senhorf 
e a virtude desta casa d'oração Inutiiisarão à força de 
qualquer encanto que lá fóra póde sorur o seu efleito 
Com estas precaucões todos licaram desassombrados 
procedeu-se ao oflicio e mais actos religiosos. A notucia 
do que se tinha feito, o susto dos senhores de Faria 
Neiva correra de bova em boca e foi então que as du 
velhas publicaram o encontro que tinham tido com o ca 
valleiro, o que tornava o caso cada vez mais mysterioso 

Passados dias e passada a maior impressã(í que c&u 
sara a morte de D. Sancha, começou-se a fallhr e a di 
correr mais pausadamente sobre a apparição das arú 
e do retrato. Vivilli tinha todo o seu pensamento oce 
pado com aquelies mvsteriosos objeotos,=—As arniags



zia ella, as arm s são as de D. uno. usas e1L,s f1C.•r zu.a 
na Palestina, foram-lhe tomadas pelos inimigos, coma 
foram agora aqui tr,•zidas por uni cavalleiro que se •:üo 
quis dar a conhecei ? Quem sabe se este cavalleiro de -
conhecido as tomaria aos inim;l;os, e de quem 

erani e de que. familia cia D. Nuno,agora que voluiva àEuropa as vira aqui restituir ? •Ls aque11- retrato da 

InOUra ? Quem sabe se ella era uma andante de D. Nuno 
e que elle ti\-esse o ,.eu retrato e fosse encontrado com 
os seus despojos e o cavalleiro ovicsse restituir juntamente 
com as armas ? Mas elle é offerecido pela moura a mim! 
alue enigma é este? E quem sabe se áquella moura, amante 
pie D. Nuno, elle lhe teria fillado de mim e agora que 
elle morreu pira augmenta r o meu desgosto por causa 
da sua morte, tne mandaria no seu retrato a certeza d'u-
ma rival ? Isto parece dizer : 1). _Vuuo rrtorrvtt, eu era ra 

etut antante, v• o retrato dia tua rival. CruA D. Nuno, se-
!ia possivcl que faltasses aos uws juramentos, ás tuas 
promessas, á tua honra e ao nosso amor? Custa-me a 
acreditar a tua deslealdade! Mas aquclle retrato! a não 
ser duma rival, de quem será ? Amado Nuno, meu co-
racão quer-te ..' escalpar, mas todas as apparencias te con-
clemnam ! ,; unesto retrato, tu vens redobrar o meu tor-
nento . Até agora só chorava um amante, e as minhas 
,grimas eram dignas de mim e cie ti; mus agora• choro 
,•ln ingrato que não posso dcix;ir de amar, e tua ln ra-
tidão reclobra o meu crue; padecer ! Que cheia d',i.nar-
uras não é a minha exirtencia ! Nestas e outras simi-
'tartes cogitac; )es passou Vivilli alguns niezes; mas este 
`stc do seria uma feli--idade, se ellc ainda não fosse exa-
"ado pelo que logo se vae dizer. 

Chegado D. Nuno ao monte de S. Fclix, errava co-
louco pelos bosques daquelle rionte : extenuado de 

"'rias c quasi falto de juizo, cahiu um dia como morto 
terra e alli terminaria a sua existencia, se uns pasto- 

c• 
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Ziá elia, às armos são as de D. Nuno, más ellas ficiram 
a Psiestina, foram-lhe tomadas pelos inimigos, como 
orám agora aqui trazidas por um cavalleiro que se não 
uiz dar a conhecer? (Quem sabe se este cavalleiro des- 

tonhecido as tomaria aos inimigos, e sahêndo de quem 
tam e de que familia era D. Nuno, agora que voltava d 
Uropa as viria aqui restituir ? Mus aquelle retrato da 
Mourta ? Queêm sabe se ella era uma amante de D. Nuno 
que elle tivesse 5 seu retrato & fosse encentrado com 
S seus despojos e o cavalleiro o viêsse restitulr juntamente 
m as armas ? Mas elle é oiferecido pela moura a mim! 

UE énigma é este? E quem sabe se tquella moura, amante 
de D, Nuno, elle lhe teria fallado de mim e agora que 
W»C IToOrreu p.ll'f'. ilUgInC:ll.l r O meu «,!c:*gnsto pUT CALSa 

da sua morte, me mandaria no séu retrato a certeza diu= 
ma Tival ? Isto parece dizer: /). Nuno morreu, eu éra & 
mMA anunte, vê o retrato da tua rival. Crucl D. Nuno, se- 

ia possivel que faltasses aos teus juramentos, 48 tuas 
fomessus, á tua honra e ao nosso amor ? Custa-me à 
reditar à tua desleaidade! Mas aquelle retrato! a não 

er d'uma riíval, de quem será ? Amado Nuno, meu co- 
ação quer-te Jesculpar, mas todas às apparencias te con- 
emnam! Funesto rétrato, tu vens redobrar o meu tor- 
nento ! Até agora só chorava um amunte, é as minhas 
ABrimas eraum dignas de mim e de ti; mas agora choro 
T ingrato que não posso deixar de amar, e tua ingra- 
!dão redobra o meu crue: padecer ! Que cheia d'amar- 
siras não é a minha existencia! Nestas e outras simi- 
ntes cogitações passou Vivilli alguns mezes; mas este 
ido seria uma felicidade, sº elle ainda não fosse exa- 

fado pelo que logo Se vae dizer. 
Chegado D. Nuno a0 monte de S. Felix, errava co- 

2 louco pelos bosques daquelle raoate: extenuado de 
: & quasi falto de juizo, cahiu um dia como morto 
M terra e alli terminaria à sua existencia, sê uns pasto- 
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res o não encontrassem e lhe prestassem todos os possi-
veis soccorros e o fizessem tornar a si. Quando 1). Nuno 
estava um pouco mais restabelecido e tornado ao seo 
juizo, comprou algumas varas de serguilha que se tece 
na freguezia de Villar do Monte e fez um roupão em for,, 
ma de habito cre Ermitão, poz-lhc um longo capuz, que' 
sempre trazia na cabeca, e o rosto quasi encoberto ; e 
na encosta de um outeiro, como pôde,cavou uma ectieita, 
;guta, aonde como animal bravio continuamente vivia' 
e um regato que fugia murmurando pela relva do set• 
deserto lhe apagava a sede e lhe servia de recreio. A 
vezes sabia o nosso apaixonado ermitão a pedir esmoi 
pelos povos daquelles contornos, mas tão enterrado n 
seu capuz, e com as barbas tão compridas que apenw 
se deixava conhecer como ente racional. Neste melanco 
liso modo de vide, passou D. Nuno pouco inAs de um 
atino, até que teve lugar o brande suceesso que em breu 
vou referir. 

D. João illendes do Neiva, que, como se disse, tinte 
vindo da Palestina., depois do Lrimento e,.upposta mort 
de D. Nuno, tinha militado nas guerras de Portugol, ma 
por ultimo foi morto no asno de i i t (, na surpreza d• 
Vatelandi, quando um troco de tropa marchava sohr 
Santarem ; e portanto sua irmã mais velli•i, D. Frites, 
ficava a supposta herdeira da casa e estado do Neiva; 
inzs esta senhora tendo casado para a casa de Farelães;. 
morreu de parto, sem deixar successão ; e assim D. 
villi era a herdeira necessaria da cisa do Neiva; mas' 
tudo isto ignorava D. Nuno, porque tudo isto se passoa 
em quanto elle esteve na Palestina. 

Como o castello do Neiva recahia em femea, e ess! 
familia se tratava com especi,ilissima amizade com a " 
znilia de Faria, aonde havia D. Fernando, muíto m<'1' 
moço que seu irmão defunto; o conde D. Fernando Pe' 
res dc 'Trava, cotão d'amore,• com a rainha D. Therc-" 
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res o não encontrassem e lhe prestassem todos os possi: 
veis soccorros e o fizessem tornar à si. Quando D. Nur 
estava um pouco mais restabelecido e tornado ao sel 
juizo, comprou algumas varas de serguilha que se ted 
na freguezia de Villar do Monte e fez um roupão em fo 
ma de habito de Ermitão, poz-lhe um longo capuz, qui 
sempre trazia na cabeca, e o rosto quasi encoberto ; 
na encosta de um outeiro, como pôde,cavou uma estr el 
gruta, aonde como animal bravio continuamente vivid 
e um regato que fugia murmurando pela relva do s 
deserto lhe apagava a sêde c lhe servia de recreio. A! 
vezes sahia o nosso apaixonado ermitão a pedir esmol 
pelos povos daquelles contornos, mas tão enterrado 
seu capuz, e com àas barbas tão compridas que apend 
se deixava conhecer como entre racional. Neste melanco 
lico modo de vide passou D. Nuno pouco muis de um 
anno, até que teve lugar o grande successo que em bre 
vou referir. 

D. João Mendes dao Neiva, que, como se disse, tin 
vindo da Palestina. depois do ferimento e supposta mort 
de D. Nuno, tinha militado nas guerras de Portugal, mê 
por ultimo foi morto no anno de 1111, ma surpreza 
Vatelandi, quando um troço de tropa marchava sobf 
Santarem; e portanto sua Irmã mais velhua, D. Brite 
ficava à cupposta herdeira da casa c estado do Neivf 
mas esta senhora tendo casado para a casa de Farelãe 
morreu de parto, sem deixar suecessão ; e assim D. 
vIlli era à herdeira necessaria da casa do Neiva; 
tudo isto ignorava D. Nuno, porque tudo isto se pas 
em quanto elle esteve na Palestina. 

Como o castello do Neiva recahia em femea, e e 
familia se tratava com especialissima amizade com a *À 
milia de Farja, aonde havia D. Fernando, muito mH 
moço que seu trmão defunto; o conde D. Fernando 
res de Trava, então d'amores com a rainha D. Ther



e com ella governando Portugal, de chie esperava apos-
sur-s°, apesar dos indisputaveis direitos do infante D. 
Alfonso llenriques, filho legitimo daquella cainha, o dito 
co,-ide D. Fernando Pores de 'brava projectou unir estas 
duas familiar, para, nesta união ter mais creaturas suas 
que podessena secundar os seus projectos ambiciosos. O 
conde de Trava influiu a rainha D. Thereza para que 
ella escrevesse a D. Pedro de Faria e a D. Mem Gon-
calves do Neiva, a fim de que se ef *ectuasse o casamento 
cie D. Vivilli co.n D. Fernando de Farta, e se reunissem 
as duas casas : o mesmo conde valido escreveu aos dous 
fidalgos, dizendo-lhes que era sua vontade que tal união 
proniptamente se elhectuasse, e, como os empenhos dos 
grandes teem força de preceito, aquelles dous fidalgos não 
he•:itaram em pôr em pratica o que, talvez ha muito, já 
tinham premeditado; e D. Alem Gonçalves tinha nisto 
particular satisfação, porque elle era parente muito che-
gado de D. Saneia Gonçalves, mulher do conde D. Fer-
nando. 

Apenas as cartas da rainha e do conde chegaram 
ao castello do Neiva, D. Adem Gonçalves chamou logo 
sua filha e lhe communicou as ordens que da c)rte e do seu 
parente tinha recebido. Vivilli, quando ouviu esta pro-
posta, ficou como assombrada de raio, e não sabia o que 
Havia de responder. Dizer que nio a seu pae era o pri-
meiro acto de Icsobediencia que Vivilli praticava na sua 
vida, e a tal não se atrevia; e além disto, esta negativa 
ia talvez romper para sempre os antigos laços d'amizade 
que ligavam as duas famitias; e que razão havia que o 
podesse justificar do seu despreso para com D. Fernando, 
moço, gentil, e cavalleiro, crendo com Vivilli, a quem el-
la, é verdade, não amava, mas tambcm não aborrecia, 
antes estimava por motivo de creacão e amizade de fa-
milia ? E como se atreveria Vivilli a resistir ás vontades 
da rainha e cio valido, corroboradas com a vontade de 
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e com ella governando Portugal, de que esperava apos- 
sar-6s, apesar dos indisputaveis direitos do infante D. 
Aflonso Henriques, filho legitimo daquella rainha, o dito 
conde D. Fernando Peres de Trava projectou unir estas 
duas famiílias, para, nesta união ter mais creaturas suas 
que podessem secundar os seus projectos ambiciosos. O 
ende de Trava influiu a rainha D. Thereza para que 

ella escrevesse a D, Pedro de Faria e a D. Mem Gon- 
calves do Neiva, a lim de que se ellectuasse o casamento 
de D. Vivilli con D. Fernando de Faria, e se reunissem 
as duas casas: é meimo conde valido escreveu aos dous 
fidalgos, dizendo-lhes que era sun vontade que tal união 
promptamente se elfectuasse, e, como os empenhos dos 
grandes teem força de preceito, aquelles dous fidalgos não 
hesitaram em pôr em pratica o que, talvez ha muito, já 
tinham premeditado; e D. Mem Goncalves tinha nisto 
particular satisfação, porque elle era parente muito che- 
gado de D, Sancha Goncalves, mulher do conde D, Fer- 
nando. 

Apenas as cartas da rainha e do conde chegaram 
ao castello do Neiva, D. Mem Gonçalves chamou logo 
sua filha e lhe communicou aàs ordens que da côrte e do seu 
parente tinha recebido. Vivilli, quando ouviu esta pro- 
posta, ficou como assombrada de raio, e não sabia o que 
,*.avia de responder. Dizer que não a seu paeé era o pri- 
meiro acto de desobediencia que Vivili praticava na sua 
vida, e a tal não se atrevia; e além disto, esta negativa 
1a talvez romper para sempre os antigos lacos d'amizade 
que ligavam as duas famiílias; e que Yazão havia que o 
podesse justificar do seu despreso para com D. Fernando, 
Moço, gentil, e cavalleiro, creado com Vivilli, a quem el- 
la, é verdade, não amava, mas tambem não aborrecia, 
antes estimava por motivo de creação e amizade de fa- 
milia ? E como se atreveria Vivilli a resistir ás vontades 
da rainha € do yaltdo, corroboradas com a vontade de
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seu pae ? Mas, como poderia -ivilli resolver-se a casar ? 
Seu coração não podia amar; o seu am )r m ,,rr.eu com 
D. Nuno; e como podia ella casar co n um homem que 
cão amava ? Cisar wx ii amor, parecia-lhe uma vileza; o 
corarão, dizia ela, o cora•rio não é um objecto de mer-
cancia, que se entrega a quem alais dá. Ap_rtado era o 
lance em que Vivilli se via con stituida, e para não des-
agradar a seu pnc a quem se não atrevia a dizer uni não, 
mesmo paliado, assim lhe diz:—l'ermitti, senhor. que 
eu f'alle com minha ala,, . e ella terá a bondade de vos 
fallar de mini. D. Alem Conçalve., entendeu que sua filha 
se envergonhava de ser franca com elle c,]] . tal materia 
e que nienos tímida seria com sua mãe e p)r isso com 
ar risonho lhe disse: 

—Sim, tainha cara Vivilli, Mini; falla com um nirïe, 
e ella depois fallará comigo. E dando um abraço na lìlha, 
esta retirou-se. S6 e pensativa andou Vivilli todo o dia: 
à noite resolveu-se a fallar a ,ua mãe, porque a e;icon-
tro❑ s6, sentad, no seu cstra_io, quando acabava de re-
zar as suas devoções. Chega Vivilli, ajoelha diante de 
sua máe, beija-lhe a mão, porque já tinha tocado as trin-
dades, e antes que sua boca faltasse, já seus olhos expri-
miam a aflliccão de sua alma.—_llinhi niãe, minha cara 
mãe, eu venho hoje implorar os vossos conselhos e a vos-
sa protec,;ão; enlfinl eu vos peço o ultimo quilate do 
amor maternal; valei-me, minha cara, minha adorada 
mãe. Vós sabeis, senhora, o casamento que meu pac me 
destina, em virtude das ordens da côrte e Lambem não 
vos é occulto quanto eu amei D Nuno... Aqui deu um 
profundo suspiro; as lagrimas e os soluços por alguns 
tempo lhe interromperam o seu discurso;e, mitigada a sua 
dôr, continua desta sorte: «E como poderei eu amar ou-
tra pessoa? Jurei-.lhe nunca mais amar a outro: devo 
cumprir o meu juramento e nem é possivel que o meu 
coração possa amar a mais alguem : o amor deve ser um 
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seu pac? Mas, como poderia Vivilli resolver-se a casar ? 
Seu coração não podia amar; o seu amor merren comt 
D. Nuno; e como podia ella casar con um homem que 
não amava ? Casar sem amor, parecia-lhe uma vileza; o 
coração, dizia eila, o corasão não é um objecto de mer- 
cancia, que se entrega a quem mais dá. Apertado era o 
lance em que Vivilli se via constituida, e para não des- 
agradar a seu pae 4 quem se não atrevia a dizery um não, 
mesmo paliado, assim lhe diz: — Permitu, senhor, que 
eu falle com minha mãe. e ella terá a bondade de vos 
fallar de mim. D. Mem Goncalves entendeu que sua filha 
se envergonhava de serv franca com elle em tal materia 
& que menos tmida seria com sua mMae e por isso com 
ar risonho lhe disse: 

—Sim, minha cara Vivilit, sim; falla com tua mãe, 
e ella depois fallará comigo. É dando um abraco na filha, 
esta retirou-se. Só e pensativa andou Visilli todo o dia: 
À noite resolveu-se a fallar a sua mãe, porque a encon- 
1ron só, sentada no seu esifao, quando acabava de re- 
zar as suas devocões. Chega Vivilli, ajoelha dianie de 
sua mãe, beija-lne a mão, porque já tinha tocado as trin- 
dades, e antes que sua boca fallasse, já seus olhos expri- 
miam a alflicção de sua alma.—Minha mãe, minha cara 
mãe, eu venho hoje implorar os vossos conscelhos c a vos- 
sa protecção: emfim eu vos peco o ultimo quilate do 
amor niaternal; valei-me, minha cara, minha adorada 
mãe. Vós sabeis, senhora, o casamento que meu paé me 
destina, em virtude das ordens da côrte e timbem não 
vos é occulto quanto éu amei D Nuno,.. Aqui deu um 
profundo suspiro; as lagrimas e os soluços por algum 
tempo lhe interromperam o seu discursoze, mitigada a sua 
dôr, continua desta sorte: «E como poderei eu amar ou- 
tra pessoa ? Jurei-lhe nunca mais amar a outro: devo 
cumprir o meu juramento e nem é possivel que 6 meu 
coração possa amar a mais alguem: o amor deve ser um 
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lha mais, esses são ficcües e vossa filha nem é itn»- 

t ostora nem pcajuta. Eu não posso ser a esposa ele D. 
Fernando, não só pelos motivos que já disse, mas tam-
bem parque o não amo e não concebo que haja casamento 
sem amor: eu para com 1). Fernando só tenho os senti-
niento•: d'amiz de, nascidos cie convivencia tão aturada 
como é a ~&i. Alinha cara mãe, ensinai-nie algum ar-
bitrio com que decentemente me possa vêr livre deste 
apuro. Minha filha, diz D. Unisco de Chavão, aperar 
da minha maternal ternura vara contigo e desejar sem-
pre adivinho-te os pensamentos pira w fazer a vontade, 
não posso agora cote cUa condescender, porque as tuas 
razoes nem são justas, nem a,•si,radas; e além disto, a:: 
circutnstancias, e a vontad:• de quem pede, não admitte 
uni n to e nem mesmo unia desculpa. A vontade da rai-
nha item é desarrasoada, nem iinpossivel, neta injusta; é, 
portanto forcnso obedeccí-lhe: o nosso Primo, o conde 
1). l^ernandn, tanibem escreveu :t teu ),doe pedindo esta 
união com o maior empenho e iustancr,t: nós sabemos 
qu2 elle interessa nisto muito, pois se elle, f8r infeliz nos 
vastos planos que medita, quer ter dous castellos á sua 
disposição para se recolher se ] lie fôr preciso, ou fazer—e 
mais temido e respeitado; e então como :•e lhe re.,pon--
derá negativamente oL que plausível resposta se lhe pódc 
dar:' As tuas ternuras, os tens juramentos amorosos não 
tem peto na balanca da politica : são criancices de que 
aquelles senhores :,e riem. U respeito que queres guardar 
ás cincas de D. Nuno, cinzas que o vento já espalhou, 
será titulo para desobedecer á rainha, q o seu conde e a 
teus pacs ? Quantas viuvas, sem pesar, e sem a nota de 
inficis, pa`sam a segundo casamento, e tu simples amante 
julgas ser-te desairoso não seres fiel a um nome, a uma 
sombra e a uni punhado de cinzas? Se D. Nuno fosse vivo 
razão tinhas de esperar por elle, mas elle morreu, faze 
de conta que és viuva e portanto sem pesar podes passar 
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E ha mais, csses são ficções e vossa filha nem é inv- 
ostora nem perjura. Eu não posso ser a esposa de D, 

Fernundo, não só pelos mortivos que já disse, mas tam- 
bem porque o não amo e não concebo que haja casamento 
sem amor: eu para com [D. Fernando só tenho os senti- 

| mentos damizide, nascidos de convivencia tão aturada 
comao é à nossa. Minha cara mãe, ensinaíi-me algum ar- 
bitrio com que decentemente me possa veêr livre deste 
apuro. - Minha filha, diz D. Únisco de Chavão, apezar 
da minha maternal ternura para comtigo e desejar sem- 

À prê adivinhar-te os pensamentos pata te fazer a vontade, 
não posso agora com el'a condes-ender, porque as tuas 
TaZÕões nem são justas, neom assisadas; e além disto, ac 
cireumstancias & à vontade de quem pede, não admitté 
UM n10 É ném mesmo uma desculpa. À vontade Jda rai- 
nha nem é desecrasoada, nem impossiível, nem injusta; é, 
portanto forçoso obededer-lhe: o nosso primo, o conde 
D. Fernando, tambem escreveu a teu pre pedindo esta 

| união com o Maior empenho e instancta: nós sabemos 
que elle interessa nisto muito, pois se clle fôr infeliz nos 

á vastos planos que medita, quer ter dous castellos à sua 
disposicão para se recolher, se lhe fôr préciso, ou fazer-se 
mais temido e respeitado; e então como “é lhe respor- 
derá negativamente ou que plausivel resposta se lhe póde 
dar? Às tuns têrnuras, os teus juaramentos amorosos não 

Í tem peza na balanca da politica: são criancices de que 
aquelles senhores se riem. O respeito que queres guardar 
ás cin/as de D. Nuno, cinzas que o vento já espalhou, 
será utulo para desobedecer à ramba, &o seu conde e a 
têus paes ? Quantas viuvas, sem pesar, e sem a nota de 
infiels, passam a segundo casamento, e tu simples amante 
julgas ser-te desuiroso não seres fiel a um nome, a uma 

| sombia e à um púnhado de cinzas? Se D. Nuno fosse vivo 
razão tinhas de esperar por elle, mas elle morreu, faze 
de conta que és viuva e portadio sem pesar podes passar 
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a ilOPn C1San•e11t0. ninhos, o casamento dos bons 
deve ser dirigido pela prudencia dos piles : estes é que 
sabem o que melhor convem aos filhos: estes são inex--
•erientoa de lu•,m os guie n:i diflì vil escolhe de 
:;YI ' 0 s'.'rá Ine!h01' gUla, a experlen:la e 

al:ï(ir pttermo oL? a ;) lxao : r'.s!ouca la de urna m')ci-

dade se:n , xperícnc a ? La iça o., olho-, da tua reflexão ao 
meu casamento com t•_-u pac : nós não nos co nheclamo s, 
e por is.,o min nos amavamos; nossos casaram-nos 
e a continua conviverlcia, o interess- mutuo tem gerado 
a amizade em que vivemos, sentimento tranquillo, infi-
nitamente m i; d,tradouro do que e.;sa louca paixão cha-
mada amor. Olha conto D. Pedro cie Faria vive feliz 
com D. Ermesenda, pois o seu casamento talubem não 
foi obra do amor. Lanca agora as tuas vistas para esses 
casados de quem o amor foi o medianeiro; que vês? Um 
inferno ante-iaado. Portanto, minha filha, tu que és o 
unico fructo que nos resta, dá a teu pae e a mim o maior 
prazer da nossa vida; com a tua filial obcdiencia minora 
o desgosto q(le nos causaram as prematuras mortes de 
teus irmãos : não amargures com a tua resiste,cia os nos-
sos ultimos dias. 

Um torpor de mQrte assaltou a triste Vivilli; ella 
julgava que sua mãe atteildet7a ás suas raz3es, e, como 
nine e mulher, se compadeceria das fraquezas do seu co-
rarão; mas enganou-se; ella não achou na sua mãe se-
não a rigidez e auctoridade da razão. Afllicta, e sem ter 
que replicar, disse á mãe : « Permitti, minha mãe, que 
me retire a rl-editar nas vossas raz5es, e no destino que 
m espera.» E correu para seu quarto elançou-se sobre 
a cama. As la„ rimas que logo dos olhos lhe rebentaram 
en:op giram-lhe o travesseiro; o., seus suspirns foram ou-
viãos nela ama que a creára, Gontrode Po?aúngnes; esta 
entra no quarto, e fica coasternad , pela aflliccão em que 
j,ê Vlviili, a quem estimava mais do que se fosse sua fi-
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a hovo casamento. Demais, o casamento dos bovns 1. 
deve ser dirigido pela prudencia dos paes: estes é que* 
sabem o que melhor convem aos filhos: estes são inex- 
perientes precisam de quem os guie na difficil escolha de 
JM consorte; e quem será melhos guia, a experien-ja e 
o amor patérno o1u a paixão tresloucada de uma moci- ' 
dade sem experiencia ? Lanca os olhos da tua reflexãoao 
MU casamento com teu pae: nós não nos conheciamos, 
€ por 1550 não no5s amavamos; nossos paes casaranmi-nos 

e à confinua convivencia, o interesse mutuo tem serado - 
a amizade em que vivemos, sentimento tranquillo, infiz ] 
nitamente mais doradouro do que essa louca paixão cha- 
mada amor. Olha como D. Pedro de Faria vive feliz - 
com D. Ermesenda, pols o seu casamento tambem não 
foi obra do amor. Lanca agora as tuas vistas para esses 
casados de quem o amor foi o medianeiro; que vês? Um 
inferno antezipado. Portanto, minha filha, tu que és o 
unico fructo que nos resta, dá ateu pae ca mim o maior 
prazer da nossa vidá; com a tua filial obediencia minora 
o desgosto qie nos causaram as prematuras mortes de 
têus irmaos: não amargures com à tua resisteácia os nos- 

sos ultimos dias. 
Um torpor de marte assaltou à triste Vivilliz ella — 

julgava que sua mãe attenderia ás suas razões, º, como 
mãe e mulher,5e compadeceria das fraquezas do seu co- 
ração ; mas enganou-se; ellia não achou na sua mãe se- 
não a rigidez c auctoridade da razão. Affllicta, e sem ter 
que replicar, disse á mãe : «Permitti, minha mãe, que 
me Tetire a irneditar nas vossas razões, é no destino que 
me espera.» E correu para seu quirto e lançou-se sobre 
a cama, As lagrimas que logo dos olhos lhe rebentaram 
ensopiram-lhe o travesseiro; os seus suspiros forana ou- 
vidos pela ama que a creára, Gontrode Domingues; est 
entra no quarto, e fica consternada pela affliccão em q 
vê Vivilll, A quem estimava mais do que se fosse suaá 



lha, e de quem era fidelissima confi ente. Vivilli olhou 
tr;stenrentc E,ar•, ella e lhe disse : 

•-Gontrode, sou a creatura mais infeliz que Deus 
deitou ao mundo; se obeleco aos p.,es, sou prrlura; se 
Ihe resisto, sou-lnes de. ob - dierm e á rarnhu : que terri-
vcl alternativa! .Nhoh t Go.)tr- ,dc, vê se ¡, o.ies va er-me! 
Mas Deu,;, :.ó Deus tirar lo +c a vicia me i_,'de Jesp - nar 
sem que pessoa alguma fique 11, A. c,í,a',ai-•. , , se , ho-
ra, diz Gonttode; ll sus é p ie. - algum remeil,S ha - dar 
aos vossos males: eu estava a vo sa co ,v r:•a 
com vossa mãe e meditando como havia de dar rem-dio 
ao vosso mal; parece-me que o tenho des,-ob.,r o; poréns 
dizei-me primeiro : .luereis ser ztnte., cspo ,a d - Jesus 
Chi isto, . io que d'um homem ? —Q eni pó,1— diz^r que 
não? respon.leu Vivilli.— Pois bcm, te:i „s cudo iemcdia-

r .'.o. Ouvi o que eu cá tenha pen•,ado. N,, most iro de 
trairão é abbadessa a vossa scl;+mela tia I). P.,ila: rlla é 
um:.t grande serva de Dcus, e bem vonta le tinha ella, 
que todos deixassem o mundo p,.ira servirem a Deus no 
claustro, e por isso com toda a vontade vo,-; rrc berá 

s naquelle santo retiro, lo,o que lá vos apresentarJes. A. 
vossos pacs fingireis que concotdacs no cus mento. C só 
poreis por cond!cão, quc não ireis para Fari;,, u tn vos 
juntareis com vosso e, Erosn, senão }assados c'i'o dias de-
Pois de recebidos; esta condição não pó•ie deixar cie ser 
acccita. Em uma noite destes oito dias fug!remo ambas 

i- d'agtti, e iremos para Varrão; vossa devota tia assim 
rs que lá nos vir , de certo logo nos recolhe; vós farei-, de-

srstencia da vossa legitirnanse vossos Paes consentirem, 
':""o de certo hão ae consentir, a favor de D. 
do; Fernan-assim vossos c,r•es ficarão satisf itos, porque 
fizeram satis-a sua vontade e da rainha, e a vo5,•a grande ca-

i• Stt+ e a de Faria vão cahir na família de D. Fernando, 
e os senhores dc Faria náo sentirão muito a perca da 

allianç•r, porque entram na casa de Lara e " Prava, 
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lha, e de quem era fidelissima confidente; Vivilli olhou 
Tistemente para ella e llje disse: 

— Gontrode, sou a creatura mais infetiz que Deus 

eifou so muúndo; se obêédeço aos paes, sou projura; se 

lhe resisto, sou-lnes de:sobsdrente e á rainha: que rerri- 

Vel alternativa! Minha Gontrode, vê se podes valer-me! 

as Deus, só Deus tirando-ine a vida me póde desprnar 
que pessoa algnima fique mal... « aAlaji-vos, senho- 

fa, diz Gontode; Deus é pre, e algum remedro ha e dar 
0S vossos inales: eu estava ouvindo 4 VOSa COVersa 

Com vossa mãe e meditando como havia de daí remedio 

t6 vosso mal; parece-me que o tenho descobrerto; povém 

dizei-me primeiro : quereis ser anies esposa de Jesus 
Bhristo, do que dum homem ? Q uem póde dizer que 
Não ? respan dleu Vivilli. — Pois bem, temos tudo remedias 
0. Ouvi o que eu cá tenho pensado. No most.iro de 
(airão é abbadessa a vossa segonda 1 1. Palla: ella é 
ma grande serva de Deus, e bem voníale 1nha ella, 
jue todos deixassem o mundo para servirem a Deus no 
austro, e por isso com toda a vontade vos Tºrc beraá 

faquelle santo teiiiro, loga que á vos apresentardes. AÀ 
Ossos paes fingireis que concordaes no casimmento, e só 

éis por condição, que não ji1eis para Faria, hpem vos 
tareis com vosso esposo, senão passados oiro dias de- 

$ de recebidos; esta condição não póde deixar e ser 
?ºdm. Em uma noite destes oito dias fug:remos ambas 

14qui, e iremos para Vairão; vossa devota tia assim 

[uE lá nos vir, de certo logo nos recolhe ; vós farcis de- 
encia da vossa legitima, se vossos pacs consentirena, 
o de certo hão de consentir, à favor de D. Fernan- 

3 assim vossos paes ficarão satisfritos, porque Satiss 

ram a sua vontade é da rainha, é a vossa grande ca- 
e « de Faria vão cahir na família de D. Fernando, 
sénhores de Faria não sentirão muito a perca da 

1 allianca, porque entram na casa de Lara e Trava,
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por tantos títulos illutres; e assim vos deixarëo em paz. 
Se fôr do `osso gosto, eu ticarei na vasa companhia: 
como me não ficaram filhos de meu marido, sempre de-
sejei ir acabar os dias n'un-t convento, e agora parece-
me que me fa/ Deus a vontade. 

.t l' proporção gue Gontrode fallava, enxugavam-se 
as lagrimas da consternada Vivilli : seus olhos tomavatr 
uma alacridade, que ha muito se não via nelles, e poij 
urt movimento involuntaiio, salta (LI cama ao., braço:: 
da sua confidente e a cobre de beijos e de cr.ricias. 

—(Querida Gontrode, diz Vivilli : anjo do eco, in 
:pirada do Espirito Santo; os teus saí do céo 
podem ser dados: eu os 1 ou s%guir á ris n. .:\ Ias olha. 
minha Gontrode, será ser iii!icl e pereira ao,' juramen-
tos que fiz a D. Nuno, chegir aos altaïe,, e fingir qu 
me recebo 

—Não, minha senhora ; isto rt'to é ser infiel, porque 
vós não vos entu-cgacs a D. Fernando, slí o fingis, e o 
fingimento não e realidade: vós tia realidade só vos en-
tregacs a Deus, e ao glocioso S. Bento, e isto não que-
branta os vossos juramentos. Ide alegrar a vossos pacs. 
dando-lhes o—.sim—que tanto appetecent, e no catam 
vamo; cuidando no que é preciso para pôr cm pratica c 
nosso intento. 

Vivilli clicgou contente ao quarto de s.ut mte, aon-
de estava D. Mem Gonçalves conferenciando com sul 
.mulher sobre o modo de re,ol•rtrem sua filha. Viviiit 
c.he-a e diz 

—Meus paes, eu obede•o ás vossas vontades, 
que a minha Gontrode tem desvanecido as alinhas duvt' 
filas. Eu receberei D. Fernr:ndo par marido, mas não le-
1 eis a rn3] que vos diga, que n,eu coração precisa tenlp° 
-)ara se amstumar a uni novo modo de sentir, e cite 
,:aumento quer-se tanto a pressa .. Enfim eu me 
C(Lberei tão cedo como qu(,rei•, e como é necessarío!. 

t 

por tantos titulos illustres; e assim vos delxarão em pí 
Se fôr do vosso gosto, eu ficarel na vossa companhia 
como me não ficaram filhos de meu marido. sempre de 
sejei ir acabar os dias nºvm convento, € Agota,parece 
me que me faz Deus & vontade, 

A' proporção gue Gontrode fallava, enxugavam- 
as lagrimas da consternada. Vivi!lli: seus olhos tomava 
uma alacridade, que ha muito se não via nelles, e p 
um movimento involuntario, salta da cama no3 brac 
da sua confidente e à cobre de beijos e de caricias. — 

— Querida Gontrode, diz Vivilli: anjo do céo, i 

spirada do Espitito Santo; os teus conselhos só do € 
podem ser dados: eu os vou seguir á cisci. Mas olh 
minha Gontrode,será ser infel e perjura 4053 jurame 
tos que fiz a D. Nuno, chegar aos aliaves, e fingir q 
me Tecebo ? 

— Não, minha senhora; jsto não é ser infiel, porq 
vós não vos entregaes a D. Fernando, Só o fingis, € 
hfingimento não é realidade: vós na realidade só vos € 
tregaes a Deus, e ao glorioso S. Bento, é isto não q 
branta os vossos juramentos. lde alegrarf a vossos pa(ª 
dando-lhes o— sim -que tanto appetecérs, e no entant 
vamo:; cuidando no que é precisó para pôr em praciea 
nnSsSO intento. 

Vivilli chegou conténte ao quarto de sua mãe, à 
de estava D. Mem Goncalves confervenciando com & 
mulher sobre o modo de Tesolverem sua filha. Viv 
chesa e diz: 

— Meus paes, eu obedeço ds vossas vontades, 
que a minha Gontrode tem desvanecido àas minhas dux 
das. Eu rfeceberei D. Fernando por marido, mas não: 
veis á mal que vos diga, que meu coração precisa tem 
para se acostumar à um novo modo de sentir, € € 
censamento quer-se tanta á pressa .. Emfim eu méê 
ceberei tão cedo como quereis, é como é necessar 
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•• gire o conde D. Fernando ahi che, s a por estes dia 
para assistir a elle; mas vós permittireis que esteja com-
vosco ainda mais oito dias, sem me juntar com o meu 

1 novo consorte. Quero empregar este tempo em vêr nin,- 
tas vezes as minhas cm dizer-lhes adeus muitas n 
muitas vezes, e chorar á minha vontade a triste ausenci:i 
da companhia dos meus queridos pacs : ah ! eu não os 
tornarei a vêr mais, senão como ho4peda... 

Vivillt deu um suspiro, correram-lhe as lagrimas, 
t abraçou seus paes e ausentou-se. Os pacs de Vivilli fica-
ram conl a resolução de sua filha, que at-
tribuiam á sua obediencia e aos conselhos de Gonti . 

D. alem Gonçalves parte lago para Faria, participa 
Uá(lo a D. Pedro e a toda a familia, e todos jubilosos apres- 
sam se em preparar tudo quanto convinha para tornar esta 
anião esplendida e magnifica; os cuidados se redobram 
logo que se soube que o conde D. Fernando já tinha che-
gado ao Porto, e que não podia tardar ent Faria, para 
ti- ao Neiva assistir á obrar da sua politica. 

Chegou o conde D. Fernando, e muita da principal 
nobreza., ao.casteilo de Faria, e lobo se mandou recado 
ao do Neiva, dizendo que o casamento devia eftectuar-se 
trr) dia i( de fevereiro, e corria então o anno de i 12 r. 
Por uma não estudada coincidencia, era este o dia anni-
Versario, em que D. Nuno tinha sahido da vista da sua 

a '7ivilli, no anno dc i toa, para ir embarcar para a fa-
li lesUna. 

Deixemos agora o Neiva e Faria estrtt;ireni com o 
<.strepieio de tantos hospedas; vamos ver o ermo e soli-

- t>tt'io monte de S. Fins, tão celebre em outro tempo pela 
•norada deste santo solitario, que fez alli vida eremitica, 

,o ainda antes que os Paulo, e Antúes habitassem a The-
:C jjaida; e agora celebre tambetn pel? :nor•!ua cio t,os:•o 

amante Anai:-lt.^,ret 
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isto que o conde D. Fernando ahi chega por estes dias 
assistir a elle; mas vós permittireis que esteja com- 

v ainda mais oito diás, sem me juntar com o meu 
Novo consorte. Quero empregar este tempo em vêr mui- 
tas vezes as minhas fióres, em dizer-lhes adeus muitas « 
Muitas vezes, e chorar á minha vontade a triste ausenci 
d companhia dos meus queridos paes: ah! eu não os 
OFnarei a vêr mais, senão como ho*peda... 

Vivilh deu um suspiro, correram-lhe as lagrimas, 
bracou seus paes é ausentou-se. Os paes de Vivilli fica- 
Am contentissimos com a resolução de sua filha, que at- 
buiam d sua obediencia e aos conselhos de Gontrode. 

— D Mem Gonçalves parte logo para Faria, participa 
udo a D. Pedro e atoda a familia, e todos jubtlosos apres- 
“m se em preparar tudo quanto convinha para tornar esta 

ão esplendida e magnifica; os cuidados se redobram 
Ogo que se soube que o conde D. Fernando já tinha che- 
ado no Porto, e que não podia tardar em Faria, para 
t ao Neiva assistir d obra da sua politica. 

Chegou o conde D, Fernando, e muita da principal 
abreza, ao.castelio de Faria, e logo se mandou recado 
o do Neiva, dizendo que o casamento devia eifectuar-se 
ho dia 19 de fevereiro, e corria então o anno de 1124. 
Por uma não estudada coincidendia, era este o dia anni- 
Yersario, em que D. Nuno tinha sahido da vista da sua 

IWilli, no anno de r1103, para ir embarcar para à Pa- 
lestina, 

Deixemos agora o Neiva e Faria estrusirem com 5 
Ffstrepido de tantos hospedes ; vamos vêr o ermo e soli- 

6 monte de S, Fins, tão celebre em outro tempo pela 
“Norada deste santo solitario, que fez alli vida ereêmitica, 

tinda antes que os Paulos e Antões habitassem a The- 
aida; e agora celebre tambem pela niorada do, nosso 

úMante Anachoreta 
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Como do monte de S. Fins se dcscobriaiti os arre-
dores de Faria e Neiva, sitios em outro tempo tão gra-
tos ao seu coração, e hoje incentivos da mais pungente 
dôr e acerba saudade, D. Nuno determina, emfim, deixar 
este sitio, aonde todos os dias a mágoa e a saudade en-
contravam novos motivos de o fazer penar. Ao princi-
pio, D. Nuno não trocaria este melancolico ermo pela 
mais formosa cidade do mundo, porque a sua dôr pare-
cia mirigar-se com a vista dos mesmos objectos que a 
causavam; ruas qual é a dôr, que o tempo não mitigue ? 
U tempo, sem riscar do corarão de D. Nuno a sua forte 
saudade, tinha mitigado essa febre d'alma, chamada pai-
são; e um sentimento melancolico, sim, mas, socegado, 
succedeu aos delirios (lesse phrenesi das grandes mágoas. 

D. Nuno resolve-se, emfim, a deixar estes sitios, 
que só servem de augmentar os seus profundos padeci-
mentos, e determina ir buscar na asperrima serra de 
Arga o socego que o seu coração aqui não póde encon-
trar; mas antes de partir para aquelle monte tnhabitado, 
quer beijar, pela ultima vez, essa terra avara que lhe 
guarda as cinza;, da sua cara Vivilli, e levar até comst;;o 
uma porção dessa terra negra, que possue o corpo da 
sua atr.ada; determina trazel-a sempre junto ao seu co-
ração, e não podendo enterrar-se na mesma campa em 
que jaz o corpo de Vivilli, determina deixar escripto que 
na sua sepultura se lance aquella terra, para deste modo 
nem na morte se separar d'aquella que tanto amou em vida. 

—Eia, Nuno, dizia o amante solitario; deixa estes 
:•,itios de saudade, terror e morte: amanhã completam se 
dezoito annos que eu deixei estes sitias para embarcar 
paca a terra da Palestina! então tudo aqui se ria para 
- m O anais casto dos amores fazia as minhas delicta•;F 

.ais runavel, a mais terna das amantes, Vivilli... Já 
nao existes... Ha hoje dezoito annos que toda eras auwr 
e vida .. Heje... és terra... és morte.. Jias quanto 
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Como do monte de S. Fins se descobriam os arre- 
dores de Faria e Neiva, sitios em outro tempo tão gra- 
tos ao Seu coração, e hoje incentivos da mais pungente 
dôr e acerba saudade, D. Nuno determina, emiim, deixar 
este sitio, aonde todos os dias a mágoa e a saudade en- 
contravam novos motivos de o fazer penar. Ão princi= 
pio, D. Nuno não trocaria este melancolico ermo pela 
mais formosa cidade do mundo, porque a sua dôr pare- 
cia mitigar-se com a vista dos mesmos objectos que à 
causavam; mas qual é a dôr, que o tempo não mitigue ? 
O tempo, sem riscar do coração de D, Nuno a sua forte 
saudade, tinha mitigado essa febre d'alma, chamada pai- 
x2ão; e um sentimento melancolico, sim, mas, socegado, 
succedeu aos delirios desse phrenesi das grandes mágoas. 

D. Nuno resolve-se, emfim, a deixar estes sitios, 
que só servem de augmentar os seus profundos padeci- 
mentos, e determina ir buscar na asperrima serra de 
Arga o socêgo que o seu coração aqui não póde encon- 
trar; mas antes de partir para aquelle monte mhabitado 
quer beijar, pela ultima vcz, essa terra avára que- | 
guarda as cinzas da sua cara Vivilil, c levar até comsig 
uma porção dessa terra negra, que possue o corpo da 
sua amada: determina trazel-a sempre jJunto ao seu co- 
ração, e não podendo enterrar-se na mesma campa em 
que jaz o corpo de Vivilli, determina deixar escripto que 
na sua sepultura se lance aquella terra, para deste modo 
nem na morte se separar d'aquella que tanto amou em vida. 

— Eia, Nuno, dizia o amante solitario; deixa este 
sitios de saudade, terror e morte: amanhã completam s 
dezoito annos que eu dejxei estes sitios para embarca 
para a terra da Palestina! então tudo aqui se ria par 
vm! O rmais casto dos amores fazia as minhas deliciass 

ais amavel, a mais terna das amantes, Vivilli.,. Já 
nao existes... Ha hoje dezoito annos que toda eras amo 
c vida .. Heje... és terra..,, és morte.. Mas quant
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essa terra me nfio é cara ? ! "Podo 0 ouro Ik) unindo W-10-
Vale para mim tanto como um punhado s6 dessa terra! 
Amanhã, amanhã eu a vou buscar, e meu peito, meu co. 
rac:ïo será a urna em que a vou guardar: comigo tu 
iríís á sepultura; se a morte nos separou na vida, o amor 
nos unirá na sepultura. Coração, prepara-te para o ul-
ti,no e anais terrível lance... é o ultimo... mas terei 
forcas ? ... Animo, coração ! 

Nestas e outras semelhantes cogitações passou D. 
Nuno toda a noite sem dormir ; mas clla não foi mais: 
SOeegada palra a consternada Vivilli, que no dia seguinte 
havia de ir diante dos altares ciar-se por esposa de D. 
l'ernando de Faria. 

Apenas alvoreceu o dia, o ermitão de S. Felix púe-
se a caminho para o castello do Neiv, . Quando D. Nuno, 
com o coração partido de dór, chega ,i porta do castello, 
vê-a guardada por pagens luzidamente vestidos; esta vista 
e o relinchar de muitos cavallos nas cavallaricas, tudo 
lhe fez presumir que algum grande festejo havia no cas-
tello, e até lhe veto á lembrança que seria o dia do noi-
vado de D. João, cuja morte elle ignorava pelos motivos 
que já ficaram ditos. D. Nuno pediu licença aos pagens 
para ir á capella e cemiterio fazer as suas oroções, e os 
pagens, querendo-lhe beijar a manga do seu roupão de 
serguilha, cortei e respeitosamente lli'a concederam. D. 
Nuno, apezar de sepultado o rosto rio seu grande capuz, 
temia ser reconhecido, e por isso nela perguntou qual era 
a causa de tão grande gala. 

Apenas D. Nuno tinha entrado na capella, sente 
grande tumulto cie frente descer peia escada do palacio, 
(1112 dando no terreiro do castello, estava chegada a ca-
pella, e os passos desta gente para a capella se e=mi-
nhavam. D. Nuno queria sahir, mas não o podia já fazer 
sem de cara a cara se encontrar com os que vinham, e 
1550 é o que D. Nuno de modo algum queria, pois receava, 

&
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terra me não é cara ?! Todo o ouro dae mundo não 
rale para mim tanto camo um punhado só dessa terra! 
Manhã, amanhã eu à vou buscar, e mêu peito, me co- 
ão será a urna em que a vou guardar: comigo tu 

* á sepultura ; se a morte nos separou na vida, o amor 
S unirá na sepultura. Coração, prepara-te para o ul- 
mo e mais terrivel lance... é o ultimo... mas terel 
Brças ?... Animo, coração! 

Nestas e outras semelhantes cogitações passou D. 
Nuno toda a noite sem dormir; mas clla não foi mais 
Ocegada para a consternada Vivilli, que no dia seguinte 
lavia de ir diante dos altares dar-se por esposa de D. 
Pernando de Faria. 

Apenas alvoreceu o dia, o ermitão de S. Felix põe- 
5€ à caminho para o castelto do Neivs. Quando D. Nuno, 
com o coração partido de dôr, chega à porta do castello, 
t=n guardada por pagens luzidamente vestidos; esta vista 

e 6 relinchar de muitos cavallos nas cavallaricas, tudo 
ihe fez presumir que algum grande festejo havia no cas- 

llo, e até lhe vejo á lembrança que seria o dia do noi- 
ado de D. João, cuja morte elle ignorava velos motivos 

que já ficavam ditos. D. Nuno pediu licença aos pagens 
Pára ir d capella e cemiterio fazer as suas orações, e os 
agens, quereêndo-lhe beijar a manga do seu roupão de 

serguilha, cortez e respeitosamente lh'a concederam. D. 
uno, apezar de sepultado o rosto no seu grande capuz, 

têmia ser reconhecido, e por isso nem perguntou qual era 
A causa de tão grande gala. 

Apenas D. Nuno tinha centrado na capella, sente 
gfª-“de tumulto de gente descer pela escada do palacio, 
quê dando no terreiro do castello, estava chegada á ca- 

la, e os passos desta gente para a capella se encami- 
havam. D. Nuno queria sabir, mas não o podia já fazer 

1 de cara a cara se encontrar com os que vinham, € 
é n que D, Nuno de modo algum queria, pois receava, 

á 
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r . iii raúo, ser conhecido de seu pae e de D. Mem Gon-
IiVes, cujas vozes já tinha perfeitamente distinguido; 
> te aperto, tomou o unico partido que lhe re:.tava a to-

nlstr : colou-se á parede de traz da porta, pensando, e 
om razão, que como todos iam coto as caras para o al-
r, se T;ão lembravam de estar a rever os cantos; quando 
ós se ajoelhassem a fazer a sua oração, elle facilmente 

podia sahir, até mesmo sem ser sentido; e quando o fosse, 
quc111. se embaraç;iria a ir vêr o rosto de um pobre. er-
,nitão que sahe d'orar duma capella ? 

Com effeito, entrou a comitiva sem ninguern reparar, 
para D. Nuno. No meio da comitiva ia uni mancebo todo 

ião, rignissimamente vestido, a par de uma clama tra-
a.+ i de noiva, cujas feiç6es indicavam padecimento e dôr 
interna : as feições deste par não eram estranhas a D.' 
Nuno, mas elle não pôde reflectir nellas no rapido ins-
onte em que os dous passaram junto delle. O coração 
bateu-lhe apressado no peito, e elle sentiu uma e\traol' 
ditaria commocão em todo o corpo, sem conitudo saber 
a causa, pois não podia vir-lhe á idéa, que o mancebo 
era o irmão que fizára no berço, quando marchou para 
a Palestina, nem tão pouco occorrer-lhe que ^ssa de quem 
lLc ia bu cor uma pouca de cinza fria, fosse a clama do' 

noivado. Mas o coração dos amantes costuma ser feiti-
,:eiro: ás vezo parece que adivinha; o coração de D.' 
Mito) falia-lhe, mas elle não o entende; a sua razoo per-
,t;'ba-se, elle ignora a causa. A vista de seus pães e dose 
;enliores do Neiva fizera-lhe notavel impressao; mas' 
<igi"elle mancebo, aquclla dama... é que causam toda a, 
..le.,r.rdem da sua alma. Já D. Nuno se esquece de sahir, 
ri. quer ficar até ao fim, só para reconhecer o pytr, que 
iaut : impressão Ihc fizera. 

Acabada a oração, salte da sacristia o paroclio do 
i, paramentado com pluvial de riquissitno damasco 

',c,t .:o, entretecido de ramos d'ouro: chega ao arco cru-

'
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m razão, ser conhecido de ceu pace e de D. Mem Gon- 
!yves, cujas vozes já tinha perfeitamente distinguido ; 

e aperto, tomou o unico partido que lhe restava a to- 
mar : colou-se á parede de traz da porta, pensando, & 
om razão, que como todos jam com as caras para o al- 
1, se rão lembravam de estar a rever os cantos; quando 

os se ajocelhassem a fazer a sua oração, elle facilmente 
podia sahir, até mesmo sem ser sentido; e quando o fossc, 
querm se embaracaria a ir vêr o rosto de um pobre er= 
mitão que sahe d'orar d'ama capella ? 

Com effeito, entrou a comitiva sem ninguem reparar 
para D. Nuno. No meio da comitiva ia um mancebo todo 

1ão, riquissimamente vestuido, a par de uma dama trã 
da de noiva, cujas feições indicavam padecimento e dô 

interna : as feições deste par não eram estranhas a D. 
Núho, mas elle não pôde reflectir nellas no rapido ins- 
tante em que os dous passaram junto delle. O coraçã 
bateu-lhe apressado no peito, e elle sentiu uma extraor 
dinaria commoção em todo o corpo, sem comtudo sabe 
1 causa, pois não podia vir-lhe á idéa, que o manceb 
era o irmão que ficára no berco, quando marchou pare 
a Palestina, nem tão pouco occorrer-lhe que essa de quen 
cNe ja buscar uma pouca de cinza fria, fosse a dama de 
uotvado. Mas o coração dos amantes costuma ser feiti 
ceiro: ás vezes parece que adivinha; o coração de D: 
Nuno falla-lhe, mas elle não o entende; a sua razão per 
urba-se, elle ignora a causa. À vista de seus paes e do 
senhores do Neiva fizera-lhe notavel jmpressão; ma 
aqguelle mancebo, aquella dama ... é que causam toda £ 
fesordem da sua alma. Já D. Nuno se esquece de sahir 
à quer ficar até ao fim, só para reconhecer o par, qu 
1nts impressão lhe fizera. 

Acabada a oracção, sahe da sacristia o parocho d 
Nerva, paramentado com pgluvial de riquissumo damase 
branco, entretecido de ramos d'ouro : chega o arco er



z.- iro da capella, e vira-se para o povo: então o niancIA 
approxima•se do sacerdote, e D. Nlem Gonçalves e st, 
mulher conduzem a dama pelo braço até junto do saccr 
dote: este levanta a voz, e diz: 

—Aqui estão D. Fernando de Faria e D. Vivili 
-Mendes, senhora do Castello do Neiva, para se recebe-
rem por consortes.. . 

Estas palavras tão cheias de electricidade para o in-
cognito ermitão, dão-lhe a velocidade do raio; elle vôa por 
entre a turba attónita, chega ao altar, olha para Vi•,illi, 
reconhece a n'um momento, e ainda mal crendo no que 
seus olhos lhe attestam, levanta a voz e diz : 

--Não, não será assim; aqui está D. Nuno de Fu-
gia, que vem vingar uma injuria... —E em menos d'um 
atomo vai ao pé da, suas armas, arranca a espadar da 
bainha e diz para D. Fernando : — Cavalleiro, puxa dá 
tua espada, vamos a vêr se a minha morte te dá aquella 
que o meu amor te nega. 

E no mesmo instante apresenta-se diante de D. h'er-
nando, que não tinha reconhecido por seu irmão. Extá 
tico e absorto estava D. Fernando, vendo diante de 
e apparecido de repente., como sabido d'um sepulclu •.. 
um ermitão tão despresivel, e que vinha disputar a mio 
de D. Vivilli ! Igual era o assombro cie toda a comitiva; 
todos estavam como petreficados, e nem tempo, nerii da-
dos, nem razão tinham para pensar : olhavam-se mutua-
mente como per.Uuntando uns aos outros, que suceesso 
era este ? mas ninguem sabia responder. 

D. Pedro de Faria, que no ermitão facilmente x„-
rrheceu o filho, assim lhe diz: 

—Suspende, Nuno! queres matar teu irmão? I ,ni 
irmão que. em nada é culpado, e em nadz te olten.lc,r 
Não te deixes levar de falsas apparencias : escuta c at- 
tende. Se vês aqui teu irrrr::ïo e Vivilli para se recAberen-, 
p'Ir consortes, e porque todos u- ,;uhp mharn morto: -•c 
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Zeiro da capella, e vira-se para 0 povo : então o man 
approxima-se do sacerdote, e D. Mem Gonçalves e su 
mulher conduzem a dama pelo braço até junto do sacer 
ote : este levanta a voz, e diz: 
— Aqui estão D. Fernando de Faria e D. Viívil 

endes, senhora do Castello do Neiva, para se receb 
em por consortes..,. 

Estas palavras tão chejas de electricidade para 5 in- 
enito ermitão, dão-lhe a velocidade do raio; elle vôaá por 

êntre a turba atrónita, chega ao altar, olha para Vivil] 
reconhece a nºum momento, e ainda mal crendo no que 
eus olhos lhe attestam, levanta a voz e diz: 
— Não, não será assim; aqui está D. Nuno deée Fa 

ja, que vem vingar uma injuria,.. —E em menos d um 
átomo vai ao pé das suas armas, arranca a espada ds 
bainha e diz para D. Fernando : — Cavalleiro, puxa da 
tua espada, vamos a vêr se a minha morte te dá aquelja 
que o meu amor :e nega. 

E no mesrro instante apresenta-se diante de D. ber 
nando, que não tinha reconhecido por seu irmão. kxtó 
tico e absorto esiava D. Fernando, vendo diante de 
€ apparecido de repente. como sahido d'úm sepules 
um ermiião tão despresivel, e que vinha disputar à mo 
de D, Vivilli! lgual era o assombro de toda a com!tivas 
todos estavam como petreficados, e nem tempo, nem du- 

dos, nem razão tinham para pensar : olhavam-se myutua 
mMente como perguntando uns aos outros, que sucocssu 
era este ? mas ninguem sabia responder. 

D. Pedro de Faria, que no ermitão facilmente y5c 
nheceu o filho, assim lhe diz: 
. — Suspende, Nuno! queres matar teu irmão? 1 um 

mão que em nada é culpado, e em nada te oflende 
Não te deixes levar de fall)sas apparencias: escuta € at 
tênde. Se vês aqui teu irmão e Vivilli para se receberen 
Par consortes, é porque todes te £ '_lp'p'mham morto : 
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a viuva é livre para casar, porque o não será a amante? 
Além de que, este consorcio não foi ordenado pelo co-
ração dos dous conjuges, mas sim por ordem terminante 
da nossa R+linha e expressa vontade do illustre conde D. 
Fernando Peres de Trav<1, que está alli presente, e com 
a mesma Rainha governa o reino. Vivilli resistiu quanto 
pôde: seu amor, seu coração eram só para ti. . 

—Oh ! Vivilli, diz D. 'Nuno, deixando cahir o bravo 
que tinha levantado com a espada; oh! minha cara V'I 
villi, teu amor, teu coração eram só para mim ? 

—Sim, meu Nuno, sim, e no meu coração só tu 
reinavas: a tua lembrança era indelevel na minha alma; 
e se na apparencia me vês infiel, na realidade não o sou: 
apezar de te julgar morto, como todos te julgavam, eu 
não queria ser infiel ás tuas cinzas : para não compro-
metter meus paes, vim fazer esta fiecao, e antes de me 
juntar com teu irmão, tinha pactuada com Gontrode fu-
girmos para Vairão, e alli sendo esposa de Jesus Christo, 
dava-te um rival, que te não polia ser suspeito, nem 
tambem causar ciumes.. . 

D. Nuno, cahindo de joelhos aos pés da sua Vivilli, 
assim exclama: 

—Anjo do céo, ectitnadissima Vivilli ! perdôa o meu 
imprudente comportamento, filho da minha paixão! Eu 
te julgava tambem morta: no dia em que eu vinha dar-
te, e a meus paes, uma agradavel surpreza, estava aqui 
tinia defuncta que me disseram seres tu ; desesperado, 
deixei a teus pés as minhas armas, e aquelle retrato du-
ma dama, a quem devo a liberdade e a vida, retrato que 
ella te offerecia; penetrado de angustias mortaes, sem 
ser visto, nem conhecido de pessoa alguma, fui embre-
nhàr-me no monte de S. Felix; tuas como tudo por aqui 
me recordava a tua perda, determinei deixar sitios dc 
tanta saudade, para ir sepultar-me em vida na pavorosa 
serra d'Arga, mas queria levar terra da tua sepulzura-
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a viuva é livre para casar, porque O não será a amante? 
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— Anjo do céo, estimadissima Vivilli! perdõa o meu 
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te julgava tambem morta: no dia em que eu vinha dar 
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uma defuncta que me disseram seres tu; desesperado, 
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Para com clla nic sepultar : vim buscal-a hoje, e encontro-
te viva... 01i! céos, que nos resta? Unamos nossas nãos, 
lá que nossos coracõe• tambem o estão. 

Os pacs dos dous esposos, banhados em iue.eplicavel 
prazer, deram o seu consentimento, e foram-no pedir 
•» conde D. Fernando, que mui satisfeito o outor;;ou, 
Porque asstn; ainda fazia mais suas creaturas o,--, dous 

esposos. 

D. Nuno vestido de grosseira serguilha e D. Vívilli 
vestida de custosissimos vestidos, faziam notavel contras-
te! Vilas assim mesmo os dous suppostos finados recnc•--
t'am a bencão nupcial; seus dias foram urna longa serie 
de felicidade, e para a sua felicidade ser o céo, só lhe 
faltou seus dias serem eternos. 
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